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P E R I O D I C O  P O L I T I C O  F U N D A D O  P O R  D . G O N Z A L O  C A S T A Ñ O N

CUAKVA ívk'ÜCA 

Preufiii A soc ia d a  d e  Sa H abana»

TELBQ RA .HA ..
L ó n d n s ,  e n e r o  22.

L;>5 ru sos h a n  e n tra d o  on  A n .I r ia n ó p o lis ,  
lio la  c u a l h a h ia n  hu id o  m uchos h a b ita m o s  
eu medio do h o r r ib le s  s u fr im ie n to s  o c u s io -  
B ido spo r e l  f r ió .

L rs  s e rv io s  so h a n  apoJo i-aUo de  P r í s ­
tina,

Nada n u e vo  se d ic e  re sp e c to  á  la s  nego ­
ciaciones de paz.

S ' u e v c i  i ' j j ’A ,  e n e i \ -  i 2 .

lia  l l c ’ a Jo  e sta  m a ñ a n a  , p ro ced en te  de 
la Habana, e l v a p o r  a m e r ic a n o  C l g d e .  

NOTICIAS OOU3RCIALBB 
.Vaeua Y o r k ,  e n e r o  21, a  l a s  54 l a r d e .  

Oro, ce rró  á  1014.
Onias españo la s, A  ? I6 .á 0 .
Idem m e jica n a s v  4  15.05.
Morcado m o n e ta r io , á  6  p . g  
Cambio sob ra  L ó n J r o s  00 u tv  (banque ro s) 4 

i .8 2  e ts. la  £ .

Idem sobre P a r ia  60 d iv  (banque ro s) á  5  f. 
íO io .

Idem sobre l la m b u rg o  60 d lv  (banque ro s) á 
9 l f .

Bonos.5.20 d o lo s  E s ta d o s  U n id o s ( l8 6 7 )  4 
lO ó í e x -cu p e u .

Azúcar p u rg a d o  Nos. I l i l 2 e n  c a ja s ,  71 6 
8 ots. ib .

C en tr ifu ga s N .“ 10, 84 á  84 c ts .  Ib.
Itegu la r á  buen ro f ln o , 74 4  71 c ts .  Ib. 
M ie les, p u rg a , de 50 g ra d o s  n o m in a l,  33 á 

31 cen tavos.
Idani m ascabado , id .  id . .  tV.J A 31 c ts . 
Manteca, p u ra o n  t re s ,  m a r c a  I .eon  4  8 i  o t i.  
Too incta , l o n g  c l c a r ,  A  64 c ía .

J Y e i o - O r l e a n s ,  í d e m  í d e m .  

H arin a , t r ip lo  e x t r a ,  A 83  b a r r i l .
L ó n d r e s ,  í d e m  í d e m .  

A zú ca r H abana  N .“ 12 á  lió te ,  22/6 á  23/. 
Conso lidados á  354 e x -o u p o n .
Bonos a m e r ic i in s i  5.20 (1867) 4 107 e x -  

cupon .
D escuen to , Hanco ;lo I n g la te r r a  A 3  p . g  

L i v e r p o o l  i d e - n  í d e m .  

Mgodon, m id J l in g  u p la .id s  A 64 d . Ib.
P a r í s  í d e m  i d e r * .

H»ita, S  p . g  100 f r .  ü7 o ts . e x - ia t .
Habana, e n e ro  22 de 1878.

iS. 5'. S p e n c e r .

M.intooa m a re a  A g u i l a  so c o t iz a  A 84 c ts . 
libra.

M t í i r t r o l e s  S f í  i l o  K n p p o  d o  4  - t ' í f t . - ' S a n  l l d o f o i i s o ,  t t r z ’. i> b lí i i» o  «I© ’i 'o lo iS i» . A A l» X I .-X L ’M K !»0  550,

l ia ,  C a h a llo ro s  G ran d e s  C ru ce s , O o n t ílo s  
hom bree  y  dem ás p e rsona s c a ra c te r iz a d a s  
que  debun c o n c u r r ir  a l  acto .

I Ia ! '¡m a 2 1  de en e ro  do 1878.— K1 S e c re ­
t a r io  d e l G o b ie rn o  G e n e ra l,— R .  U u iz  M a r ­
t ín e z . ..Excluo. AjunUmieuto.

S e c r e t a r i a .

H ab id iiJo so  a c o rd a d o  on ca b ild o  o r d in a ­
r io  de once  d e l c o r r io u to  a d q u ir i r  v ir u s  
v a cuno  p ro ced en te  do .In g la te r ra , y  on el 
do l la a p ro v e c h a r  tam b ién  e l p ro p o rc io n a ­
do p o r e l in s t i t u t o  de v a cu n a c ió n  do e sta  
C a p it a l p a r a  que  en la s  casas do so co rro  ■/ 

e u 'lo s  s it io s a c o s tu m b ra d o s  so a d m in is t re  
g ra t is  la  v a c u n a  á  todos los que no catón 
va cunad o s , se hace  sabo r a l p u b l ic o , a d v ir -  
t ie n do  quo  to do  e l que  sea in o cu lado  ostá  
on la  O b lig a c ió n  do v o lv e r  A lo s  ocho  il la s  
a l  e s ta b le c im ie n io  en que .'<u v a cu n ó  p a ra  
re c o g e r e l v i r u s ,  y  p ro p a g a r  e lb e n o llc io  (lo 
la  p re s e rv a c ió n  de la  v iru e la .

L o q u e  d o .ó rd e o d e su  S r ia .  l l t in a .  ao p u ­
b lic a  p a r a  g e n e ra l co no c in jio n to .

H abana  ene ro  2! de 1878.— K1 H e c ro ta r io , 
R a m ó n  d a  E c h e v a r r í a .

D lsS !: ^ 0  hubo hasta la una.PASA.IE110S LLEGADOS.
Uo vsracrus eu el van. franc. V ille  de S. Nazniie.

1). J. J. Ki>s;i; I.uis Henrj; Jos» l’cdro; KranclsOo 
M jvm ; AguKihi inaz; Lucas ca liie r iiii laai c lieto-; 
11. Val(li-s;ijiiWo5 A. Lera y Sra; Juse (iutlerrez; H. 
iintiuAin; (itin ia lez y S srasi J. Anuga; U. A lUst 
ySi-iijti:. l.íio e í Sánchez; L. cuesta; J. Ilcriuuulpz 
y  l.u iiilm ; K lU n iire z ; J. Vazijucz v Sra; A. H uja 
y M m ilin : c. Usmiai.i; r¡. I.uz; li. G. Alunso; !•'. 
.Martin; 1.. t u ld i i l;  i l .  U. CiiUiuti; N. Juana; a iu u - 
lila  S ih  a;T. üi‘ Caialfl; U. ^:lvavro y SrS; I.uls } .  

Liiaz;K.Muya(juiiia,

KviiedUoa loa recibos ue la  ccM rlbae lo ii m u iii- 
c iiia f, de laa luduatria», coiiiorelo, iCoicaiones. A., 
ejue a cDiitiautíClon ae cxpreBaiinonvíiKmdn’iitJ al 
segundo aerneatro del ami ecoiiOmicc corriente, el 
lUino. 8r. Curcegífloii ITusidaiite, iw ha aervido 
dispone <• esten al cobro por diez dlaecniitadosdea- 
de esta fecIiA cn la  sncloa de rocaiidaciou rraiiec- 
t ira  aituada eu la  oaaa de uobieruo euii entrada 
por la calle de .Mercaderes, cu concepto que A laa 
itiio v i vencí miento de este plazo ros Mten iie iu lie ii- 
iB idoroBrrt, ee p 'Sar.i A verílloJirto S dom ic ilio
con el recargo del S.g que prevteue si Ueg[xaien- 
10 de llecaudBi'áun,

I n d i i s t r i a s  q u e  s e  c i / a n .
Coiiicrcian les Importadoree.
«oitibrei-friaa iraportadoniB. r
i'aizMerias iinpurtadunie.
.leogados.
SB.Iurms im ilottador 
Muiiicallenus imporladoras.
Aluiacüues de iizucnr por mayor.

Id. . do madei-as A i arros. 
s in iiifererins no Impon.adoras'
1',Meterías n® iip  
.iliuucm iesde ropa no IJ. 
lio t ic is  lio id.
Agentes de negocio^. ferro-carriU ” ; vadnan.is. 

t laU iim , enero 1* «le IsT l—l: l  .sócreUrm. a u -
m o ' x  d e  S c h a o a r r i a .  J-lTo

í í l  S C I S I C Í « \

L A  V O Z  D E  E L B A
E.V  l i ' i  H A B A N A .

K x  i i i i. i.K  i’u.s i) i:i. B a .v i u  E s p a S o l .

PO fU iia íii aiU 'l.iU tldO................ .
Poruu seiuoairo, ................................ t i
fo r un trimestre. ídem ....................... 0
Por un mes, ídem ................................  á
Uauamero aunUo,,.,;.........................  ai oís.

E N  E l.  IN T E R IO R  D E  L A  LSLA .
E s n iL i 'E i i ; »  DEi. B a s c o  H é rA Ñ o i-- 

ccosi r o n ie :  d k  <r«iiin:t»).
Per un uíio. adol lU U do ...................... m
Por uii semestre, Idem.............. ......... ‘ - i - w
Por un trimestre, Idem.......................  .. '’rtó ..

It:53»!áu 113  JariS'licciuoi'S de Moi'-ni, IlemoJioB. 
ga iu . lu ir .u i i ir .  S lUt “ lu -a. c ien luego»,. T r in i­
dad Saiicu-i^iuri. u». s l i l i :  f_'‘ . deíiu lKU O ít ia ra y  
fW iu iii. so han oaiabltsaido io» au liguos iweuioa.
3 i oro,*sea a rtuou d e íP W  el irim cstve.o  d«íl-oO 

E N  L A  P E N IN S U L A ,
las A n t i l la s  y  c :i la s  R e p ú b lic a s  H isp a n o -  

u m o rica n a s .
Por un afiii. adelnutado.............................  * fr5 ?  j óroPor un semestre, Ídem........................ l í- 7 o i

BN LO S  D E M A S  P A IS E S  K K T R .A N JE R O S
(CO»l l 'U U IE  »It COKHtlU).

Por un sfio, ........................................ tttVM  1
Por un temesiru. idoai................ J>75)

A G E M E S .
cerro v  Jesús del -M 'iue..U. I'nu in sco  üonza is í,

'  (SiütaAua,SJ).
0M.a«bacoa................... U. PolidoroAUmuedo
kasa B lanca................... o .  aa lvador habí.

E N  E L  IN T E R IO R .
............11. F ra iic isco  lie U  S ie rra

ÍS  m eate'" ................  " •■'•iilTü BÜUIU.
tfsrraoivi' ................« Pablo Palacios.
íi^ Ld  l- ic . lr .» ! .........  ‘  Juan Bosque.
Irrovo ha ian j.).............. « I.-raiic“I.®rduaaTejada
.I,,..:,.,.. ................ « l'ra iio iíc o  Ateca.

.......  .......... ... KranoiBco Borrego
S m ia ü '"  ................  .  Keli|>oZudaire.

............ . .......  .  P ra ic lsco  Binó.
nimba V. ........  V .T 'a iuesy (Jp.
iTh, „ . i„ . , . i . ............ « AiHolliO üottZiUeí,

SS; no : ........... « ca»» iB  « ig les ias. ,
................................« A u lo iiiJ  .\loralj8,

................................... ..  ,  .uuutiio .Alonsa
Sirdea^ .............« JofwBuJnaa,
lem u'ilíom '.'................... ‘  Uuldomero Atlrar,

............. ... Bandido MsoenOez.
iS bm fi.-r .'i'.l-i Norte... .  lla ta e l Corrales.
«onsoliicio.i del S u r......« Bioui^io Keigadas.
0 0 0 .1 iM  .......... « K v in s to  Perez.
ü lb s ^ r '  .V...................« s lco llsK ebue lra .!

..... ........................  hres. Pernaotlez y  Cp.
«aUbá'zárda Sagm...........
Sandel'ivi .......................  “ r̂ei  ̂G.irciA y ep.
rn rra lillo  ............ ... AgUStlU KesUelW.
flMví i ,  ■■. ... - .  « c ís rm iro  Homero.
Sii,jri-,.in 's ............. » h rauciscoP lna. .
S .1 ,Y i/ .ír  ...........................  PerjaQiíü.
■»i.'rav«na ....... . « M ariano A , ilea'iljnctez
S liD U o  ll.íi.aoa i.a ....... .d -ranc; .Úvare/. Cobfañ
Sm a io o .a ..................... « Joaquín ¿.no».
a. .1. , i IIIIII . . . . . . . i . J ' ia u L id o j .
a i'aH o  de .M.icdnjBs.... -  PieelUu Joulgoniez.
t i  Ciño . ......  « Bernardo l•■el•nandez
Eperanza'.;;;...!............. « l'.om»* Itodnguaz.
gBcrneiJnda....................  ‘  tv a r is to  iie io i.
2 r :„  ,i¿ v  ............... « Josa 1’. Alvarez.

, ■...................... >. BimilnifO Herusudez youiiKB.. Rodngaei.
QOlra de M itu rije s ......  Brej^BdUazer, Moro y
....................................... « juuorf.o PernindezVO-

Oülra de Melena............. « Florentino V ildo itégu i
auane............................  .  Sebastian Cajial».
«n. mutas ................. José Franco.

...... uataalPendis.
Hnioiii’ iV ’ .................. ... Bernardollanduley.
Boyo Co lo rado .............. » Jos|■.i'ii,,,, .....................« Josa Ilornan.
S . im M í  ........... .  Pedro del collado.

p ím , • ............... Iiouiingo Q. Bella-
^  l i t a d o s . . . ..............  -  AgüSuuBou. ^
lí . í 'r i i i- B .  . ........... « Ju iin  P. iernandez,
Ía í  Maíuas . . . ............... ..  lla rroqa ln .

ííí:Lz“  ü io ” :::.v.'.v:;:;: í  f o ^ íe ^ J i f i ia r i í io .
........... .  Kvar/sm  Perez.

M .ralriiV ........................» Fe lipe  Fernandez.
S íd ru gáV ....................  • Ju a u c . Audrade.

dal SUfeea e«**l •• C J UU lUi A  U O USO.
M á íf i i  ............‘  K ranc iscüA .Pe laez.
Ñu*. taV " ' .................  “ Ruperto casaroa.
ííen ies c ra u  ................. ‘  V a le n a ii caba l.
Pandero de laa Vagas... « t/uspai-1 ous.
S r ir d a lH io .............. «

Falm ira........... ............ - *
V .ü .,u e  (Cousl. dol s u i) .  ►•‘«f
Perico y M ostacilla.......  » P i l lx  luaesta.
Par^ -roTorriuute....... « Fraucisco  D .azAoriega
Biíejitaz ............. * Leonardo Perez.
S K r a ’n a c lia .........■... « ■ 'i -  ,
.....................................  « iternardo Mendez.
•uemsJo de üúines.......  « J w o  Rodríguez.
Sincbuelo......................  • M. c a lu to  lu rte .
Rancho-Veloz.................“ Ju a iiK iu s .
Remedios.,................ « Bu.'uaba Aloneo.
fe-reu ......................... « G regorio  i r i z .
BM itó....... ........... . « M lg.'ie ideSena.
Santa c la ra .............. « J°»® cav ila .
8sgaaUdi.i;,di.'.............  « Pedro Pozo.
siiicti-SiM-aus...............« duiu i.Moje.
tantiagide las \o -a s....  ̂í'elicianol-.stenoz.
lan Cristóbal..................« Francisco  q u iiita ii i,
San Antonio de los Baños « ssemliagoJRobos.
San N ico lás............... « José R ivas.
Bsa meso de los Baños... » Leopoldo Ar.ivgo,
am o  Domingo..............  “ V iesnteD iez.
San Juau y .Martínez......  « castOLlVi-naudez.
«halo .....................  • Pau lino del Val.
Sierra-Morena............ . a Joee Perez Mastrana.
Santa l ia n a  del Rosario  < Lorenzo Romero.
Santa de las La jas *  José M.González y  <3u>

rós.
S B liego  de Nciñez.... « Vicente L lera.

eua lio T a iinm o .........  « Colome y  cp.
sagua U  cu ica ...............  * Francisco B iaz y  cp.
San Luis .....................  « Pussiis y  cu.
Santa Cruz dol Sur.........  « Telesforo de Bedla.
ganJosedelasLajas ... « JoséLloreute.
Sitio Grande...................*  Fvanato Perez.
Silba delAgua..............  • Francisco de la P o rt illa
TrlDulad............... ........*  Pedro carrera.
y a i„ a ..........................  < José Mana otero.
Vieja .......................... « Sros;Juan Más y cp;
Vitales.........................  ‘  Josa a.inchez.
Vereda-Nueva.............. « i-cn u iu lo  Pellón.
VÍtjay............................JuHUBoSüUO.
IfaSelade Soguíi..........  > F m  >f)iiu A iircelA
ItladePinos..................  « li. i.'oiiallüs.

I "• ------------1-----
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(WBIERNO GENEr..U. DE L A  ISL.á DE ^ B A .

S e c r e t a r í a .

Con e l p la u s ib le  m o tiv o  J e  se r e l 23 J e l 
corriente, l  s d ia s do S. M . e l R(sy (Q. D . G .) 
s lE x cm o . S r .  ü obe in ado r G ene ra l, r e c i ­
b irá  Córte  á  la s  doce de l m ism o  en  e l  P a ­
lacio do Gob ierno.

Y d e ó rd e n  de 8 . E .  s© in v it a  p o r  e s te  
medio á la s A u to r  
Sres.

G o b i e r n o  M i l i l a r  d e  ’ a  P l a s a .  
nabana.

Ir. Joséde Jiísu i Ro.lriguuz vecino ileGunnnjny, 
' ynccldeutalm enle un estacapRu'l, se presi ntáis. 
u n la F is c . ilia .d a t cuma.-iiiante B. J 'su Algnn-u, 
sita en la  c i l la  de lu ladustr ia . numero luo, pura 

• enierarJe du nn asunto qub le donvien''. '
H abanaíude 'm erods is7i<—De U da R. K,— K1 

Tenieiue Corenel Kecretario, Ba lb ino tlsilunez.

B. .tn,lcús An.Irada, vec iu j du asín a a p U il.su  
pi-usen-tara aii .u SBiTutaria de usté Gobierno de do 
cea cuatro de la tarda su d in  háb il, p ir a  oniurar- 
Ju de uu.asuijto ijuv le inturusa.

Jiabaiia Iii de'yiiuro de 1S7?.—Da o. da .S. E,—L1 
TenitnieCúi'unuisueretario, Ba liilnu  Ovdnnuz.Aíí?Jí?ji/*ípaütort L o c a l  d e  ¿ í c e l a s .

Union da Caritho ion da Esclavos.
Dusile el v i da d ic iem bre y ie i i i nniia '-iiu ido esta 

o llc ina per medio de la -I la ca ta "  y  d u r in s  du U  
cap ita l, In prcsuiiiaciun (le las piaiiib.na de escla­
vo» eujatos p l pago del impuaaioesiitblui'idu, p a r . 
la  form ucíu ii lia la  m ii ir ic t i l . dul cnrriu iite ano; 
purú absarviindo, querela iiva ilkente y  a usté te­
d ia , suii lu a y íio co s  los contriüuyoutus que han 
presentido uIchOT documentos, su adv-lerts qneuo 
lu a p ia íe u  8 los Ultimos d ías del.pruscsie mu.s en 
que se c ierriv la  adiiusinn; en lo cual su evitarán 
as i n iisn io  la  gwi'Jida lie tiempo qiie en el déspa- 
cUü puede laguirseles por la mucha aglouieracion 
deliiter.'sados.

De iKiRo, y aunque asía oUcina io tieno ya advor-
UDv, reproduce que los cüutriliuyeiites quo ii i 
pieeuiium sus p lan illas  dentro del pmzii aeiialiide. 
quedau sujetos á la  penalidad que la  iiistru i-c iu ii 
ueterm ins; y los que ocultan sus rsclavos pavnelu 
d lr  e l impuoslú, que nopuu . e n  iv a liz a r  uutgunu 
traslación de dunj'icíiiio n i otras actos Irgalas y  dJ 
prop ia cuQveiitencta sino hubieren declarado sus 
esclavos y  sa ilslecbo a l com ente  el pago dcl i in -  
gmesto de Cajiltacion.

Rabana U  de enero de 1878.—E l Ad inü iistrador, 
José delCliinpo, bzue

D i r e c c i ó n  G e n e r a l  d e  H a c i e n d a .

En los meses de enero y  ju lio  de cad i  afto.'lepoua 
en la cual se conceda e lbporlCO do tionUlcaciun á 
los que satisl'acsn el semestre corriente de la con- 
ti-lbuciüii del au [101-RIO, se ha observado que son 
pocos ios costribayantas que dum iite la primera 
quincena da dichos mesas am ilan ú 1 is  o ilc liiasüa 
recaudación a recojer sus i-ecib is, m ientras por el 
con trario  son tan numerosos los i¡na sepresanthii 
durante la  segunda, que llegando el trnso en lo» 81- 
liin o sd iu s  de iiupndo r ser atendidos, solicUáu se 
prorrogue el plazo da la  buniltcacion.

Con este m otivo, y  a lln  do loa que deseen dL fru - 
Car de dicho tieuellcio se a'presurau a sa tu la co r 
sus adeudos, el Ezemo, Sr. D irec iur Uauaral h a  d is ­
puesto se hagasabai- quee l d ía 31 dcl cornéate,a 
las dos de la  tarde, se censtrá deUnitlvameiite el 
plazo de la lionílluaciou y no su adm itirá  después 
n i lia ra  curso ú rBclan iacio ii alguna sobre q-i par- 
ticuLarsea cual t'uei-e la  causa que su alague por 
no habar realizado el pago en su uportunldaJ.

Hachtia, ladeuuoru deld78.—E iS a c i6 ta r i)S u b - 
B irector. F ide l Guerra.

l ’e s o r e r i a .

Acordado p r  el Ezcino. Sr, Dii-ectur Geiief-ai de 
Hacienda e l pago de los haberes a las clases pasi­
vas «ja la  Isla y  de la Foiilnsula, qne lostiruen  
cousitinados en esta Tasorerin general, eorrespon- 
d iuB tea  la  mensualidad de diclutubre da Iti7i3, ae 
anuncia á aquellas que al m ánes 38 del actua l se 
comenzará d icho pago i» r  la  prim era de las re­
feridas Glasee,

Habana, enero ledo 187A— Lu is de Sagrado.

n l e a d c n c i a  d e  E j é r c i t o  d e  l a  I s l a  d e  C u h a .

SDebiendo procederse con urgencia á bi compra 
liequ in ie iUos mulos para el FLurcilo ea operacio­
nes y no habiendo pruduculo resu lttJo  fnvornbla 
las p r im e ras gestiones veritUiadaB con esto uhjuio, 
se convooa nuuvamenie 8 todo» los ^ua quieran in- 
tsrusárse en'e lla, bajo el pliego da condiciones que 
ioB  esl i  lecha as Inae rtaen Ji Qacet i  o lic ía i y  ou- 
yOBctotondrá lu g a re ld ia  13del actual á .ia  uua 
de la tarde.

tDfbuim, Sde eneró de K78-— E! Jefe de la  Sección 
D irectiva , Ldonardo .MorfcgueA

I m p u e s t á  m u n i c i p a l  d e  I n d u s t r i a .  C o ­

m e r c i o  y  P r o f e s i o n e s ,

Hasta e l d ia  £3 de! corriente se ha lla rán  en las 
ofleánesde recaudación del Ezcino. Ayuntam iento 
los recibos Re jo s g rem ios que' á com inuadon so 
éspresao. corT-eipuiidientesut eemeetre de 1817 
á 1878. transcurrido  d icho d ía  ae procederá a l co­
bro á d om ic ilio  con el racargudoS p.S aprobado, 
m bana  enero de 187A— E l liecaudaJor.
. Abogados, A lm aceno ide  azúcar por mayor,. Id. 

deiuaderas y  barros. Id. de ropa no imporiador.-s, ; 
A go te s  denegoclos, fe rro -ca rrile s  y  adnauas, : 
Boticas Importadoras, Id. no ídem , Comerciantes, 
l'e le ieru is ao im portadoras, Papelerías im porta­
doras, C iÜnchlIcrlas Idem, sederías idem y Som­
brererías Idem. 4 20e 'AYUNTAMIEJÍTO DE CARDENAS.

Auto'.
PRESIDENCIA .

.izado por el E ic rao . Br. Gobernador Gene­
ral en diez dal corriente ,a propuesta da asta Jun- , 
tay  coual decidido apoyo del I. A yu iita in ir in u  la 
crauclou de dos Escuelas pub licas en oeia ciudad, 
una paro cada sexo, con la  dotación da seiscientos 
pesos anualesde sueldo, ciento ochenta para a l - ' 
qu ller Je casa, y ciento cincuenta para m iite ria l. 
pagados «o oro 0 eu btllertosal t ip o  pa raq iiaee iá  
autorizado el Jdumcsplo, se ha uji-vido raaolver 
esta Ju uu  que se convoquen, por oi term ino de3U 
días, aspirantes para la  direccioti Redichas escue­
las que han de proveerse por Oposición con arre ­
glo a lo ureamto en el art. 80 de l Reglam ento or­
gánico de Instrucción prim aria .

Los ejercicios de oposición tendrán lu g a re n la  
casa de Gobiefoo el o la austro de D lciem bra prO- 
x im o y consistirau según lo p rescrito  eu la  c lrcu  
ia rd e íK x cm o . Sr. Gobernador Bui>arior C iv i l  de 
esta Isla recua 18 de Betiembre de 1873, en e l exa­
men o ra l sobre las asigaaturas de la  instrucción 
p r im a r ia  elemental, designadas por el a rticu lo  iO 
de l c itado Reglamento p.ira al examen de Maestro, 
y  en una Memoria etcriia en presenel i de l Jurado 
sobre uu tema fác il de Pedagogía, sacado á la 
snerie.

Los que aspiren á servir dichos cargos deberán 
presentar en la Secretaría de esta Junta, án lss du 
que te rm ine  e l plazo de la cunvocacoria, las so li­
citudes documemadaS con sus títulos p^ fesiona- 
les; cei-tiflcados que poseah Re uibpU ob y se rv ic lo s  
y  los que acred iten  su bueag conducta en todos 
conceptos.

Cárdenas, Octubre 2? de 1877.—Enrique 8á deí 
Bey. • S>?7d

ENTRADAS DB TRAVESÍA.
Días):

Do Sev illa  en 41 d ía s bsrg. esp. Cádiz, cap. L lorca, 
ton. 137 con frutos a sa ln z  y  cp. Fasjs.A

-----CRTdiir en M  rtias boa. norg. (ianymedes, cap.
Olsen. toa. 411 con carbón a Zulueta y  cp.
D ía  23:

De Veracruz en 3 d ias vap. franc. V l l le  do 8L Na- 
EAire, cap. Oalland, Con. 1114 con e ocios á Bu- 
r r u ty  y  cp. Pasjs. 52.

-— L ive rpoo l en fi3 d ías bca. norg, VVnndjrer, cap 
Davidson. ton. 459 con carbón á Euluecs.

-----N. V o r i  en úl días bca, norg. E lioser, cap. Qu-
pullseu, ton. SiiJ con carbón a Uulueta y  cp.

-----IdaiB en 10 diás gol. amer, Phebe, cap. MBdaros
tu r. ITVeh lastra a G. López. .

— ^ a rd ílT  en 4» d ía s berg. norg. Marea, cap. 1^  
rensen, ton 312 cob carbón a ZuluOta cp.

-----L iverpoo l e n 08 d ias boa. rusa Neptuiio, cap.
Hersell, ton .451 «tn carbón a l Gas.
Idem en 5(8 d ia s  bca. ing. A rs illa , cap. Sheazer 

1 (Tas.
cap. 0 1-

ssa»'toii..;a3ep.noarbonáÉutueia. ’

tou. 781 con carbón al 
— card ífl'enao d ia s  bca. norg. Delphjs,

PASAJEROS SALIDOS.
l'ar.-i PIO, R ico  en e l vap, esp. Manuellta y  Maris: 

D. l"rancisco Uor.lera Borimbeu y  2 hijas; JOsc 
.Unejaira,'d¡ctor Duran 1’erez.ENTRADAS DE CAüOTAJE.

in* 22;
Da cardsuas gol. Dos Am igoA pat. Jofj-e; IJa  sacos 

ciirlioii.
-----Jaruco gol. Golondrina, pat- Pujol; 20JS[. y  IM

inncgsa uiaU.
— s, Miireim gul. Tres llennanss, pat. Jay; la »  

s), cárbon.
,— (..ubarieii gol. Carm ita, pat. Po rtilla : en las­

tre.
— .Miltanzas gol. Am alia , pat. v ísque irs; 200 le r­

dos tabaco y  efectos.SALIDAS.
ParaCardonasgü l, Joven ca rio ta , pat. Junquor; 

electo».
— Nuovitas gilí. Joven Pope, pat. O lire r; id.
-~ C a rde iia s  gol. Ueuarai Prim , pul. Btdarú; id .BUQUES QUE SE HAN DESP.áCHADO.
Para St. Thómvs, S in tandar y  St. Nazaire vap, 

l'raoe. VU la ilé  Bt, Názaii'u, cup. d a lla iij ,  por 
J. U. liut-ruty V up.
3tia tordos tabaco.

17‘Jl5uJ tabaco».
Dsiijo caja, cigarros. 
l lb J l Ks, p lcaju i'u  

y  uiactü».
---- P.-is.':a;joBla gnl. amec. 11. üuddig, cap. Voss,

por lU ine l, hijos y  cp.
En lastre.TIENEN ARIERTÜ SU REGISTRO.

P a n  .5iiiiijr<-.' lurg. esp. Puquito, cap,),ouro, por 
Haiiie l. lu jo ; y  cp,

—  Huv»(> viV. amor. Sea Gull, cap. Kussell, ,[ior 
.M. Buaraz,POLIZAS CORRIDAS.

D U  31.
Azúcar c.,..........   2341
Id. boeys.......................................................
Id. 8 icos........................      lU-J
Tordos tabucos......... ............  258
Táluicus torcidos.........................  l'tOiitu
tajvH ibas c ig a rro s ..........................  i7Joü
Aguardienifl p ipas i ..................   —MOVIMIENTOS DE FRUTO,S DEL PAÍS.

Eitr.e.'(ii do la carga da los buques despachados es 
esta facha.

Cajas de « zn en r...................... ......
Idem estuches................... .........................—
Idem bocoyes............. ...... ......... ..... .....
Idem 8 ICOS.
M ie l da abeja» gaU..
Tordos tabuco........
Tabacos torcidos..
cn jetilias de cigari-os.-. 
l ’ijadn ra , hil.iga
CUarus, a i palo..............
M iel cuncenirada.bys,. 
Idem (le p.urgabla... ...
Idem g.irralunus.........
Barriles piftas..............
Aguardhinta pps_____
IJem j p p___________
Idem gurrufüues........
M etá lico....... ..............
(,erá * z... .... ........... ....
N ir d ii a?, b is .. ........—

2W
1781.-113 

S íJá  
llOdl

OPERACIONES DE MUELLE HOY 22. 
Agnstln.t. de .Unbáres:

IbiJOgni-rafoncj v inag ro ................  38 rs. uno.
3ó3 ár arroz sem illa .......................  r.-.j r», (íi
558 id. Id. can illa s empolvado (bn-

......  a i» -®
V ic to r ia , da Llviirrpool;

tcijoi,! arroz s.m iU lu.......................  2:.l rS, ®
R ita , de Liverpool:

TO.)s( (in-.iz som ill.i.................... . 275 rs. (?.
lu j Id id. c an illa s ........................... 30 rs.
áju id  id . saín i l l a ................. .........  Rdo,

Buenaventura, da L iverpool:
500 8[ arroz s 'n ii l lu .......................  Riio.

Í50U I j; id. id ...................................  35} rs. fú-
Sar.ncga, de Nu-.va York:

100barriles M jo le s chicos............ Rdo.
lO Jirc la  m:iut(i-u Cochino...........  Í33qtl.
10c«-locinot*..............................  *3IJqli-

Calumbua, da Nueva York;
liio iiv ls . mact''.m CaSpuna.......... f J t j  qll.
.5) ba rrilae  Ir ijo lea......................  38is. i -  .

N iágara, Je N'.York:
30 CB. [a la sg  ille tica s ...................  Rdo.

Tres Sobrino», de S in  Sjbastian:
(V8cs, latas a a rj in a so ii aceite..,. 5} i-a  lata
37 id  id. Id, tora;ilí>.....................  oí Id id.
S id. i  lauta u lun ........................ ílSdoO itas

Adónis, da Cádiz:

3400 boUjasacolte S e v illa .............. Rdo. *
F 'ederic i'da  Liverpool:

0000s] arroz e .'m illa .................... Sój rs. (¡j)

M aria  Luisa, do Cunarlas;
U  brls. pssc iijo ........................... 18 uno.

Puerto-Rico, de Cádiz:
515 3[ de h a r in a .............................  á3duQo.

Sála la, dúQ il ble:
20 sj m icros..................................  30 rs. .ñi
30 es. p im ientos........................... 4ú cajú.

Almacén:
200 SI nuer4p Diie:iO(i....................
100 s[ cafo de P iie rt'iH -ico ............. •,

R-. la t IB manteca l.lon .........fn . in
8 id. i  id, id. id ...........................
3 Id . iid .  íü. id ...........................J •

Btlpld. Udaos alcoyanos................. 820 qtl.
3,10 qs.-sos Iiatagviis.......................  Rdo. I
900 CB. verinOutii Ks ti'c lla .............  813 ca ji.

JtNTA DE GOBIERNO
d e l C o le g io  d e  N otarios Comer- 

c ía le s  d e  la  Habana*

CAMBIOS.

M ad rid . 
Barcelona.

6 á g P. 
za.

leguu pla-

ütras plazas de España. —____
Londres y  demás plazas de l) ,.^ »  ,»p

namburgo............— ...— _ _

(id div.

Pa rís 7  demás pistzas ds F ran­
c ia .___ ___________ -

.-14  p .S P .
»4 P, M iliv . 
j4 tP c iv .

Curraooy.
Netr-York y  [demás plazas de

los Estados Unidos..—— ___'7 45 P  00 d[T.
5 jP . 3 d[T

Oro del cufio e 'p a f io l. 

Descuento m ercan til.,

-  I  181J á 125 P. 

_—10 á 12 anual.ACCIONES,
compafila da Almacenes ds Regla y  Banco, del 

Ccmorcui. 35 aecioiiosáO i p .§  P- oi-d ividqndo.

SEÑORES CORREDORES DB SEMA Na .

DS cAUBIOS T ACC10H88.
D. FedipeS. Carbonsll y  D. M iguel de TorreB, d í-  

pendienie del colegial D. F. A rauua '
DB P&UTOS.

D. Teodoro Agostin i y  D. Laureano Chacón.
Habana 2s da enero de 1873.—E l , Sindico in te ­

rino , M. Nuuez.

Prev ia  au to rización  de la Superioridad, la  jun­
ta  general para  e le j ir la  de gobiurno de está cor- 
qioracion. so re iob rará en este Real co lrg io, Mer­
caderes 23, l i la s  1 2 del d ía 27del eorrlenie, con 
arreglo a loa articu ios 7̂ , s ’ y 9’  dol HagU iiie iito; y  
pera el efecto se c ita  á loe sefiorea cologmles,

V ista la  comunicación del co lgg la l D. Francisco 
M nzib .lii Junta da Gobierno ha adm itido por su 
depeudisiua a u x ilia r  A D. A,güstin Arólas. •

Nufíez.

SALIDAS.
(l9 (5rden de S. E . 9© in v it a  p o r  e s te  D la ^ : e .x p o r t ,
io á la s Au to rid ades, C o rpo ra c io n e s , p a r it  kíc^ rícq  vaa, esp M t in iir ia y  M a fia , C 4 p ., __Azi'...,u i.':,-i)u r.io::',:. 
.G ra n 'i« ^ e E s p 3 r 'a , 'T U u to 3 d e C a 3 t i- l  ||l,. v tU á i5 i¡r Pn8j3.33. ^

HliBUADOK OE I.A
, ^,,p,ejnuestro correiponsa'.)

M a t a m a s ,  e n e r o  19 d e  U7.i 
E.XPORTa CION.

■iUm.i l i i  U '.b i j  e l 1

' t w - -

iV l.NTA ''.
itig, Ai-moniá'. 100 bocoyes centrifuga á S i rs  oro. 
Idem U'iimii, 875 Idem ídem a 81 Idem.
Idem s líiuvBai'baVH, 2#o Idem ídem a Slldem . 
Idem l-.li»ald«, SJiti Idem Idem a 8J Ídem, 
l i i f i i i  id,-i!i, 32 ulsm iizfccai-iR! m iei a ü l ídem.
1.0 .1 1» icu rr ', lu í R 'coycs a 7i ídem.
Idem ideni, ,•<. -i 86 idem.
Idem L.u tii"li, iil m viii ; | in iilidll.
idcbi l'.•l-,•vn■'alu•i 1, T rilla  v.'» boooycsá 8 M. 
Idem idv iii i-lu;o mvm ,i3 i,um  m iel a 8 iJ v in ., 
l.lem l- . v m i 'm  .íca.i.id ', común Kiübys áSJ idJin 
IJciiu i!idu.,..-ia, id. Lua-guJeeii liuriioslüO by». ao j 

Idem.
Iiteni L rco iio J, Común U  bya, a uj-idem. 
lúeiu Bt'i-cr.oto, 3J Ilys, fruto viejo. Nu»o lia pa- 

liUottJo el precio „  .
Idem K.i.<arlo, l;á‘ bys. ce iilr iluga. Reservada. 
Idem AstunSi^V' b j i .  idciu. Exportado por su due­

ño.

A c u c a r  c n t r n d a d u r a n t a  I t  s e m n i t a .

l'cii- el 1 cno-c-Ud'.id'' hab iiiiü a
i ’ d-(d di- .11 llalKU.............
l  oi- u. .,c han LUI.-.,,.......
Por oui-rétas.... ...A,

T o m l,.......... ...Kii lo ijua'ia deuúo................l.x isteiic ia  o.i r d c  u m ro,..
Tot.li.

Por cxpounoid ii... 
Por e-iOuiáJí;.'..;..,

BüíOjes. ca j 13.

1... 958 391
. . . .  15/
.. .. JuS
. . . .  18

,v.. I2ÍJ 47'J

... 3ro 4.11
2471)

. . . .  «873 3I'0

‘ sí'w tíin rt.

Bocoyaa cajas.

..... 2770 Ite

.....  su

Tota!......... 2803

i i r ;.s iPi..-.;' i.s  l a

;iií,c i',Í3 , in.o. ' ú iiic i. NereT.Mii- 
/ - 1, )>-'r :

llegan obtienen

■•'T>V-dl*i T"n.J«i>on. 40 q U .á fc if ltL
hel, — Jv'J g iiviic» se vciia lerW ' 

c.i'.'gos... m 1
Caraui-tii.'he dd das

inj

j’güñc.—lic l dv la  mar. a “ l.a L'opa'’ so colocii- 
M i  17JC1J.ÍS a 1 . 'y  i j c a  iiBmas i l  m ismo precio,, 
y  30 c ijáa marón .Unwrall, a lu í. . '

U a r i n P o r  c.iiiotaju ae vcuiie i-on looj b a rr i­
les u íjo ,  b a rr il. .

Frutas. —M’  han voujido 130 cajas marcaCarbo- 
n i'll, a 3 l5 r . ' . , IFideos.—áiR’ü  la la.p lazii, habiéndose col.oado
(Jes. a *18. ..............
jabón.—Sevendier di 100 cajas daJ do Mullorihi, 

u i l l ;  15dCilj;m Roe un ira  ii IT ydc la is ld  38 cajas á , 
ílf ii.

Jamón s.- -Dj loa dol Norte 5 C8. 4 48. ,
l'ap  is. -ItO ijuiar custe iic ias: soo bles, de l N'orto, 

ot'lu vieron oi y la  dJ E  pana esta á ít i. j
Papel.— ; v jc i CJjas Florete ob-.uneron i8i$. 
Tasajo- l ' l i  m o la pt'Za da tja5}. Se lian vendi­

do s .ip jq iis . a ilS»v- 5! por iTd í-" Tu rtu i y  t-arm i- 
u  a descargar en la  li.ib iu ia s iu  plancha, K ' resio 
lo lie 3oUo (ffls. por sel) iS tianüum a, se veadio p i ­
ra  aviui u ureizia rozírvsUo. _  . ,

V iiir.—\e iit iS d e  la'semana: 3M,30i2 y a p l  p lphi 
m arca ü ih c r l, Í8i8;5CH a ie ilaPascua l, a l » í ,  5ui2 
m iste la d  ib lc a U S ,  3l[4 Mercader, á I33t. Del tlu-, 
t» Pascual v ;  veniíieroii ÍÍ5 1 4 [2 pipa a 9ü, y  3J, 
fli2 y dr|l p ip a ilia i'ía  jty ig , a *84.—KUilL-N. I

i  L4 G.4RGA.
la r a  ST.V,. CRUZ DE TEN ER iFE , CANARIAS y La 
'  P U .M  t.—.<áldrá a  fines de felii-ero laou rca l 

espauola «iTiaufo,» id  c-ai-Uaii 1». José Marreru a - 
n is il;  recibe c a rg i á ile tt y pas.ijeros, dando á es­
to*, slib ilen troto de coeímnkre. dinpomlra « b o r­
do el capitán, y  on i j  calle del Obispo uum. 17, so 
co.tvignatál’io . AMOtiio Serpa. ^

* '  , GR.AN CANA-
OSp. ItüSAlUU

cap. D .l'í.u io ísco  cald-TOu, lia  fijado su á n liía  pa­
ra  al 3o de! presAiXA» m»s; adm ito un reato de enr 
ga.a lletenioaeraahi, a j í como pasajeros, .4.quie­
nes briiid-' el referida capital} «I biieft trato-que 
sienipco ha acriurm hradv. Jqfoy^qFa abopdu, ó 
ídiunsigua^ari^^obispo H , Ant-ohio Serpa

n a n l S-\NTA CRUY DE TENERIFE, 
r .  a iA  y L A  FA1.MA.-E1, berg.

P
ISbplO® i

ara fita! i n v / .  v í x  T^ENERIFI-;,-0RAN CANA lUA i 
I y  I.A l'd l.iLV -—L-i barca espuhola «M ariaL iii 
sa,* OApiUo D. Auv.r.iáiio YAdes; «diuua carga;' 
liiSte y  pasajeros, ofractehdo a 'es lo se l bueuirat 
ae rú iium h iu . baldyii,A jw d íadosde  Cebrero: i ”  
pos-irá el Lupitau a W rdo y  en la ‘ca lle  del u r - 
SuB. 17 s'u'cousiguütarjo. Aotoh ifl «rp,a-

n  ara c a n a r i a s ,—E l  wrg. esp. sAN MIGUEL, cafl
r  D Anton ioL isC-iS iiSLorenzo, án ld i-á in ied iaq  
dos de eucre. Adm ite cárpa á fle ie  y  tambieu pa-

fi^^

9 ccc ouvr^» rtu ««Sí V*.»* ^
etoo. á qulaual oirece e l buen tra to de costuin-| 

Inform arSild lirha c-ajUtan «bordo 6 en la  c a l i , 
•jyspo n .-17. AiHOBíq Eerpa_______ ________ [

P a ra  OA 'NAR iAao-E i berg.esp. ROSARIO, cap, rj 
Fr*uci«oo calderón, saldrá del L5 al 39d« enero 

Adm ite carga a r íA e  y  también pasajeros á q#ie 
UBS ofrece e l bil4ü u a to  que Gene aci-ediUdq. ¡uq
idm ite  carga á i

rl;
r a a r a  dicho cá’plVagá Sordo den la  calle del'O-j 
spo n'.“ !T, Antonio Serpa. 34bp21d

VAPORES DE TR.4VESÍA.

M 'o-XTC ’- ' S ' o x ' l x .  c£} T S l e í - v e t M . S M ,  

S l x - o t  S i Z E a l l  X j i id c a o .

P a ra  i\'©w l o r k .
B  m uy péüDcldo vapor-corriO  de h ie rro  ame- 

liC lA O  ’

€ ® 1 L U M § I U ^ .  I
* CAp. i

€ÍL¥IÍE^
Clip. Cro«««||.

D a  NUhV* YORK. " hfi I.A BA6AM-

.. ___  6 febrero. Id febrero.
Ift Idem 27 Idem.

Cni.iiié(sv*.... ...L. -87 Idem. 0 marzo.
_ _  9 marzo. 80 idem.

COE.i:nBV4.. ___SU idem. • 80 Idem.
.. so Irlam 10 ab ril.

coaetT-xiDüíi... 10 ab ril. 26 Idem. •
... .  20 Idem. ].® mayo.
.. .. 1 ," mayo. n  ídem.

( x v t > i : I .... 11 Idem. 82 idem.
C O l . V M D X ’H , . .... 2 2 'idem. L" junio.

i

S a lle n d iA la s cu a tro  de la tarde. L a  correspon­
dencia sa adm itii'á  on el consulado amertoanoy 
•n la  A dn iín ls ti aciim  general de Correo*.

Se adm ite carga iigeraysea.draitea oonoclm'et,. 
tosd irectam eiita para Inglaterra, IIambureü,Bre- 
men, Amalerdam, Rotterdam, Havre y  .aruberes.

P r e c i o s  d e  p a s a j e s  p a r a  -’Veit; Y'ü í-A-.
P rim era clase........... — -------------  | j o . « .•.
Proa!....................... .......... ............ . -
De más pormeiioTes ímp'dtdr.án sns consignata­

rios, cuba n̂ -OS. Mu K i: i.I..lá . LL'LING Y  C‘ .
____  __ n is lífV a p o r  c s p a ó o S

, M A IM A ,
cap. 11. Federico Moiias.

S d lr á  para 3 ¿ i» A * O O lO S X £ a  n princip ios 
cíe f-'ln-ero á su i-cgre o de New üi-leaiis,

Admli-- spiamanta pasajeros eus-as sípacioaas y 
e'egintos o á w a ra i .

Un luas norme» oros impondrán sus conslgnata- 
'e,CuhaS8.- ' 15 15® ' ;

VaporeK<*eorreus tra sa tlá n tico *  
d e  A . L óp ez  y C*.

i  I vapor-correo espafiol

SANTaNDEñ.
cap, D. Eugenio Bayona.

Saidi- i l'a ra  Cádiz el -’ .'i d" enei'-', ilev-aiido la 
oorrespondsliciá publica y ile uUcio.

Admite car.-a y pasajero» para d ic lio  punto.
Los pasaportes »• eairegaran a l re c ib ir io» b i­

lletes ue pasaje.
Las póliza» de cargas se firm arán por lo» con­

signatario» antes de corra l 1 si n cuyo requisito 
serán nulas,

LOS conocimientos deberán expresar el paso bru­
to y  el peso neto de las mercancías.

Recibe carga á bordo hasta el d ía  23 Inclusivo.
De más (lormenores impondrán sus conslgnala- 

'iAl.V0_7_CV^01icios_28........... ..

Xew Oi'leaiis, Florida <& Havaua Mail Slcaiu- 
sliip companj.

E l vapor-correo americano

EIVIILY B. SOÜDER!.
L'ap. Filote.

Saldrá para dlch-.s puertos el V iernes 35 dol 
corriente a las cuatro do iu  tardo.

Precio da pasaje aii primera-
Para .n e a v  OULE.xS. .... 

„  K E Y  -ft lvS'!'......-
t i l ,  o t o .

18’ n
Adm ite carga á Gete.
1.acorrespondencia saadm iDcá en liA d m iu ls -  

tracion general de Correos.
Pora m «yor comodidad de lo s embarcadores y 

buen servicio de la  line.a, liab rá lanc li.is  eu el mue­
lle  de Caballería para re c ib ir la  carga.

De mas pocnienores ímpoudráD, a ié rc ’ dcres 31, 
sns conaignatarioSi L .iW TüN  i i e k m .í N'üS.

L x i s i . i  I rn ulmaoéiiefl esta tarde: 2)77 bys. y 
1 1 1 3 «n iir ín ie r i*  inaib'S, j-GJy byr. y  1387 c a c u

^^Diir.intc la s"-i.anu '  • hdh ox i urtad'-: 29 U  liy»- y 
18* sncdR, y  I-a 1-' qw  vn d» a iiodW ' b) c- v “A--
cus, c.iiU ' > :>!' bj---. bE'c-,. y  l l ' l  saouS i-:i Iguai 
pci'Knli de ! IO ..iterior.

s i :m .\.n \.

. ü iiv m i.  Ilu-w, r,;i bys. y i<iEii-ji'o 1) 
cáp. .l.u'.-,-

Idem 18 —N. ifa ítrra s  lieFu. amer. Saín .el F. Me­
r r i l l ,  i-ni'. sii>rií-L t-t, p jrf.ane tu  y C.” 5:b bya. uzu-
'“ id'oin I.I.—.Mmiti-vlilf'i Ivca-esp. M ora lid .id , c-'p. 
Font. pi-r Framu-lim-VbiUl.301 4rl3 y 5«ji pipa» 
auúrdÍKiitv. ‘ , ''
N, iiHtu-..-.=- cid. :ini(T. .KaW CorlH id l. cap. 

YlKii-nüike, i". (■ , uiii'. I j  i'.' 3T:i iiy.i. iix iija i',5  tu-
rn le s  y ,'5 to i. n c - i J,- nli.'Jn.

N. ILittei'aaU.'g. ac i-r- M.vi l lin  .V. berny, cap. 
Toiai,, II ,1- i lf iU e a r .- i y c  bya., azficar. - 

N l i l i  tier.is gid. .((.ii'r. Rutii'in-Xjnria , cap. Ma- 
J.K, üup l-i;ik-4o..Kionda y  c .' -ils ujs. azúcar.

N. Ii--:. gdl. iin-r. -May M i Ja rtu íd , W cJu ila iid , 
p o iz n io ü  y e .  5>| l i j a  s/.icar.

FLETEB.

DUinn-,- It ceba (lelndo;
B;a niTg- MetiUir, pvr.v N. t u t  leras; 558 bocoyes

"^ífciu tí" ilotvc-ii irarn S. Y o rk  ó 1‘h il.ido ip liia; 
50b Iij.-I.r.i y :'_si Mii.v BoSUili.

UUqUZá ’E S  PUERTO.
C iiiJd  po lle ras V b-vrcas.ó lx*r«a»-inca y -5 gole­

tas eapumd Id 13 i'»iba*, 10 bergahtiu.vs y i'J, guié­
is» exua ii; era». - l 'o i ' i l  5-'i 
.V 'ii u- liciiU '.-sln 'dpei-aeiw ios por £aUn >io ex ij- 

-.enc.r,». DuraUdt (n »' muua r-j luiti expunaUo 287, 
iOli y ;i'[ l p ipa cuatiM -1-5,13i2 y 337-1 p ilia e ln n u  
ill.-ílidn lirs ta  lafectiB.
Lee.,—Van vijii-lu  lu-is abundantes los am bos, 

ii.ig.aiid n-'ii'V ii :a  l'L'(I ¡i.ir lá  a iDarlila .
'C.'K-’. S.n i'j-c:n-.'bUH'i>.
M iel do i-ur.,.1. -Sjuia'entrando poco á f  bco, pe- 

-ra como Airti mi » • li-ui Uecftv iiaj-/ci03,la oxislea- 
r in  va i-rccmndo. l.n auic - triuwacoion lia  sido 
i1b 380-.oc ye* á lija r  in eclíii-, cmcundíoionsB. Du- 
ra^ittí '**‘4r.ulij óoU>üCi.>>'6S y uiud'»
á lo  au tunur dan un total du existencias de 3ÓJJ 
IwictiyeiC etie.o i fi*-h.i el a iih  a iuario r, se hablan
«rjl'jrtlul-obv8 tj>--

Sliü i - ir  abcj.i.-. — t.-'i-i -'.vrl':- ■ 
de -15 á .i-ii'-ts. g-' i-’ n- -iiuM-Ui'- 

Oi-o.—fie n -  d - i lM a iz J l-  ,
A rc l'iiic - .-L - isd eH M -i- '-cá m l J-o Saban illa  de 

3 a 4 F. .
IML'OQTACiaíi.

Alguna ab lin  .clon lu  habido, quedando la  pla­
za regu lar surtida.A rro z .-D a . de Va.'eucJa 80 colocaron 400 sj. 4 23 
r.mies. ,  ̂ ,

A lus id .i.-.V  25 n ..  s« veiidicí-on 2.,ú garrafonov, 
Almeinli as.—Se han vendido-h) Is tas. a f5 l qtj. 
ACBile y lüe l cargo San Anton io se h.sq vondido 

K-uu li-'u.jas, .1.8i?,
AvuHsna ,--se  ve iiJ isr 'in  28 saco» á L f v  
B»cala.0,-l-:l.dv N.ii-ueg-i d e j i  a #32 y ®rde Tcr- . 

re.iiovo ;i r ir

Sí

22.— De Nuevita» y  llegara á G ibara el 23.
33.̂ — De G iliar-i y  flecara á B ii-acua el 2 

'legara á Cuba e l 25.
á Puo i'io-F lata ej 27. 

y  llegará á Mayaguez

i ^ u e i a  l i n o i i  ( l u  v a 9 u re ) i; -4 iu r ro < > í»  , 
d e  los  Estados-Luidlos,t i  o  J ' í x .s ^ j o f m  £ 3 . ■\A7‘  í v l ' c i  «£3 O o .

I’ .UÍA HEW VOliK.
Los magníficos vapores-corraos de primera ciase

daeaiaUnea, sa ldrán de este p u e r 'i eu elOrdea|

n i á tt . iK A  __________D-tmlugo 13 de enero.
SA«,\TO€i.a.... ...20 de idem.
!«f.iG.»ii.a .....a U . . C -  .3de febrero. '
■ARATOtiv..^___ _____  „  W Jeidum . i
Precioa de pasaje: condicional »egun'.-óca!. |
Uemás p'irinaii'ijreedinpomlráu sus Oobsipuatn-

VAPORES C f t S T m S .
E.1K>»t-:S.V DE VAl'DHEM

ESPAÑOLES COBREOS DE LA.S ANTIU .AS Y I 
TRi^SPtMlTES MII.ITABKS,

V » p u i ‘ e M p a i t u I  •

M.4SUEUTA V MASÍA.
cap. V iliam il.

Esta hermoso vapor, acabado de constriiir con 
lados los adelantos conocidos, á bi solidez y  ols- 
g a iK la  do su oasco, rouuouii su s ip lé iid id a  enma­
ra  y  espaniosa tdld illa .'cuantas comodidades pue- 

u desear lo» señores pasajeros, quiane», ademas.. 
como ios senorw cargadores encontrarán en " 

este buque todas lya coiidipiouB» i|oooíiu-las p.xra 
navegar con }.i seguridad pó*ible en cualquier 
tiempo y  en todos mures.

E s liira  8trac.Ado desde el 15 del corriente á uno 
de los mueliee de Luz, donde pueden i r  á v is ila id o ' 
todas las personas que deeae- jerciorai-so de lo  ex­
puesto.

V i a j e  g r d i p  ¡ r i o  d  S f ,  T h o m a s  p o r  e l  
N o r t e  d e  S a n t o  D o m i n g o ,

IDA.
Enero 20— De la Ila liana á las 5 do la  U rd e  y ¡le­

para a Nuevjtiis el 22.
• -• - 'ío g a ra !

f ara á B ii-acua el 24.

25.— De Cuba y IRga 
27.—Da Fuorto-Fiuta 

el 28.
21—De Mayagi'iaz j  llegará a Aguartilla e l 23 
28.— D iA g u a a illa  y llegará á Puerto-Rico 

el % t.
29.— De Pnerto-R lco y  llega iá  a St. Thoinas 

el 'iO.
RI-:T0RX(3

Fbro 2.— DeSt. Thüuias y llegará á Puerto-Rico 
e lA

A —De Puerto-R ico y  lleg.ira á Aguad illa  el
A

4.— Da Aguad illa  y  llegara a Mayag'ijez ol

4.—DeMayagiiez y  ilogará á Puerto-Pía la 
e l 5.

5.— De Puerto-Plata y llegará á cuba e l 7.
7.— Da Cuba y llegara 4 Baracoa ei 8. 
i .— De Baracoa y  llegara a G ibara «1».
9.— De Gibai-a y  ilog:*r.i á Nuevíta» ó' 10- 

la — De SuofUas y  llegará a la H ala ita ?d 12. 
Recib irá  qarga y  pasajes desde el 15 de l corrieu- 

te por el m uella da Luz.
Atraca u  los muelles de G ibara y  Cuba, 
g::;^ Se advierte a lo»  seflure» cargadores que 

el registro para ettibarques de travesía se cerrara 
el did antes de iá  sa lida  ¡le este vapor.

CüNSIG.NATARIUS.
N uev ita» .-S r. D. Pedro Sánchez Doíz.
Gibara.— Sres. S ilv a  y RoJriguoz.
Baracoa.-S res. Monos y  C".
Daba.— Sres. S. y  L. Ros y  C‘ .
Puerto-Plata.— Sres. Ginebra linos.
Mayaguez.— Sr. D. F'erinin Bernedo.
A g u a d illr . - Sres. Am ell, Ju liá  y  c ‘ .
I'uerto-i' • —Iriarte, Hermanos de Caracena y 

C’ .
St- Tljomás,— Sres. i.atab y  C*.
-Se (fespacha por Ü. llsm on do ¡lerrora.jiiflc losfiS,
V n p o r  e . ' i p a ü o l

M E V O  BARCELONA,
cup. Gana.

V i a j e  o r d i n a r i o  á  S t .  T h o m a s  t o c a n d o  e n  
M a y a r í  p o r  e l  N o r t e  d e  S a n t o  D o m i n g o .  

IDA.
Eseroso.—De la H .banaé l«s5da!« tarde y  llegará 

a Nuevltas el l.“de febrero.
1,'—De suev itas y lleg.ará a G ibara el 2,
2.—De G ibara y  liogará a Baracoa el 3. 
d.-sDe Barapua y  llegapi á Duba el L  
4.—De Cuba) llegara a Puort j-I'lata ol6- 
á —Du Puurto-P lata y  llegará A  Mayagúet 

el 7,
7.—De U ayac iie i y  lle g a rá á  Aguad illa  elT.
7.—De Aguad illa  y lle g a rá  a Puerto -R ic  > el 
8.-1D9 Puerto-Rico y. lle g a rá  á St. TUorans 

el 9.
; UETOBSO.

12.—De St. Thomas y  llegará a Puerto-RicO

13 .-D ^ fuerto  -R ico  y  llegará á Aguad illo  
e lT L

14.—D i Aguadilla y  llegará á M ajag iiez e! H.- 74.—De MayaguezK- llegará á Puerto-Pl tía el 13.
15.—De Pto. P la ta  y  Ijegará á Culia el 17.
J7-—De Cuba y llegorá á Baracoa e l 18.
18.—Da Baracoa y  llegará á G ibara el iO.
19.—De G ibara  y llegará á Kuev iU s el 28.
SJ.—De Nuevltas y  llegará á la  Habana e i 22.

La escala de Baracoa se hará s i lo yierinii» el 
tiempo.-

Re<-Iblrá carga y  paAoje dosde el K  del corjlente 
po re lm uo llodeLuz. •

. CONSIGN.4TAR103. 
rriiaYifas.-.'Si-es. n. Ped.bo Saflchei Dolz. 
üibaca.—Sres- tongoria , átuqlF11» y cp.

' cp.
Pto. Plata.—Sres. Glucbr.a Irnos.
Mayaguez,—Sr. D. Fo rm in  Bernado.
ABuadlilá.—Sres. Am ell, ju l iá  y  cp.
Dtb, Higo,—SrgA {riayte, Hermanos de Caracena 

yop.
6L Thomas,—3rs9. Lam b y op. ,
g i^ D e m ó ra  su sa lida  hasta el L* dé Enero á 

las doce del d ía, á fin de da r tiempo 4 la s opera 
oiones que no han podido eféolúarse por causa de 
las fiestas. , ¡
Se cha despapor D. Ramón de Herrera .Oficios 93.

I S L A  D E  P m O S .
E l vapor español

J S r X T E V O  O T T B u3 L JN 'C >  ,
su cap. Manso,

sa ldrá de Batábane para Santa Fé y  Nueva Qero-
ña’ tódos los domingos después de la  llegada de los 
pasajeros que *aiep de la  Habana á la s el1 cinco y
cuarenta y  cinco m inutos de la  mañana, y  ragresa- 
Bj lo» Inártes, saliendo de Nueva Gerona 4 la s 11, 
y  tocando en e l Jdcaro s i excediese de seis el ná- 
uisro de pasajeros.

LO daspaehaq, «o la 'Jíabana, San Ignacio 82. y  
en la  Isla de Pino», D. Angel García do Ceballos. 
______ ________________ _  _ seb iap lf___

V apor

MANUEL TORRENTE.
cap..Veiga.

.Saldrá de eslía jiuerto. para 

TUSAS
JOCAIIO

yM .vN ZAS lLLO  
e l Sábado 25 de enoro.

Recibe c irg a  por el muelle de L-az desde el (lia 
23 hasta  el d ia do  salido.

Sedcatacha laqu isidur, Q .______  5dp 2-‘ E-
Vapor españo l

B A H I A  H O N D A ,
c«v. D. Anton io Unibaso.

V i a j e s  s e m a n a l e s  d e  l a  B a l c a n a  á  B a h í a -  

H o n d a ,  R i o  B l a n c o ,  B e r r a c o s ,

S a n  C a y e t a n o  y  M a l a s -  

A g u a s  y  v i c e v e r s a .

Saldrá de la Habana los sábados a las diez de la 
noche y  llegara a San Cayetano los domingos, y a 
Unlai-.águti» los lilhe*.

Regresará i  iw h ia-llonda Jo» ptáptes y  do este
Sueno p}ira la  Habana .dichos d ías á las uueve de 

I fioche.
1 Recibe cárga b i  vléraus y  sábados a l costado 
del vtüper su e l muelle de Luz, abonándose sus fle­
tes á bordo «1 entregarse firmados los conocim ien­
tos. También s» pagan á bordo lo» pasaiss. 

Lo despacha su consignatario, Merced 19,
de Toca.

Cosme
Oisidjq

Vupor

VELOZ CAYERO.
Estáiha lilíitándOso para navegar nuevamente; 

oportunaiuejita se avi.sarii la sa lida  con lu itíc ípa- 
í-:()ii. sdp. 22 K-

EIVSPRESA DE VAPORES
o o s i r x ' i a x v o s

P O M  K L  S L U  M L  L S l ' i V  l » « L i l ,
<rte» T V C o x x o ia o io s i i  y  O ' .

Vapores

T U Í N S D A D ,
cap. calleja,

G L O R I A ,
cap. Muniategui.

. T O D u a  L.OS M lK iiC O L K S .
.-‘ alón oitos nu'ivos y  exploudiilo» vajiores a lte r­

na tivan icn ie del surgidero de Batahuiiu pura Si D- 
tiag.i de Cu ín  tocundo en cieiifiiegos, T r in ld  d, 
Tdii&e. Jiicaro, Santa cruz y M aiiza iu llu . regic 
su ido  á liAtaband todos los dumiiigos, en cuyo, 
onnld-uii irm  del cam ino de h ie rro  cou-
<10. ra l.'s reuores pasajeros 4 ¡a llabuua,

V E L L A - C L A R A ,
, cap. creepo.

«“ id rá  do BacabanO para Tuna» de SanoLi-)p lri- 
t i»con e icalu eu cieniaegos y Triu idad,

TY)H0S l iü S  U ü M lN ü ü S .
Regresando a batubanq todos loe JUEVES, en 

donde habrá uh tren rapecml para conducirlos 
attuores puaujevos 4 la  Habana.

OUSFHVaCIUNES.
Estes vauoce* reciben carga para todos los pun- 

t » da escala dh la  linea
- t o c á o s s  X o a i  d i t a s .

2‘ , Los via.or.'S que de la  Ilasuna se d ir lja n a  
BatabauO Csiuulqjqtu de.eujbarcai-«e en estos vapo­
res, debeií lo iuár el íp 'n  g ‘:«-ral <¡ue vale do la  es­
tación de V illausova  u las ¡'.inoo y  cuarenta v  cm-- 
ci> hiínucos de ¡a maúuua del d ia señalado para la 
sa 'id ad e l vapor. ,

3', Teui¿ndo esta fimprosa contratado con la 
.ádmihisii'&i l<4i M ilita r .e l servic io  da trasportes 
miü'urb». se pone en oonoetmionto de Jos mismos 
que ujuioudo que v ia jtr. pul- su cueiiin, tanto á d i- 
libo» »eñoi-''S como á su* fab iU las se le» cobrará el 
paeiqie con arreg lo  á la  tur: f e . • '•¡uui-aca.

d*. TíSdoá ios uiUit*.—  ̂ ipiH' . ii.j.iii por cuenta 
del Estado ss a d - j iit . i. i:., I. .c lo do los vapores de
esta Ei:¡;'r'**. suu cuaiid.' i.t paioiLula de em lar- 
qi-'f. i'rt í('..i p 'r  lo.' comisario» de ti-asportos, e»to a 
lué t i l i i i j o  .kpur dUtuito á aquel en que deseen 
embu'caise.

Vera mzs p¡urinen«re». impondrá su conslgnat
1 I. U .lileII l-.i. v  I — llA liai; i.— san Ignacio 82.

P"R£SA DE FOíiüEHTD "
,\i1Vs;í í a c i o :v  í í e l  s l « .
Plri.'T.A i ) i í  :;.\N  F R A N C IS C O .

O Ü o l o s  QG.
Vapor ,

O H S Í O B A L  C O L O N ,
cap. OSLE.

Saldrá da D.i--aliai!b tod''» l 'J sábados por la  ta r 
dudesiuio» d« u  ¡legada dal tren exiraoi-d liiurle  
que salo 4c V illanueva á las 2 v 45 de la  tarde, pa­
ra  Culoma y colon.

RETORNO,
j'l.osm áriO» a las dos do la  tarde sa ldrá do GO- 
LUN j  a i.Vz cuatro 'do COLÜMA, amanocienjo 
m iércoles Olí üataDaiió, duiulu lusseiu iru i 
r7s oncouírarán un tiTn ux lruord lnario  
CoiiJuíCu a ,8an Felipe, u Un de tomar a l l í  ol ex­
preso c,-ic vleáe do .Matauzas á esta capita l.

V a p 4 » | ‘

m m n  L t l l S í M H .
cap. GUTIERREZ.

S.ild ta de ''-'tabano loe juen** pnr b i tardo des­
pués de la  lii.|jj(ta del tren d* las 4 y 43 con desil- 
Qo e l baju íieTa Coltnna. donde esiiota á loa seño­
res pasajeros de cojouia y  Colon el vapor vonM ci. 
•ri» y  i.KM isr.vn i seguirá p.ira Punta de Cartas, 
Bailen  y cortea.

RETORNO.
I.osdo iiiliig iis .1 las och-i do la  mqi'.!;;;a saidra de 

Cortes; a U» diez ¡I» Üaiiou; á la m ía  de la  tarde 
de Pubtá do c .ii tá», y  u la» tros de lit ensenada do . 
la Coiohia, aiuane¿'‘iendo los lunes en Katahanó, 
donde los aenuro» pastuoros encontrarán un tren 
que los conduzca á la  Ifahnna eu ¡a m ism a forma 
quo a lo» Je l vapor rox.«¡v.

Las cardas do Punta deCa rt s, B¡Uen y Cortés 
•e «duiiien ou el deposite d e V illa q u e ia  lo» mués 
y lo -m ártcs-

Las de ca^oq.a y co lon los m lércclos yjuéves. 
Para más pormenores, los reglamemos que es­

tán de m aniiioslu en ios buques y en la  casa cou- 
»i g iia tarla.

a a o  cu-
endo los

Vitpin' eKjm iiol

¡ j .¡1. í i .  Francisco Andruc.a.
Saldrá pará Calb.u'lfn, tocando en Cárdenas, el 

d ía  3J de jnero u lav sois do la tardo.
Adm ite carga Fia tilas 21,3.' y  33 por el muelle de 

Luz.
En C Tiienas sjtle-norará tan solo ¡m ni dejar los 

par iji.i-ijs y  i t  carga ¡lUC coiiduzc t puta este punto 
sali'-n lo u¡i-'('giiidu para ca ibaricn .

A d iiiite  pasajeros.
Da más pormouores iafoi-mai-au San Ignácio 14.

4li;tui“e
V ayor español

H Q I aW M .
Cap. Jofre.

V ia ; c < )  l i o  l a  l l u ü t a n a  á  C ú c d c n n s  
y  v i c e v e r s a ,

Ral,ir» de l i l la b a n a  (muelle de Luz) los márte 
y Mcvii--t a la is e is  do la larde y de CardqtpL» jo 
niercol-s y  s Hmdos á ¡a niisms

A d m i t e  O a r g a  ^ p a s a j e r o s .

Lo despachan en Cárdenas los Sres. L- Soler y  c.‘  
y en la  Habana, la  sucnraal ds los mismos señores. 
estAbicenJa en ia calle de lo» ü iic ius 18, altos.

ho27d
V a p 4 , r  e s p u ñ » !

A l mando d d  ahtiguo y  acreditado capltgn |
SU» V lctpritta*

.TAJES SEUa NALE^ TjA<44MA4 KiO*t»LAKCO Y
^AN CAYETANO.

Este nuevo y  espl'Uilid,a vap li-snM rá de Iu Ha­
bana bie subM os á las diez de la noche y  Ijegará á 
San Cayetano los d ¡uiuigos.

Regres.irtuA Bnnia Hunda li»  ¡unes y  u j este 
puerto sale pá ra la  Habana, los inane» a laa cua­
tro dé la  tarde.

Recibe carga los jiiéves; viéroos y sábados ai 
cxigtado Je l vapor ene liiiu e lle  de Luz, abonándose 
sus notes a burdo a! eniregur^e llrmados los cu- 
noeimlentos.

También so pagan á itorJu los pasajes,
Ds n iás(ioriiisuores liiipondrau los coqsIcqaCa- 

ríos eencire» Lh indera l y C', l,q.t eanutna 4 iuquU i- 
dur á sa iZ iin tan  á  l i ' i f i ' i .  '*

jVota.— naujeliib > o l i»um o. Hr. Conde de ‘tan Ig­
nacio ced illog ra lis  los muelles de sus Ingenios pa­
ra  el atraquodfi este vupor. la Empresa, agradeci­
da, á  este oosequi o, ha darid ido  efectuarlo eu el de 
Saula Teresa y  Gerardo p irá  ol ombarque y des 

1 ¡le loj *' *eui U;ire ue ¡ loa Kenores pasi.iero» 270

de 
Arado,

GlISO m LETRAS.

"  B A L B ! ^  ■

r  coríiÑNlA. 
I C i V A C l O  0 4 .

G iran  sobre todas las ciudades y  pueblos de la 
Fm iinsd iaé islasadyacentes. n jl

sJ. B A F E C A S  \ C
C a lle  d e  Tanon n? Q.

G iran  letras sobre todas las ^ z a s  de España. |

eJ. A . ” B A N C E s "
O K I!«PU !£|. OBISVO S t

Sobro ,vlican(e. d lm e r li,  B.aroelona, B ilbao, Huri-
f os, Badajoz, Cádiz, cOrdoba, cartqseua, cacare», 

¡güeras, Quadal^jara, qrá-badá. Gwaua, Jerez de 
la  Frontera, Jaeg, i.ocroiiu , Lérida , Locat, Madrid, 
Málaga,’Mahoa. M urcia, Matarb, Palma do .Mallor­
ca, Fampíona,.Falencia, Heus, Santander, SuvUlá, 
San Sebastian. Segxivia, Tarragona, Toledo, Top- 
reiavega, Tunosa, -Valencia. V iila iiueva  y c e lt r i l ,  
Va llado ild ; -Vitoria, Irun, Zaragoza y  liamorá. 
En Asturias: sobre Aviles, Castropoi, can 
Tineu, cangas de Onis, Cudillero, Gijun,
Luarca. Llanca, Oviedo, P ráv ia , Pola (le Lena, k i - 
vadeeella. Salas, V iUavicioso, Infieslo.— En G a ll­
eta t sobre BetauzoiqcaluHS de Reyes, coru lla , Ce», 
C a rril, Ferro l, l.áge, Lago, Mnmioftedo, Orense, 
Pontevedra, Puentedeurae, Rivadoo, Santa Mai-ta, 
Santiago, V igo, V ivero, -Villagarcía.

Las g iran  en lodas cantidades a corta y  larga 
v is ta  en la  cá lle  del Obispo n°. 21, frecte á P laza de 
Armas.

GELATS  HÉRMUNOS
C a lle  d e  Al^uíar n ’’ i  OH.

esquina á Amargura.
E an en to(l-as cantidades, a corta y  larga vista 

'io s  puntos stgulnntea;
Avilu», A licante , A lbacete, A lm anta, Almendra- 

lejófAlhurquerquo, A lo ira , Aiberlque, A lmería, a 1- 
coy, A v ila , Barcelona.Badajos, B»rcarro»a, Betaa- 
IOS, B ilbao, Burgo», Bufia, Buúol, Cádiz, Cartagena, 
cacarea, ca la tayud, cangas de T iiieo, cangas de 
Onls, castropoi. Castellón déla Plana, cam pana­
r io , c a r r i l,  curbaUo.cam arifias, Calda» ds Reyes, 
cabeza de Buey, Cée, Ciudad Real, COrdub», bor- 
cubioD, coluQga, Cuenca, cu lle ra , Cudiilaro, Coru­
lla , Denla, Ferrd l, Frenegal, Granada, Garro v illas, 
Gandía, Orado, Gerona, Gijon, ü lb ra lta r, Guada- 
ia ja ta , Huesca, Huelva, inficsto, Játiva , Jabea, 
Jerez de la Frontera, Lastres, Lage, L a  Guardia, 
Lagüua- Las Palma» , a G ran canaria . LasU-es, 
L lane»,Lérida, l.éon, Llerena, L isboa,Linares, Lo-
grottio, Lo ica , Lugo, .....................
taro, Manzanares,
del cau iiiu . Steutíjo
UurCi», Muros da N ,  , . .....................
Oviedo. Ureniie.Urata va, PampUma.paleQalá, P a l­
ma de Malteritai I'ravia , Peñaranda da llracanjon- 
te.Püiitevodi'a, Po la  ds S le ro .Po la da Leraa.Puen- 

■' ■' Puebla de! Cara in lna l. Pueblatedeume, Puebla, 
de Tribes, Reiuusa, Requ , Klvadéo, Rlvadess-
ila . Bautaiidor, üautiago, Ban Hebasiian, Sama 
Marta deürtigue lra, Santa Cruz de Teuurife, San­
ta Cruz de l i  Palma, Salgs,Sev illa . Scgovla, Soria 
Sueca, Tarragm u, Teruel. Tortosa, 'l'orrelavega 
TruJUlo, Tuy, Valencia, Vallado ild , Yepift.

-  ' ................. Ja S e rena ,T llla v l-C lu .v U
Zara

('ISO.
a y  üe lirú , YiHanueva da \ 
i, V Ü laaá ro ií.V ilja 'ilu í, Vq 
gozá. za fra. ___

M I S A  H E R A Í A I V O S .
Vivero, iblza, 

Smsiost

M u ra lla  esfiu in a  u Habana»,
GIBAN letras sobre tudas las ciudades y  pueblo 

iq jportaaies de Cspaúa é isla» adyacenm .

SOCIEDADES Y EIIPRKUS.
B  m e o  y  A l m a c e n e s  d e  S a n / a  C a t a l i n a

Poracuerd i'ila  la  Junta id rectivK  «s convoca á 
lo» seúin-esacrioniíta» para la jo n ta  geiteriil u r- 
d ie a i'ia  tiue previene el Heginmeiite, ciiyn eetn 
tcn ilra (tí’tjcto ('n h  s Gil,'iittis ticl biuico á las o 
de la  tarde il« i:i! (lei- -(tna i,iv )ii elevliieic, de ,}4i- 
Cnciitn con I.t M i'iiiortn rc 'iit  v.a u laa u jif ra--ioii.‘ a 
r c l ano p n iv lr  o iiaRitihr. nc ' r'lai- lí, ronvenh-niit 
iii'ürca (leí d i vi,litado d>- iil i lid  ades corren uotidien- 
tc "I i i l l l i i i ' i  seiiieau'rt.i’ leg ir Presidente; V lcá-I’ n»- 
su lciitc y  Vocales lia ra  la  in rcc iiva  ca reemplazo 
■ !i‘ lo» cainplid.i» y nom brar la  com isión da glosa
J8 cijitiitn.s.

II .le; na cuero F i. lf  H7-;.—Ivi «ecre'arlo, Audrla 
sianrii'/.. _ ..lO iih'

C o m p a i U ' i  d e  A l m a c e n e s  d e  R e g i a  y  B a n c o  

d e l  (7g d í<¡7-Cío .
I.a.Iunta geiisr.al do los señoras acciitnistas cele­

brada el d ia  de ayer, con vu t»  tfoi rasuliado dad»» 
operaciones ,Ío la Emprnsa, acó Jd repartir, por 
rusto du la» iitllida.le» obteiiid iis eu «lunn p ró x i­
mo pasado, ur; dividuiid de ciücuitiita v cinco ceii- 
Cavo» de peso por uiemo e,i or't. (ngaderoa en Ui- 
Ih-te» del Banco Kspaiio l, a l  tipo do ciento veitit 
y  e.noo por ciento i)« prornio, culi Iu qua Im porta 
el iHvidi'odo total del aiM. cuatro iig r ciento en 
ui-o, b nueve iior« lentoen hilletes.

Y 011 cutnpliin le iito  de lo acm-dado sp hace aa- 
bei-que el pago ded ic lio  d ivu lo iido  empezará á 
efectuarse ei a la  25. del corriente.

Ilnhána, ITcfeenero do l i 7 i —l'll D irector. JOlé 
.-Uitonlo Fosser. 0 FJe

Para ul presenta * íl9  de l,87i al seguro contra 
Incendio de lo» fru r is  y  efectos que 8e de[i08lten 
eo los Alriiaceiiee ele yata co in ix in ia se he efec- 
luado en liiu lu te rra  bajo lii^ co iid lc io iies que 
hasta el presenta han regido en las Uompafilás 
siguientes:
North B rit ish  &  Marcantlle lusur.tuceCoJii-

panv .......... .................. ........................_'£'3TO)00
f.tverpoolÁ Lundon a  ülobe Insurance com-

p t i iy ............. ........
liu p e r líil F im  Office..

c o m p .yS ia  c u b a n .v d k  a l u m b r a d o
' D B  Cr.AS.

Acordado por la  Jun taD irectiva  el reparto 
illv ldeudo activo n‘ 2 'i de tres por ciento en ora, 
lo  partic ipo  a lu í deiioras acciuuU las, á dn de qua 
tir-sde el d ia  veinte del actual puedan pasa rá  per- 
•iidr susrespactivae cuotas a la  Adm imetracto» 
le laFm oriiae  '- illo  de los Desamp:irado» n* 81 

■rodo I57v.-d:l beci-Bliirio. J. M.
:o l ‘ e

c.iiiir susrespsctiv 
lie la Empresa, c i 
Hal^na rd e m iu r 
ca r ls ine ll v Rui/.

Avisfts vums.
A V IS O .

I.oiidon Assuranco ülllco.................    ..Northern Assurinea Comimqy..................— ~Gommci-clel Union Aasuraace c'oinliauy...—Sun Piro nfñM ............................ ..............................Guardian Fice { i  L ifu  Aaiur-Loo? Office........Koyat Insniránco Cfirepariy —llumburg-.Magdeburg Fire itisuranob Gom-
pn iiy ,.............................. ------------------iiiipcrinl Roya! AStizcurazioiii Generan ufTna-ito . ____— __________i . . .......................AziBiKla Asslcuratrlco o f Trieste.... ....................1.a conllance Aslili-siica Coiupany....................I.Mlcashlre losuraijca Compaiiy.............. ...........Hamborg-Brelnlflii Fiha Insurance Cumpsuy l.oiiduu ¿  Suuihwurk liisuruuce coruora-
t i ' in ...1___ i..._i_ _ . i_________ .... ,llritaubi Eira AssociJtloii ., ........ ........

Ntal'f.irdahff» FTi-e Insui-áiifa xroOipaDjr.....
N s t ío if i l a-sur:iij 'e i'oUi|>anv ot Iralaiid.... uB-o (>.'n.-r.iji.- lies .vtsuraure .ágalcoles ali'uiiU'c i/m,'üi¡dio...................... ..  . ..............(¡en-rale l.ife A Fi'ro A«Sur;if(.-u V 'iiápuif..-s.:otltiii> L'uiuiuarcial lit»uraiica Coiiipany... Total 4e UbruA otterJliias..........

IMOOO
SfiuOü
8üOOÜ
7308.’
75000
70000
500.K)
48J09

30000

..IlOOOOO I

^Qta.— Lata KniprcBá no adm ita á deposito en 
sus Almaceno» liftivür.i, ueolte (Ja carbón n i otro 
alguno innamable.

lia l.a iia , H  daeuero Je  U78.— El •lractei>..JíJ»é 
Anwmn Kesser. »  IWEMI'RISSA DEALM.YCÉNÍLS DB DePO^H l’ü

CESA D A  POR H.^CKNDAKt».La Junta Dirq^tiva do esta línipfesa hii aco?*((atí / no altoi'ap los precios lie su tarifa [JOF flepóMto lie azucares durante el próxi­mo año do lS7a, en el quo coatinuará co­brando, Como basta la fecha, en oro dei cq-  fioespafiol, los si;>iiient09 precios: porea- a , 5ü coatavos, y lo centavos de sogu.ro,; por saco, 3.'( coatavos, y 3 centayoa do Id.; por bocoy,Sl-&74óts. y l3cft» .ao  id.
H abaua , S4 (iodieloiabro do 1877.—Bl Di- rectft?»/. P .  R o d r i g u e s .  _ 8r>_30(i_

CornpaiUa de Caminos de Hierro de la 
Habana.

I'or disposiejan dol Excn\‘V i-i'(8eidonte de 
e ita  C mip (nía Bü coqvi'.cn »' loa sres. acclnnUt»» 
do la  m isma na-n usUbrar Junta guiioral extraur- 
iliiiiu - ia  -1 JuA'iliigo I.t de enero próximo, á las de- 
ce d»l d ía , en la  estaciou du V U la iuevn , con dos 
oíijcto.-*; 1.* acordar sobre la erB lslonda certifica- 
dusdo acciones on lugar de las cédulas existente» 
hoy, punco que fué iLdmUiiIo á dlscus!or\ en iH’ul- 
l i in a  junta gaiieral urdinacta; y  noiuhrikr Ad­
m in istrador geiiei-nl en recm tila ju  dol Nr. U. Ma­
nuel L. izq itiordu. q u f uOFe), Dial (tetado desusa- 
lud ha reniUK^nd'-tetefimiued.

llq b iim  24 d« diítem br» d® 1ST7-—Pedro Gonza- 
aíillürente,_Secretarl(i^  _ _20-27dALMACENKS DB DEPOSITO j

de

FRE.M ’IS AI. PARADERO D EL  ORAI*.
Los que snsrrihcii i-n nada alter*rftn"au ta r ifa  

¡KM- dopósite de «zucsr duraute »| próxim o ano de 
1F78. cu el (toe curitinuayá oeiimnduse eoiiio hasta 
iu  fecha, eu oro de l cufio español, lo» siguieutác 
pi'cciiA : — t’4ip DO0(jy, incluso el seguro do Incen­
dio, é t-á iu  uta.

N ota .—T anto los almacenes como sfis existen 
c la sv s t iu  aseguradas eu las Gom paniis du Segu-: 
ros de IncenJ o» nom brad.» The Liverpool & l.ou-! 
doiiG lobe, North R ris ilsh  Ji áleruantile Kaiubur- 
go, Magdeburger.

Ot r a .—lie seguirá vorificanjo 1 los seilornaha. | 
condados el lO tt'or luddo costumbre, I.;f>r»s ha gúsq 
tos du apoadura» y  agencias p.UVá |u» ®xpré*adud 
hacoiidadtis.

Habana y  liin ifjuU tA fiJ úo 1877.—Dshoguus ^  c . ‘  {

Priiircra CG ?? ip« flííi de Vapores de la 1 
Buliin de la Habana. 1

Don Andrés vinmcca ha luam itetado habértel^ 
extraviado los ti lulos du prop iod id  da tro(-«aec¡o4 
uei numero» P l a  178-3ti8a 38ti y  180 qn® represeutlf 
en esta E iiip ivsa , y  Uabieudo solicitad.) (roe se l(i 
expidan daplioad(JS Je aquellos. Iu Junta tiíTecti-j 
va. ha acordudu qu» por siete dpis se publique ei| 
os periódicos de cata CaiRtAl ol oxtrav io  du lus re-' 
l'endus titulo», «i; c i uuacoptu du <iue si duranld 
ese térm uio qu pijiUe»ei| ser habido» (5 n<> w  esta» 
hlucies(irociániaci')ii en contra, »a daráu por du» 
liH .ydu  uingun va lo r n i efecto, eiim-gándosa a l 
iiitereeado i®» duplicado» que su licita, ;

u ab in a  »d« «nevode J8b(.—E l Secrutarbi, Cání 
d ido /abarte  y l ’a ru . _ 7-L'e__^

Compañía, (f/i Álma.crnc.i de Regla 
y iJíintio del' Comercio. '■

id  S dr.luil O.firclá y llern-tudoz, v ludAde  Ay me. 
r ich  )ia p u  tiqipadu pul iuqd((4 de su apuderadi 
H. Jusese ide l y  A ym e ric ii ij l tetéd^iz de catorcA 
acc i'iiie sy  ua c.upoq ijuesta Eniiiroan,. esleiidido» 
,fi Bii'nomhrg cuisdoa uqmerus 'n lJ f i B523 y ®1 oupoé 

’ 328. siiUciwndo »c le l'r'tvqa de lo» ciirro»pui¿ 
(lie j t e i nitplicadne, L a  que w hnu iie lá  »I pficli 
, ,  . . lina iá pAi-euiiá q ii i »« coiiBidure cun 
a las accione» y nniioii rervl-ido-i oóurra n «st t
p^ca iiue tá pi»r»uná qm  »« coiisidure cun deiecht 
a las accione» j  nniioii rervl-ido-i oóurra n 
craltU’iaá .m anH ea ia rlj: en el cunqepiB de qe 
traascurridus iiucvu día» dispite» del uIHmoanuiN 
c iu .s iu  proaentarsd i<pij>ici')!l Bu pfi,cederá A 
(¿11,1er Iu» (locuiiiencos-pedifitii. Habana 7 de «ner® 
de 1878.— Ei Suci-utai iu.Euuardu A . MÜarte-

■ ' _ __ 8 3b 1I
Cu u v a h Ia ssrÁüoi.A *D li l ,  A L U M B R A D O  D B  G A S .

, S t e r e ' . á r i a .  ,  ■ ,La Junta Directiva (leesta Compafiia. »n cunea- hunda con lo dispuMW en el m .  ITde losEstatil to i.b a  ncordadj) 3e reítablczca el precio deciao» pegüsehoro.que'como tipo orluiqi-riosiem preW cobró porel m iliar deniei cubitos da ga». y que fe alteró i  eansBcuearla de la deiimhaeioD de loa hí­lele» dei Banco Español, lilja de iaacircunstancias ecoiRÓmicas porque atravieia «d paladeede 1871. hb sn vlrsud, y á partir <tel dia primero deeiienu próximo, 8» ooliya>á por cada uo m illar de pié» al equlvaJantaan uilleie» delD aucoEspañol,á eludo l>e»> i3 un pi-o, ilpán Jóse piar la  ootisarlou del Cole­gio de Corredores eu lo» dU» quince y Ultimo (K cada mas.Lo quo se anuncia S|i públiim para general iató- Ugencia. IHabana, 14 de dlclatnbre de igTT. -U l Secretará, r«iir() J*. ‘¡hAn. 30 16d
J u n t a  D e l e g a  ' a  e n  l a  T s h i  d e  C u b a  d e l  

« D a n d o  iJ í,2j) f in o  O o í c m i a l  d e  B a r c e l o n a .  > 

En oum pHm li'nwde lo aeordado por el oons».) 
d» Adm iiii-H-acion ,li l  linnco.e 'ta  Junta Delega 1 1 
h 'w snue lw  quetlBede el d ia l . “ de Kebrow próx - 
mo eu adelante excepto loa días festivo», se proct - 
d a p  tr esta DdiegM:iOD at pago del 5.* nsv iua tu  ) 
DK iNTKRKSuacurreípühiJioiites a l trim estre  q i 5 
vence en ésa fecha; pára cuyo efecto ion Sree. a i-  
o io iiU las se proveerán de una factura Impreao 
que se lee faeilito i-a por is  ifiontaduria de esta U4-
Jegaciou (Bara tillo  num. 9), ua la  que »nütarán i a  

nombre,iiuiu'erO'iie uccionee, iia inante iofi de eá- 
tas, dehtenik) presentarla firmada, acompañando 
las acciioueeque donipreoda, para pe rc ib ir su Im­
porte. 1

Habana 1» de enero da 19TJ-— E i Seoreiarto M c  - 
dental. Manuel V lla . ________ S-13é

C o J« iJ a A j í d c l  f e r r o - c a i m i l  d e  l a  B a h i  

d e  írt H a b a n a .

La  Junta D irectiva de a s lttfo rr.i-ca rril ha tan 
do por cu.uvuníeutedzspuuui- qua desde e l c ía  ].' du 
Enero dei eatrauté año., se expendan on K e g la y  
nó on la  Habana, loe boletines á loa señores viaje­
ros que e sd ir ija u  á cualqu iera de U»  eilHciuues 
de este camino; asi comp también á la» qua vayi^n 
á las ¡mea» de Cárdenaí.yJüóaío.S iigua l'» GrS»- 
de y  clenfuegoa á V illa c ia ra  cou quienes eetamo 
en eomtAaacloa.

Los equipajes s« seguirán despachando en el 
muelle du Luz coiíio hasta ahord.

K fg la  y  diciembre 2S de 1377.- E l Adm io lstrsdor 
general. Juan N. Odoardo. 15-2M

Z . .4

COMl’ ASl.á D I, CREDITO Y  SfXIFKOS
DB uavinamoK.

Dcsiguado el d ía  30 d?l presente mes para lA ce- 
lebratlon  de la  J in t a  general u rJ ii iá r la  que pfee-
cribon los a rticu loea í y  23de los Eetatulo.í y  Ks
clameiito, se oonvopa-á lo» oenores accionisia» al 
acto que deberá íenL-r.eranto á las doce Ja dicho 
d ía en la  cite» 0« le  da c-uha n ln irSS, eu el ccace»- 
to de (|ue en la.qtiatla Junta su dará cuenta de la 
Mamona coateauva da las Bestiones practicadas 
en al «egnndo sAmeátra ds su llquldacron.—I.a « 0-inision Liquidadora. 10 ais

E m p r e s a d e i  f e r r o - o a r r i i  . V r b s n o y  O m ­
n i b u s  d e  l a  H a b a n a .

En la  Adm in istración lie esta Empresa se re c i­
b irán  pr.'posiuione» en pliego cerrndu desde el d ia 
15 a l 31 de l áctual."'para c rn t ra t it r la  estracclon 
diariamente, du lasAíasura» y  estierooa que pro- 
ducee lti-enqua laEh lprean iiosee a l fina,! de ia 
Calzada del C8ITU, en cuneer,i‘MÍ6 que el contrate 
ha de enleiide'iia p isre ltó rio ino  de un año y  se ce­
leb rará  con el que baga mejores ptoitosieione» y  
ofresca Buñcleutei garanUa» de pago.jp da 1SJ8.—E l Adraia islTáfior Gé-

Se hace saber á las personas que deban cantldo- de-i a D. Miguol s. Fardo por documento» que este haya descontaju o iivgoi'.mtb, qu«, d».-l irado a* quiebra dicho Sr. Fachr por auto del ji«ad2  Z  primera 1 ti»tunela do Gu oJaiiifie on id del corriea- 
‘l a ' ■“  l«''4'drieh |K,d,r l . i ? e Í r S «  da dichos ri'icumoiit >s. ue-ciiitadoK noiítjeiuKoa por medio do .Srudiro ena.alo se »i,ja.,, ira que u i  porsomu deudoras relonBuu la» cantidades ei guie- ron evnai-ae 1-)S pommoliU de mi doblo p a g ,i_B  dapoaltanujuduiialdela quiebra, Aomon AIon««

TllEiATA POR CIEATO.
Lo» Koftopfti coan-ibuyeiite» quu'bwecn evitan^  

las demora» y (UflcuKados que trae cons.go ü  
m lloaclon de esto Impuesto, y  quiera cozur iIs m  
beníficio, en U  c a ll/ . le l O l á l a T a o  V  2 !•KToipoOXOiWy «'* hHi’i'u uJtTKti de aljonar \m.nulilesa en les recíl>ün, por un;i Ijuitfnlilcantd ra.* l» va«7a venteada 
puawo^ ‘*“  F H in u iv o i recaudadores d e llm -

. AVISO IMPORTÁNTE.'........Termiuamlr) on 5 defobrorn dei corriente hóa escritura, de B,«lodad‘ q«o bajo la raí”  d e c S ií mlro Jlaruiioz y C- au li»U.i calaUlocida on Iu ca 
1*1*̂ * v fr? '*  "■ ®'‘■■‘ 'iiode I-Tñstamos, t in TiRd» «El pesitngaño» , sohaoosaber yor esta me* dIpAuidas laSipdrs-mn» ,iua tengan urondas eu esta casa ijcii«r»n a ell.i Ji-nlru Jc-T oxiiresadonla-
• i í i  c  * * iT  "pe í"»  ló» late-

íni^-t fi» ASI m ismo se advierteque-toda persona queso cn iisídare con derecho 4 
lo c iá ino  iruejo pasar á exponerlo en d icho plazo, 
pues pujaifo este no rosi>,m,l« a i3I nincuno ,ie“ ^ 

i “ ' “ Ptea que hay u u g ra ii íu rtíd»

Hsban.t, 18 de enero de 1S73, ' Gu-.lmlpo Martines 
y  > - . - . .......... . ............ ..  .................12 I9e___

A tos acreedores de la tedamentaria de 
D. Bartolomé Mitjans.®’ fiómbramieuto de

CASAS DE MADERA al alcance d» todos, con casi lo mismo euehov Í F J ^  P»g«“  de alquiler pueden adqní-

cóAvuca Jo nuevo u 'ir s ite  lasd ío  .í la ¡unta oum 
ha do leneM ugar S i  luiu-s 38del c¡ r;,“  ifco! ' 4  I S f  
l id »  ¡a luah .na, e« la c .iltede l Uousuia ju ¡30, pa­
ra  proceder á hsciir t»! nombi-ñmlont-i (i« A 'm i-
t»?tte?if°í 5® «®í‘“ '‘ ® l®"t il* J» 7-eferida t*»- ‘ ".''''‘■ d e loquep rev im io lu  cláusu^ 
U  18 U»1 Luhveu iíice l’ bradoen 4(J-jmiüsto r a t j -  llcadoen 77 do SiitleraUro u ltim o '"husvo, r a u
d 1ü*gles1 î u®“ *‘' ' ' " ' ‘®"^'''~-'- S«lhz:tr. c lau -

AVISO I M P O R T A N T E . r ~
Pa ilíc ip am os a nuestro» am igos y  favorocud 

f lsquep iit  convenir ft nuestros InfereVes heSo® 
v u e lo á lra s la d n r  las e x i8tc„,.ms j e  n S U t r a ^ íí 
ca rte l, ca lle  de Noptuno o," 7o. A nuestra oHclno

en donde e l pa-
m ico, como siempre, encontrará todo cuant» u l 
rami) de máiiuina» pertenece.

Rábaaa, L* de enero do 1873,— A lvarez y Hlijee.___________ __________________________ ____________ 30 »
U N  O l I A D O  D E  A l A N O .

Sb s d io i t a  en la  c a l le  de T en ien to -R e -Y  
n u m e ro  38. j o e

- r  1 r  I a s.
-T"-"r . ' p~— - V a hemos recib ido loa planea.

«A tei‘,.7.íL'?J*.^°V ««teuíiun a i negocio pussto qu« so Im punnuci I ju requiera, deseamos uu sácl.>

Se c o m p ra  on p ro p o rc ió n  ou la  p o ln q u o -  
nlrt L A  U ' t D A .  OI)isp(fi()8. lo b l6 e

PESERAS,
pulsos deIimlnisido 5 y 7hil(H. con rasorle, NEGROS coaduradas lisas

NliJLF.I con porta liban Ico. Negros ESMALTADOS.H hM CAUjQS tiegruS y
LA GRAN DUpUESA,

P o ii iq u o r ia  d o  n o ca  y Mr. í .ou Im,
1 8 3 ,entre ( rlsto y Heriiaza. Hay salones para peinar seQoraa y 86 pa-a á domicilio ________________ _________ __________________  15bl7e

INTERESANTE.En ¡a calle de Mercaderesn," l»so alquilan hn- b U u cio oejp .ra  escritorios, altas y baja». Infor- miij;á el portero. 8bI5»
PFJAETAS AAIIALIZAS.l l e g a r o n  MN I..V

PEU(!iE8ÍV LA iliODA.L a s l i a ;^ c a r e y  de I, S y  3 jnso»,2 ^ 0  O Q «  peluiiUírm, «ucro AiíURca i* ib-*' pu»teni._~ * _________ 10bl9»_
HA LLAZGO.E q CMa <U lu8 sr»'*! c .  h  FrtfírU-k? y Darles, cr- Uaimna n.* ilw, *«enc''»uirurun elftibadi^ p «ado dos billetes de bi l .u to m  uuu se ha ds i 'a K fe I I *T rife fe V ( A 1 fe >. A ~ ibVüf. . s » — s/tsivs.'  • s»s «.« ».«>b</i jvt u m j  g e  jRti u®

ftrar t i  ]7 de e ile , Le  p ^ r s o n n  iiue áfí «noueatre 
iier>»chox h  eUds. poUrn paaar u rw ie r lQ S

U N O S  llio IU ^ S O S O S  
ENTRESUELOS

nompuesto» de (Jo® eeiiaciceos cuartos coa antradai 
lib re  á todas horas, so a lqu ilan  c ii 1» ca lle 'd e  Te- 
n led le-Bey nUm. 38. bp l2o

' ÍLEGÓ ^
U KElBtEmEMltin tu raaiaigu aid eM R . üER.vRDON. para teñir las canas calor uatiiral, sea fl '̂irra, castnno. casta­ño daro y  igfcío, .Mk. Ma KTIKü  participa uueau adelante no jaitanuJioJiu  untur I ur>mo ha Suca- aw o, iior Gfiusa del ífran curwumo (jifc© ha tenida.•••• » - «.a wt»vu»(\i «J igQ I

Deposito, en LAt‘ ^ l^FAS H a u a M í Ra S. i»' 
r n a  de MR, .MAH-fiNt), obispo 94 entr» v l i i  

Bernaza. DnpomotB. (iti-a t in tu ra  ves ta l 
BERNASD , uu pomo »S 50. 15b4SANUNCIOS DB LOS ESTADOS-UNIDOS

’ Huntc»*
SUPEBIOB '

r
j i f

Habana co e r ij; 
e iiral. 15 lie

Usrliii, Eie I Cg.
Refinadores-d.0

MANTECATíos. 617, 619, 5 2 Í, 523, 525, CALLE 33\ OESTE,, Nos. 616, 618, 520 y 633,* CALLE 3 i‘, OESTE,
NUEVA YORK.

Superior á todas laa demas marcas.DÜRA, DULCE, BLANCA, PURA.Envasada en tercarola» 7 *B uta».
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HABANA 2 2  OR E X E R O  DE 1878.
D l . l S  D E  K . 11. E E  U E Y .DeaJe el advenimiento Je  S . M . el Rey Don Alfonso X II  al trono de sus m ayores, esta es la  cuarta vez que tenemos la saüs- fticcion Je  felicitarlo en el dia de su Santo, elevando nuestros fervientes volos al que r lje  los des; ino? de todos los pueblos para q u e a sicc m o se  han realizado muchas de las esperanzas concobijas por Li nación es­pañola , desde la  restauración de la monar- 'q a i a ,  se consiga la anhelada paz en esta provincia ilel R eino, única donde arde aún La tea de la  discordia.‘ Probablemente en los momentos que vean la  luz estas lineas se liabr.i efectuado el enlace del R e y , cuyo suceso deseamos sin­ceramente sea prenda duraiiera de su feli­cidad ibm éstlca y do concordia y prosperi­dad para sus súbditos.

Ais****!**»b r e  o l  t c n t r o .• Kscuela de las buenas costumbres, espe­jo  d i los generosos sentimientos y Je  las ac­ciones conformes con la m oral, honra nobi­lísim a de la literatu ra , al teatro en tiem­pos anteriores ora j  uslamente considerado c< ^ o  una recreación &  la  p ar que honesta provechosa; y si no pedia reputársele como una verdadera y autorizada enseíian- i a  Je  la virtud, n) fuá jam ás perjudicial al drden y al buen sentido moral que deben re­gular tolas las accione ; antes bien, ponien­do de realce en interesantes argumentos r e v a -tiJc i del encanto de formas agrada­b le s , altos ejemplos donde so reflejase el bien con todas sus santas inllueacias, con todas sus consoladoras recomponsas, esti­m ulaba al corazón á  obedecer las inspira­ciones saludables, á  combatir coa esfuer­zo las seducciones de las pasiones,  á  abo­rrecer todas las manifeslaeiones del vicio y  de la  porversiJad qno encuentran siem­pre elementos favorables para desarrollar­se en la  sociedad y e n  la  fam ilia.E l teatro entónces ofrecía cuadros sen­cillos, tiernos y  conmovedores, retrato fiel del estajo apasiblc y  ordenado que guarda­ban aquellas sociedados, si menos cultas, más ricas ciertam ente en virtud y en ingé- ■Buos y  nobles <'eníimiout<A. I.a  paz santa J e  la fam ilia, b s  principios generadores del recto ordenamiento so cia l, la mora! públi­ca , no tenían nada que recelar de unos es­pectáculos :1 que provilegíados ingenios prestaban al encaiit-j de sus inspiFaeiones, y qua noeran sino flcl y genuina imágen de las costumbres.Esos t iaaiposhiin pas:nl3 ya m brtu n aJa- mento. E l teatro modernoes Ja  suyo adver­so á  las prescripciones más justas y reco­nocidas de la  m o ral,  obodeco á ¡aspiracio­nes poco honrosas,  representa tendencias ap a rta la s Jo  fuinles sanas y legitim as, y paraca estim ular con principal objeto los ■elementos enervadores y mortales qtio en el seno del pueblo se JeionTuelrcn. favore­ciendo con insidiosa m alicia todo cuanto tienda á  realzar las malas pasiones liacién- Jo la s  aparecer á moñudo vencedoras y se­ñalando con sallo da menosprecio y on tris­te vencimiento á la virttfd, siempre com- baUda y perpárnameate atribulada.La dícadenoia que liiarariamentfl liabltó- .1-0 .aqueja boy altoatro,quenoa<hajtiftéo4- paraciou ea un panto coa el rico , fecundí­simo y noble de otras i'pocas, se presta á graves considoraci.mes. lid aquí lo qua á este rcspe-ctoescriblaun distinguido litera­to honra de la dramática espailola : «Som ­brío y por demás doscoasoíalor es el cua­dro en que so bailan reproscatajas las ¿es- Jich as que agobian al teatro Je  nuestros d ia s ! No hay oscenion ninguii país que en esta parto sea más que otra venturosa: ou todas partos gime el arte recordando sus antiguas y hoy porJidas -glorias; y la agitación áquo se entrega para renovarlas, más que las palpitaciones do la vida, se pa­recen ú los sacudimientoi de nn cadáver galvanizado.No es un accidento parcial el que aqueja a l mando a rtís tico , os constitucional el pa'leciraienla, aguda la  dolencia, común la  infección, universales ol conflíoto y las angustias. Y  consiste ea que las conquistas qua logra la  matcriaao'oro el espíritu de los pueblos 1 1 0  so realizan jam ás sino á ex­pensas Je  la  v irgin al pureza, símbolo de! arto . Consiste on que ia vieja E u ro p a , cansada de la  sobriodad del ta sa jo , del pe­so de las ferra-las arm as,  del doro lecho de los cam pam entos, del ordenado trabajo del d ia , del tranquilo reposo de la  noche, hon­damente di vidida en sus creencias, dobüi- ta d a  su fá en todas, casi en brazos Jo  una nueva id o la tr ía , áv*iJa de goces m ateria­le s , rindo caito al o ro , á  la gula y á la pereza: quiere v iv ir  mucho y bien- en po­cos d ia s , no escrupuliza los medios'con tql de conseguirlo, y  como cuerpo caduco nece­sita  de estímulos extraordinarios para ani­m ar sus ateridos nervios y desatar el hielo de BU sangre. Este movimiento general que recuerda el U r b e M  de Tácito es alq u e h a p i’oduciloen Europa el í'» 2 >e- 
r i o  del teatro y con él lo ficticio de su v i­da , lo visible Jo  su Je ca  lenci:i, lo innega­ble de su postración .»Pero aparte esta no menos Impértante

faz bajo la quo puedo considerarse el tea- iro , varaos á  limitarnos on esto articulo á llar á conocer toda la corruptora iiilluencia que en la sacie la  ly en la familia ejerce al presento, gracias á los que la han puos'.o al servicio do inno­bles sontimieutos con mengua do los prin­cipio? más indeclinables de la m oral, con escándalo de la  ino?encia, con tristeza de las almas b'jiiradas y para amarga tribu­lación de la virtud.Por regla general puede decirse sin te­mor do sor desmentido, que las produc­ciones dramáticas que salen á  luz en la ac­tualidad, son on su mayor parto la dcs- lionra do las letras y el ataque más di­recto — tanto más eficaz, cuanto quo aque­llas suelen presentarse disfrazadas con una apariencia Je  moralidad laxa y mentida — al edificio de la  sociedad,  á la paz del ho­gar y á  las leyes inmutables de! órJon y del bien. No hay ahora valla que se opon­ga á estas inundaciones pavorosas donde naufraga todo bollo sentimiento, doade las almas inocentes encuentran peligrosos escollos y los torpes afectos lisonjeros es- tim ulos; no hay para estos ejeaiploslicon- eiosos que ponen á la vista los más repug­nantes espectáculos y  que no pueden mó- nos de ser fecundísimos en todo gé.iero de envenenadas enseúanzas, una fuerza bas­tante poderosa que los haga desaparecer y que aleje de la soJiodaJ las corrientes que parten de esos centros infectos on que arden las fraguas de las pasiones corrosi­vas y  de todas las abominaciones, manan­tial donde los poetas del vicio y del impu­dor van á buscar argumentos para sus obras, armas para m artirizar á la virtud 
’i  ignominia indeleble para sus nombres.Las leyes que cuiáaa de reprimir las a c ­ciones c ¡nirariasá sus sanas prescripcio­nes, dejan que las enseñanzas que provo­can los más desastrosos resultados en tojas las esferas do la so cie d a í ejerzan tan in digno m inisterio, y consagren en teoría principios que, cuando se traducen en he­chos prácticos son castigados severamente. Reconocidos asi hasta cierto p into los de­rechos de somejaatas doctrinas, como si sus títulos fueran valederos y su extracción noble, so explica como lian p o Jid i alcan­zar boga tan crecida en todas p a rte s, co­mo á nombre J e  la cultura y da la c iv ili­zación se cultivan géneros quo no son sino ei baldón del ingenio, y so exhiben á las mi­radas del público espectáculos que no pue­den califlcarsa sino Jo  altamonto pernicio­sos , no solo al buen nombro Je  las lotras, sino á las reglas do la m oral, al buen 'sen­tido, y al Jr Jo n  social.Hay produceionos dramáticas quo solo puedsn ofrecerse á  la pública ospectacion á causa del estado de deplorable flaque­za qua aquoja á  las sociedades y quo abro las puertas á  las manlfestacioiios más des­templadas Je l vicio y la perversidad. No hay en ellas virtud quo no so vea hum illa- J a ,  ni principio sano que no sea conculcado, .ni sentiraioiito generoso que no sea indigna- raente ultrajado. Sí por dicha aúa so cuon- tan'en el mundo nobles acciones do deün- tores, de herois:no y do valor , grandes sa­crificios, virtulos heroicas, no osperois que sean enaltecidos y rodeados do Juicos y puros atractivos para o Vecerlos al afec­to de los corazones, no o.spereis que ras provechosas influencias en la  vida domes­tica y social sean mostradas con tierna sfiypatla y encendido ardimioato; por el contrario, veréis crecer ydsm rrollarso al lado de esas plantas nobilisimas que nacen en los eriales de la tierra p ira nu'ostra di­cha y consuelo.al l a b  de esa?vlrtudo-i,quo son el solo perfumo que puede preservar de la corrupción ^  las almas y que encienden en su fondo laJám para benditadela fó y la esperanza, las pesiónos on todo su tem ­pestuoso desconcierto saliendo favorecidas y triunfa.loras, los impulsos Jesprenlídoa de to la  inspiración lejltim a arrastrando on pos de sí todo géemon de nobleza y bondad que en el corazón tenga vida, para inclh.ar los afectos á desordenadas satisfacciones , tanto más peligrosas. cuanto que se las rodea da los más vivos atractivos y de las seducciones más irresistibles.Hé aquí á lo quo so reducen muchas do las piezas que se ofrecen al público y quo sin recelo son vistas y aplaudidas. Ponde­rar hasta qué punto somejante exposición de la  inmoraliJad más avanzada influye dañadamente ea la socie iad y contribuye eficazmente á fomentar las malas costum­bres, los hábitos desordenados, osen ver­dad tareji que la prensa debe emprender, si se atiende á que su alta misión consiste en perseguir la licencia y el vicio donde quie­ra que pugnen por manifestarse, y enalte­cer los principios viables y lejttimos para procurar su triunfo venturoso y su dura­dero reinado.Nosotros no creemos que el teatro, aún cuando os bien dírijiJo  y sanamente com­prendido , cuando aparta sus inspiraciones de los manantiales corrompidos que lo in- fleionan , sea ni haya sido jam ás escuela cumplida de la m oral, ni asiento de las al­tas enseñanzas de la  verdad y el bien ; tan­to equivalilría esto , como á pretender se­ñalarle como principal objeto , lo que solo debe considerarse como un resultado, co­mo una influencia más ú ménos provechosa quo ejerce en la  sociedad , merced á los re­cursos de que puedo disponer para cauti­var los ánimos on los lazos da la  virtud,

que se tctrala  on las honestas acciones, en los nobles caraotóres desarrollados en la acción dramática. Pero lo qua no admito duda es que on los tiempos presentes se ha escojido ol te atro , como la novela, como los artos, como las clónelas, para ponerlos al servicio dcl error; para emprender á fa- v.ir (b estos medios trascendentales una cruzada de ignominia contra todo princi- pioivi.abb y legitimo; para abrir campo di- latailb á las doctrinas más subversivas; para introducir , en fln , en el sano de|la familia y en el corazón do la sociedad por medio (le cuanto pueda interesar el ospíri- ui y poner emoción en el a lm a , los ele­mentos mortales del desconciorto m oral, del falso conocimiento do las ideas religio­sas, baluarte confra el cual todas las a r­mas se osgr.iracn y todos los tiros so ases­tan , ideas quo no pueden permanecer en un punto divorciadas do la moral (lue do ellas so deriva y donde tiene firmísimo descanso.«Se ha llegado á cre m , dice un respeta­ble diari-o f r a n c é s c u j  as palabras bien pueden aplicarse á todas las escenas , por­que todas son víctimas de la  misma dolen­c ia — que todo es pormiti.lo al teatro , y

dos donde han hecho irrupción estas obras malhadadas, sobro todo, en las clases in­feriores, en las que leve daño pueden can­sar los errores cienlidcos-y los sofismas que en todos los conocimientos humanos so han iiitro lucido prc Icndiondo hacerlos pa­sar como expresión Je  la  verdad y la mo­ra l; poro donde ciertamente llega á alcan­zar tristes y trascondontalos consecuen­cias la inraoraliJad y los vicios expuestos, y propagados en tantas y tantas produc­ciones teatrales, dondo so lisongean los perversos instintos dcl corazón: medios do quo el teatro moderno so valo astuta y pérfidamente para hacor caer en la  red Jo sus s'Jncciones á los espíritus simples y á los corazones inocentes.Y  no so crea que la cuestión dol teatro, por lo q ic respecta á su influencia social, es bala.li y de escasa monta; no so crea qiio las porvei's¡dados que puedo enjendrar con sus dañados ejemplo; solo deben con­siderarse en punto general y com.i caso re­moto, ó que quedan reducidas á meras de­clamaciones do los moralistas. Si so es­tudia ileícnidamonto la acción do todos los elementos disolveiitos quo so desarrollan on la sociedad, se vorá quo nada contribuyoon efecto, los que abastecen los coliseos I más poJorosamenío á la desmoralización con sus producciones han adquirido verda- general como los espoctácnlos licenciosos,(loramente el derecho do erljir ante el pú­blico al'ares á la in a n iia . Las virtudes domésticas . la fidelidad conyugal, el amor al hogar no son más quo recuerdos de an­taño, cuya glorifl.'acion se ha hecho casiimposible en nuestra escena, y que se re­cuerdan cuando mucho para hacer alusión á algún papel ridiculo señalado de antema­no á .la hilaridad burlona del público.Por el contrario, ol adulterio está en vo- g a ,  el amor libro es glorificado hasta el extrem o, las obscenidades más escandalo­sas se exponen al público de todas edades j condiciones con un rollnamionto do arte lúbrico aterrador.Si nuestras costumbres han llegado á to­lerar esto espantoso cinismo, cuya auda­cia acrece todos los dias; si no.se tio- iiú cuidado dol pudor público y se deja insultar impuncmento las tradiciones más santas y los fundamentos más índispensa- l.les do la vida social; si la inmoralidad en una palabra, tiene el derecho de decirlo to­d o , do atreverse á lodo ¿so quitará á la prensa el do indignirsoy el de protestar contra olla ?Para las gentes que no aJmUen qua la mo;'al descansa en princijios inmutables, para los quo so hacen , como se ha dicho en el Congreso do üand, « sif m o r a l  d  s í  m i s -

porque on ellos so habla á  los sentidos con más \ iveza y se cauíivan los sentimientos con fuerza irresistible. Sabido es que en la a n tig ü o Ja l servíanse do la escena los tiranos y los aduladores del pueblo para dar la diroccioti que apotocian al espíritu públicoé inclinar :i su favor las volunta­des quo los oran adversas: y si esto es fá­cil do conseguirse en asuntos en qua ver­san intereses que est'm muy léjos de hala­gar las pasiones al grado que aquellos quo más Inliraamonto se relacionan con los afectos del alm i ; qué no podría decir.so do los efoctos do las rcpi’osontacioncs teatra­les cuando se quiera por su medio torcer el recto criterio moral do los pueblos ?Por eso la  inmoralidad, quo debe ser re­primida viva y cnérjicamonto donde quie­ra que so ia encuontro y cualesquiera sean los medios quo escoja, para manifestarse, ha de serlo mayormente cuando se trata do los espectáculos quo se ofreca al públi­co. La ley Jobo ser inüexible y severa pa­ra todas asas torpes y cínicas exposiciones do los \ icios soeialos con los cuales se quie­re familiarizar los ánimos, para desnudar aquellos de toda su pavorosa deformidad. Si la emisión dol pensamiento en libros y periódíeos ostá sujeta , como debo, á la ac­ción de ia ley para evitar quo al amparo de la libertad se conculquen los sanos prln-

van hasta sus ámbitos más apartados (Cl veneno da la corrupción, cáncer que de­vora sin pieda 1 tojo elemento conservador dol órdon social.'Jo la paz de las familias, de la virtud do los corazones; siso quiere hacer un positivo beneficio á sus más ca­ros y palpitan'es intereses, descártese dol teatro número tan considerable da piezas que llevan consigo las más torpes ense­ñanzas y las más abominables tendencias.Piezas hay, y no pocas, hijas dol verda­dero talento, á la vez que expresión sin­cera de los buenos y nobles sentimientos, que pueden servir para abastecer nuestra escena tan rica en producciones licencio­sas. Pues bien, escójase esas obras para ofrecer al público una rocroacion honesta y provechosa á ia vez que se respoten los J'ltos fueros de la moral ilad . que .jamás Jolien prescribir, Asi se logrará producir resultados al lamento beneficiosos á todas las cla?cs; así se econtribuirá la bien coiiiprcndiila regeneración do la sociedad, que si so dobilita y desfalloco por falta del impulso quo cumplo á sus intereses mate­riales, oiíérvasa y llega á la suprema pos­tración, cuando no so alimenta con mano firmo y constanlo el precioso tesoro de sus e ementes morales, qu-3 son principio de su v id a , prenda legítima quo asegura su con­cierto y leliz orJonamiento, y fférmon fe- cum lodJ la grandezi y prosperilad del porvenir. — A dolk ) Pr e x .

m o s » ,  nosotros no somos sino criticos pro ejen y garantizan ¿ C(5moatrasados, y no os mucho quo se nos pardo- ¡q ¡j ^jj jg  ostar asimismo ias proJuccio- no la asporcza’ da nuostra indignación, on ocupamos y cuya influenciaconsideración á la grandeza y A la santi- pcrjudiul aún quo la do aquellos, sidad quo tienen á nuestros ojos las institu- | gg atiendo á las seducciones da que so lasdones puestas en peligro.P a r a la  mayoría do nuestros conciuja- diiios y , á Dios gracias, para la justicia, nosotros croemos quo al protestar contra los extravíos innobles do nuestros teatro?, defenden os al mismo tiempo qua la anti­gua y sana moral cristiana, el honor y la oxisíencia misma do ¡a sociedad. »Este 03 el verdadero espectáculo que ofrece ol toa ro en el mundo, sin que en la pintura que acaba de leerse haya exajera- cion alguna. Estos son los extravíos des­ventura ios á quo el arte ha llegado, y cu­yos crecimiontos funestos no son parto A detener los que co i recio y limpio corazón so consagran á la benéfica tarca de enalte­cer la virtud y reprimir el vicio por el mismo medio quo hoy inicuamente se em- pjoa para Icvaniar á é.s'o altaros y tejer á aquolla corona de m artirio.Así, el teatro quo ha si l ) escuela saluda­ble, cspai'oimiont.) honesto y elemento de moralidad en tiempos on que los pueblos navegaban con so cgada bonanza hácia el puerto (lo sus altos dostinos, hoy, entre- gadoátolo-; los delirios, á  todas ias li­viandades, á todas las más in.scnsatas lo­curas, ha llegado á convertirse en ejemplar perniciosísimo, en maestro de todas las depravaciones, en cloaca pestilente, do donde arrancan esas corrientes quo llevan la inmoralidad á to ja s las capas da la so­ciedad, señaladamente á las inferiores que como ménos educadas, moral é iníelec- (ualmonto, prestan fácilmente ascenso á las doctrinas que se los inculca revestidas do un encanto singular y do un vivo inte­rés á que no saben resistir. Y a sí, se de­jan llevar por aquellas sendas sembradas de bajíos y de abismos díjnde naufraganlos bellos sentimientos, padece eclipses des­dichados la razón y se entrega ol alma á to­das las complaooncias de la lubricidad y dol vició.Bien sabido es que muchas ocasiones se han cometido orimenos concebidos y me­ditados después de uuu representación tea­tral del género á quo nos referimos, yen  tiomponolejano, un periódico de París da­ba cuenta do un pavoroso crimen inspira­do enfuña de osas piezas en que lo cínico se ilá de mano con lo asqueroso y  repug­nante, y en las cuales bastante fecundo ha sido oí teatro fráncés, cuya m usaébria é Impúdica ha logrado aparecer en España para deshonra d(3l nibilíslmo teatro quo enriquecieron á porfía Lope, Calieron, Tirso y Morioto.Da esta manera so ha llegado á perver­tir el sentiinionto público do las sodeda-

rodüu y á  los mimorosos medios do corrup­ción que so pone á su sorvicio ?No hay sino vor los progresos quo ol vi­cio hace cada d a p a n  dodiieir on buena lójica que los espectáculos inmorales Jél 'Cairo no son los quo ejercen una influen­cia ménos perniciosa en las costumbres públicas. Dallos escandalosos, grotescas exhibiciones del más refinado arte lubrico, y do la más dosoi^rada impudencia, lié aquí los atractivos que contribuyen á dar interés más señalado á un gran número de argumentos, cuyas odiosas tan loncias son la til''s dosiliohada prueba de la deca­dencia Ja l génio y de los avances quo el es­píritu del mal vá adquii'iondo on la s 'Cio- dad con mengua do sus lojiliinos intore-

FO llETD i.
ALUS:..ÍAXO,E^E.N.xS uisron:c.\s d e l  sig l o  q lin toPORR N RIQtJE’ cONáClEN'CE.

TrjJuci J »  Piiir-isiiQ'o'.á L a V4í » b CCí a ,I-..AW. L C iS  DE VIAN A. ;
(C inLD uacion .);l)ios niiol J qué es lo quo voof Cliivls Be osl'uarza en esc^ribir el nombre de C lo iil- def Asegura querer o lvid arla , y graba la -qiruoba do su amor en la ni.<iderfl *  !a-«ia-aa____ ¡Pobre Je  un! cjníiuuó suspirando.¡qué pronta eaiA luí alma á  ¡tcojér esta m agnifica espor.anza! ¡ .\Ia parece estarviendo ya á  mi a e ñ o r . .  Locura! no lialy que pensar en ello; el mis.no Clovis hizo a le jar á  la  priuossa para poder ahogar m ejor su n.acioato sim p a tía .. . .  ha llagado basta prohibir bajo pena de su desgracia, uue se diga «na sola palabra que recuerdeia  visita  de C lotiU e-----Pero si su intloxj-ble voluntad ha rechazado verdaderamente su m emoria, j p ’ i-qué su mano traza eáe nombre con caraotéres impcrfeelos. pero imposibles de descoflocer? Es preciso que la  últim a entrevista de C lo vig co n el rey Ohilperico encierre algua m isterio, jqué puede pasar élitro i'!t>s t Lo bablariáClovis

de su amor? Recibiría una ofensiva nega­tiv a . ídisimulará por orgullo la pasión que devora su alma! ¡Dios Todopoderoso! guión puedo sondear la profundidad de tus socro- losl El jefe supremo do los franoos es pa­gano y Clotilde cristiana; entre los dos hay un abismo quo mi razoa de hombre no pue­de colm ar____  Pero, Ser or, ¿qué cosa hayimposible para vosíUna nueva impresión do alegría apareció en el rostro do Aurelíano, y Jurante algún tiemp.i aun, so perdió on la  conteraplacien de un hopinpso porvenir; después se apro­ximó leatamoato á la mosa y volvió á con­siderar con emoción creciente los oaractó- res trazados por la mano de su señor. La cortina da la tienda so levantó súbitamente y Clovis sorprendió á  Galo-Romano con la cabeza todavía inclinada sobro la  mesa. La muda actitud dol jefe supremo pareció pedir cuenta á su confidente Je  esta minu­ciosa inspoccioa: pero el deseo de conocer el rebultado da la embajada de Aureliano, borró sin duda de su espíritu este pensa- mionto fiijitivo, y preguntó con una sonrisa burlona.—Y  bien; ¿ qué La pasado?
— I  Esos cobardes Romanos rehusaron venir?—Antes que descienda el sol do mañana, vendrán á  buscaros aquí.—i Imposible, .áureliano! Te han enga­ñad >. I  8o atreverían á salir del abrigo de sus murallas, y á abandonar sus atrinohera- mlantoa? No, no. la prudencia es la herma­na gemela do la cobardía.—Os lo repito, C lovis, no !o dudéis. Sie- gro h.a aceptado vuestro desafio y cumplirá su palabra.

— No puedo creerlo, .\ureliano; ¿qué les has dicho para sacar A las águilas cadavó- ricas do su abatimionto mortal?— Les ho dicho tanto en vuestro nombre, loa ho insultado de tul modo, que la sangre ha cegado sus ojos y ahogado la voz do la prudencia. La palabra de Siogro cuando hizo conocer su decisión, era tranquila y solemne como la de un hombre quo ha to­mado horóicamento ua partido; os lo repito aún otra vez. Señor, no vayai.s á engañaros, los Koraatios vendrán á presentaros la batalla.A  medida qua la ló en ias eoguridades da Aureliano llegaba al alma do Clovis, su? ojos comenzaron á chispear de entusias­mo; on fin exclamó:—¡Gracias to soan dadas 0‘din. Las águilas dojaránal fin su nido dé piedra!i Ah 1 mañana quizá U  Galia será mía!____Aureliano, amigo, rao has traído una buena uoticia; te agradezco con toda mi alma el mii.agro quo tu elocuencia ha hecho en Koissons. pero dime, ¿cuándo crees que vendrán? ¿ De seguro, no sorá hoy?—Mañana, según croo: las palabras do Siogro parocieron anunciámerlo así. El sol está en la mitad do su carrera y debemos suponer que los Romanos tendrán ocitp.a- cion suficiente hasta la noche nara prepa­rarse á esta imprevista expedición.—Bs justo, si so docidon á venir será ma­ñana por la mañana. Es inútil molestar á nuestros hombre.?; que so entreguen á sus Juegos; hablaré sin embargo á los edelin- gen. ¡Pero, estás distraído Aureliano. ¿En qué piensas? ¿Qué es lo que te inquieta? Temerás quizá por el éxito da la jornada do mañana, y luo habrás dado una esperan

SJS.l'9l:imos muy léjos do no rcconocor que liay producciones dramáticas que son la honra de nuestro teatro y un correctivo de las malas costumbres; quo hay nobles escriloros, dofensoro? de la santa causa del bien, que oponen su.? generosos esfuer­zos al desbordamiento univorsal de las concepciones del vicio y dol error. Po.'o esta excepción que os un timbre do honor para lapátria dista mucho de ser general. Los ocos de la verdad so pierden en la con­fusa grita que levantan los enemigos de su dulco influencia y de sus bellos resplando­res; las obras consagradas al enalteci­miento Je  la virtud y á la glorificación de sus magnillcencias, raras y contadas co­mo sen, dlsian mucho de oponer fuerza do algún valer al torrente de aguas corrom­pidas que en tumultuo.sa avenida vá inundando el mundo. Entro nosotros, en la  sociedad da la Habana, hay espectácu­los que pueden ser presenciados sin peli­gro de la inocencia y sin rubor de la v ir­tud; hay espectáculos á que pueden con­currirías familias honradas, porque no ofrecen ol gravísimo carácíor desmorali­zador quo otros de ^istintogénero ¿pero do todos nuestros coliseos puede decirse otro tanto con ve ' dad ? Todas las repre­sentaciones quo so ofrecen al público guar­dan las reglas severas de la mora! ? Esto os !o que es muy difícil contestar afirmati­vamente, porque por una triste verdad tonomos quo confesar que, aquí como on muchas partos, como en todas las grandes ciudades quo so llaman cultas, so abusa lastimosaraonto dol teatro , se ofrecen á las miradas públicas cuadros do todo pun­to indecorosoj.Si so quiero procurar el alojamionto da esas corriontes de inmoralidad que se pro­pagan c.ada vez más en la sociedad y Ho­
za quo quizás no tienes en el corazón?—.\penas me atrevo á confesar la  causa (le nú omooion, Señor, murmuró el Galo- Romano. Podría irritaros que tuviese el atrevimiento de leer en vuestra alma.Esta i'cspue.sta pareció sorprender á Ciovig; miró al Galo-Romano con aire in- tarrogador, y dijo después do un instante üun una .«onri.«a amigable.—Tú puedes decírmelo todo, Aureliano, ¿acaso no sé .que iodos tus pensamientos no tien.ien más que á mi bien ?Aureliano señaló con el dedo la mosa y sin pronunciar mía palabra designó los car.aotéros quo estaban trazados en ella. Clovis fijó los ojos üii la mesa con una fran­ca curiosidad, y eontorapló las letras con un aire do duda cijmo si iio comprendiese quien la? habia formado, ni lo que signifi­caban. sin embargo, ol cuchillo que estaba á su lado y su propia momoria so lo recor­daron, Durante ua instante paseó su mira­da por las paredes de la  tienda; después haciendo de repente un movimiento como si hubiese tomado una resolución, so voIvi(i háftia el Galo-Romano y la dijo con voz contenida.—Aureli.ano. mi mano ha vendido el se­creto de mi corazón. Te ho dicho muchas veces que la impresión que la hija do Chil- parieo halda peoduoido en mi. so iba debi­litando gradualmente y oonduiri.a por dosaparocor de nna vez; ni lo ho crcido, ni lo he deseado, ni lo he querido; para levan­tar entro ella y yo una barrera, ho insul­tado á su padro y le he despreciado en apariencia____ Vanos esfuerzos! He lucha­do contra su imágen los días y las noches; avergonzado é isífitado de mi mismo, me

L a  c u e s t i ó n  d o  O r i o n l e .Por los despachos publicados on nuestro úl­timo número y este, que tomamos de los pe­riódicos do Nueva-York recibidos ayer y los quo la Prensa Asociada de la Habana nos ha facilitado, con focha posterior, so vó la situación crítica á quo la guerra ha condu­cido ú Turquía. Desdo la toma de K a rs , en .Vrmcuia, la desgracia no ha dejado de perseguir denle quiera las armas turca? La to;ua do Pleivna con todo el ejércit') do Osman B a já , la derrota do b s  turcos fron­te á Sofía, la ocupación do esta ciudad , l.i captura dol ejército que defendía el paso de Schipka, la  derrota de Snleim anBajá y ocupación do PhillipopoUs, el asalto y to­ma de Nissa y Prístina por b s  sérvios y Je  Antivari por los montenegrinos, y la ocu­pación do Andrínópolis , han sucedido con una rapidez tal que ha causado asombro al mundo entoro.A l mismo tiempo quo la fortuna ha aban­donado las armas tu rca s, pareco quo la sabiduría ha dejado do reinar on los conse­jos do los que rigen los destinos do aquol p aís , y de un paso falso á otro peor ha cal­do on ei abismo on quo actualmente so ha­lla. Ya apiñas queda,nada de e.sa Turquía que en Plowna y Armenia, bajo Osman Ba­já  y .Moukbar Bajá , hizo ver al mundo quo aún no e.staba apagado el valor do aquellos qua en tiempos pasados hicieran temblar á toda Europa. La Rusia se luí repuoso do los descalabros sufridos en b s  primeros meses do la guorra, y más cautelosa ha sabido disponer mejor de las huestes con que no ha cesado do inuii lar á la Tur.iuía, y ahora se halla osta po.slra ia á los pié ? de su vencedora.La posioion do ambas partes contondieii- tes puede roiumir.se en pocas palabras. Dospuos de la derrota do los turcos fro ite á Sofía y Plúllip 'p-di,?, la captura dol ejér­cito quo defendía ol paso de Schipka y l.i toma de Nissa por los sérvlo?, en cuya? acciones los turcos han tenido fuera do com­bato entre muerto.;, lloridos y prisioneros cerca de 5),0>D hombro?, lo? rusos han quo la lo ea posesión de to.la la Bulgaria al o.islo dol cuadrilátero, y de toda aquell-i part.3 (b Uumelia comprendida entre So- f.a  y .ándrinópolis, incluso el ferro-carril que une ambos puntos y cuyo término orbii alestAoiiConstantinopla. y ol ra:iial do cita  línea , que partie;ido de Tirnova, onlre Piiiilipópolis y An iriii ípoli?, pa?a por.bni-Sagbra y termina cu Tainboli. So loqnc.ia la fortaleza do Widin en la parb norte y ojsto de Bulgaria , en las orilla? dol Danubio, cerca de la frontera sérvia , y Aun osla plaza está e;treriiainonto sitia­da por las fuerzas ruman:is y sérvia?. quienes han intiinadi A su comau lante la rendición, habiond? contestado é.sle quo accedería, si so lo permitia la salida libre para él y las tropas ba.jo su mando.Esto por el lado dé Europa. En Armoui.i la ciudad de Erzarun, capital de la provin­c ia , se halla completamente sitiada dosiie ol O dol actu al, y está á punto do soguir la suerte Jo  Kars y Plowna, si pronto no que la convenido el armisticio solicitado por Turquía.Tal os el cuadro que actualmente presen­ta la guerra y el que ha hocho al sultán so­licitar el arm isticio, á ménos de no querer verá  las huestes moscovitas presentarse victoriosas ante los muros do Constantino- p la , pues que esto es inminente , y hasta los mismos ingbses lo han comprendido al fin. Los poriódlcos ministeriales que no ha­bían osado aun aconsejar la guerra, han empezado A incitar al g ibierno. El P a l t  
M a l í  G a s L ' i t e ,  en. su número del 12, se ex­presa a s í :«  La pérdida del pasodeSchiplca hará subir al podar en Constantinopta el partido de la paz. Este partido os ol parti­do ruso, teniendo por objeto el avasalla­miento de Turquía á Rusia. Esto os el ma­yor de los peligros que amonaza ai impe­rio británico. Temomos que al terminar las negociaciones para la p a z , el peligro estará á nuestras puerta?.»El S t a n d a r d ,  poriójlco m inisterial, pu­blica con la misma focha los siguientes párrafos en extremo signiflealivo?: «La pérdida de Sehiplca llena el colmo de las desgracias de la Huerta. R? imposible exa­gerar su signifloaeio i política y m ilitar. Dentro de brevos dia? .ándrinópolis estará en poder de los rusos. La responsabilidad de contestar positiva ó negativamanto á las condiciones de la paz tendrá quo caer entónces sobre el gobierno británico, y  on- tónces todo Inglés tendrá que considerar sória y deliberadamonto todos los puntos que se relacionan do cualquier modo con la cuestión do Oriento. La hora está próxima onquoe?to3 puntos deben quedar arregla­

dos de una vez y para siempre.»Asi se expresaba la prensa inglesa el día lúdospues dol dosastro do Sehiplca , po 'o .úntos de ladorríitud J Suleiiuan Bajá fronte á  l’ hiUipópoli? y de Li ocupación do esta ciudad y la da .Vil Uánópolis que La ha sa­gú! lo.Extraño parecerá nubás qu? loi turcos hayan consentido la ocupación do o?ta ciu­dad como condición del armisticio , poro es fácil do esplícar. E larraistiob , caso de qua iiD sea seguido ib  la p i z ,  solo p iede ser do provecho para Turquía , pues las pérdidas qu? ocasionaría A Rusia la ronli- nuaeion de la campaña eu la  estación do invierno sitian inuilin me:iofjsque b.s que tendría que sufrir si dosistiese ahora de su empresa para continuarla despue.? do ha­ber pernúti lf) á Tui'iula la re irganizacion (le su? fu irza?. Compren lien l i nsle la Ru­sia, no ¡u  quori b  Conceder el armisticio sin in a oompinsiciou muy material de las ventaja? (¡iie iMporíaria la rnr inía de este ib icai!?'. E s U ih is ib  t'im'.dni la r.-uon quo h.i licjli > á Ru?i-i oxijir qu eon el ar- mi-ticio quedasen sentadas .alguna.? basas prelimiiiarc? do la paz. ,\ esto ?c lia opues­to tftnazmcn'e La Inglaterra, temerosa de que en oslo? arreglos que.hiran corapro- iiiolidos algu:io3 de sus interese?, pero no parece (lue on esto punt' hayan si 1) aten­didas su.s roclamacione’ .Eu toda osta gu 'rra  la emducta do In­glaterra ha sido marcada por el má.s alto grado (i; hipocresía yegoisrao, y lo s  tur­cos han teñid.' una nueva ocasión de expe­rimentar los pornieiosos efectos de su pro- tenJida amistad. Si tres semanas a r á s , cuando Rusia se mostró dispuesta á conce­der el armisticio , no hubiese atendido Tur­quía las iusinuaciono? de Inglaterra do que trataría de suavizar las condiciones,estas ea verdad , no habrían sido tan duras como ahora , pues Rusia no estaba ni con macho tan adelantada on su empresa como

no; una « Revista del m creiao > de Buooos -Vires, de reoiontu lecha.Y  leimos en ella lo siguiente :«T asajo  p i r < i  /«//i'uni t á  dñ r ? . , quintal ló sean l.'i cuiiiavos la arruba.T a s a j o e l  B r u í U  á .V? rs .,o r « ,'la in -  íal (ó soau ói centavos la  arimba.)»Y  recordamos que hace un par da meses ss vendieron aquí y on .Maianzas vario? cargamentos al í n f i m o  precio de 56 rs . la arroba, en billetes da Banco.Y  deducimos tres cosas :

Maplriil ul pniii» <! ■.' . * 1 \.ha prai't icadpi m  ii ••*••• I la • rvion de eso? pólijp i • . > ■ ' -* 1. 1p' ii icia la i'iuiici.i: ('1 . r.. > • l \  i
1..' ]> '•'«oiii ;ir en el 1dk'.p li d U;.”  ¡K iii. ' U ¡ .  í * . • ! , . x)'('Itl'l 1 ('1 iPl Pi.'udlIliipMI. . ' llmu lili K :

Siisvrip< ‘ I<ii> ú f i t v o r i lo  1>. 
3lstrii2»u/.

Juna

1“ Quo hay an tasajo superior para el Brasil, ó, en otros términos, que lo.? tasa­jeros (lol Brasil adquieren en Buenos .Aire? la mejor carne quo se sala en esa repú­blica.2t Quo los tasajero? de 1.» Habana nos traen el peor tasajo del Rio de la Blata.Que la utilidad quo obtienen, además de llamo? carne inferior á  la ipie v.á al Brasil, es uua c o t a  i i i ñ ¡ j / t i f i o a n i i ' , pucíto que agregaiii! i al costo de la carne oii Buc- n'.s .Aires t o d o  t o  q u e  s e  q i f i e r a  por tieu». derecho? y t u l l i  q u i n / i .  siempre queda una uiilidad de más de ¡ giH) por cientoY entónces recorilamos a q u e l l o  do la 
n i  i n ( e ' - a  d ;  s e b o  quo nos traen do los Esta­dos Uni'los, en tanto que á la .Vmérica del Sur so lleva la manteca superior.Y recordarnos lambiun a q u e l l o  de las ha­rinas t o  i a d a s ,  de los garbanzos picailos, de la? su?tancias aH-nenticia? oliscosas y de los vinos con « fuohsina» que vienea ,al mercado de e.?ta ciudad pipulosa, itiistrada y rica.T comprendimos enbinccs que entro nos­otros hay una nitova especio de c i r i d a d ,  la cual se llama caridad comercial.Y volviendo el rostro háci,a el mnolta oxclamamos: ¡ l e u  p r i s m a  c o m m e r c i u m  
U a o a n c n s i s ,  para que nos entiendan mejor I-s que venden á los hacamlaJos t a s a j o  s u ­
p e r i o r  lia lUionos -Viro?.

Recaudado en L .v
Hasta <i! d. i i: .1 ... IU J. I- K............................T 'lal rí-'ar..I.i I

En contestación á ese suelto , hemos re- cibidij esto otro do Mat.anza?, escrito en el mismo estilo sibilítico, y en ol cual so ro- suelvon las dudas que pueda haber susci­tado el anterior:

he burlado de mi debilidad; me he empeña­do en ocupar mi pensamiento en proyectosheróicos y ambiciones sin medida-----Todoha sido inútil: hay en mí algo que no com­prendo, uua fuerza misteriosa quo modo-mina, una espocie do hechizo____ ¡.Ah! ojalánunca hubiera aparocido ante mis ojos aquolla, cuyo nombro so empeña mí mano en trazar á pesar mió, aquella quo 0 ‘tá presento aioiupro on mi momoria con sus Jaleos pa'abras, con sus lágrimas tan amargas y tan elocu iites. ¡Ah! si las celq- sas Á ' o r m a t  no hubiesen colocado e i  mi camino esta encantadora cristiana, no me hubioso sentido yo venoido bajo una potcs- iad desconocida; ni mi corazón hubiese siiío hutuiUado por ol convenclmierito do mi impolenoia de niño!Aureliano guardó un instante silencio, Jespucs dijo á Clovis en voz muy baja;—Clovis, sL Clotilde lleg.ise un dia á sorvuestra mu.íbr,Un deslollo do alegría brilló en los ojosde Clovis; pero la ilusión quo acogía en su corazón, ío abandonó cu el hi?ta¡ito, separé con lo mano al Galo-Romano y le dijo con los labios amargamente eri.spados;—En nombre Je  tu amistad y de la mia, Aureliano. no juegues con el fuego que uio consume y que podría devorarlo todo! No me hagas cou'ebir vanasesperanzas.dudas insensatas____ porque me aori.i preciso de­rribar tronos, aniquilar reinos y derramar torrontos do sangre para ¡logar á satislh- corla!— Pero, Señor, dijo Aureliano, si vuesira espada Iriuufanio colocase sobro vuestra cabeza la corona de ia Galia. ¿Qué principo no desearía ver á  su hija sentada á vuestro

que ha sufrido posteriormente Turquía.La cuislion do Oriento va tomando un aspecto muy grave , pues aunque hasta altara e:i ella ii.i han tomado parte más que Rusia y Tiirquia , es imposible prever cual será su íilii no resultado. Inglaterra pu 'de verse al fin arrastrada sin remedio á to:nar una parte abierta , pues según dice un despacho de 13 del actu al, fechado en Constantinopla , ios ministros italiano y ateman en dicho punto han hocho sabor á la SubIi:uo Puerta que si parmitia á la oseuaflra inglesa llegar á Constantinopla, Italia y Alemania también exijirian permi- 83 para que sus escuadras pasen por los DarJaiiclos. Eslo paso se supoue en Euro­pa un método empleado p ir  Bismark para obligar á Inglaterra á demostrar cla­ramente sus intenciones, y no permitir quo empronda operaciones guerreras, á muñes, que se declare abiertamente hostil á Rusia. No puedo exagerarse ia impor­tancia do la acción de estas dos naciones pjJerosas. E?ta repentina reaparición de Italia como potencia delMedilori-áneo , in­dica quo el gobierno d d  rey Humberto I , está dispuesto áreclam ar su influencia en la polí'ica de Oriento.Unido á esto están la? intenciones bas- ta.Te claramente indicadas por .Vlemania de adiuirir una linca de costa en el Mar del Norte, perjudicial á Ingl.aterra ; la pro­posición de Rusia de que se prohíba la en­trada ;il Mar Báltico y  gelfo de Bosnia á  los bu'lues do guorra de las naciones quo no tengan litoral e/i e llo s , la pregunta del luinistro Jo Erancia en Lómlres á  Lord De by , ministro de Negocios E .tranjeros d d  gabinete inglés , rospeot; á las inten­ciones d i Iiigl.ater. asaDro ol Egipto , si al terii'.inai' ol armisticio no queda definiti- va nento aiToglado todo 1j  que se refiere á  |a uiusiion d : u lente , puede ser el origen de u'ia (■ ' ' l i l i ; 'ación g3ne;'al europea. Dios no 1) qu¡ M‘;i.
C irte .Con ;.iol 1 I ■!.; s !!■ d  2 ! lid corritmlo ol Santo lo ?. ,M. d  r 'y, d  I'txcmo. Sr. Gober- n.a.l.ii'(L’ iicral i'oeitiirá córte á la? doci de dijlio día ea el palacio do gobierno; Iiabién- dos? invi;alo  próviamento á la? autori'ta- dü.?, corp'rai'i-ane?, grandes d ¡ España, tíitiIo<, gentiles hombro? y demás psrso- iias caracterizadas qin concurran á o?to? acto?.

A  lo s  |>.iilr<'S <lc fjtn iili;».Groemos cumplir con uno de los más sagrado? deberos d'> La prensa poriiidie.a. cxcitamlo al piB'lioo, y particularraonto á Jo.? padres de lamida, para quo vacunen y revacunen á sus hijos y dependicntos.Es cosa proba ia quo ,  en los pocos casos (lo viruelas qiio se presentan on las perso­nas qtio han sido vacunadas, ia enforinodad es mucho ménos grave que en los que no se han sometido á tan scticilLo medio pre­servativo.• Hacemos observar también , quo el que recibo el beneficio de la vacuna, contrae para con la sociodad, la  Obligación do con­tribuir á la  propagación dol virus pormi- tieniio quo se e.xtraiga á sus hijos ó subor­dinados, y osuna preocupación absurda, creer quo no os convenionta extraer el v i­ru s , pues léjos de esto, al vaciarse la pústula vacuna, so alivian los dolores y ia fiebre de los vacunados , sin perder nada de su virtud presorvativa.Las familias acomodadas, tienen en el Instituto de vacunación del Dr. D. Vicente Luis F errar, y en lo? varios profesores particulares quo cuidan do oonsarv.ar buen virus vacuno, ol que necesitan para sus fam ilias; y elvecindario en general, debe auxiliar á las casas do socorro en donde se administra grátis á todo el quo so proson­ta , con la garantía do quo sabemos que nuestro coloso Ayuntamiento ha cuidado de proveerlas de virus procedente do In­glaterra y del Instituto do vacunación del Dr. Ferror, quiou por Inooiilaolonos suce­sivas on torneras, conserva un virus va­cuno tan excelente comí el mejor que pue­da venií' del extranjero.
K í v en en o  y e l  e on tra ve iie iio .
E n  l a  I l e v i s í a  í ’ c o n i m i c i  dol dia ó del actual se publicó un suelto, cuyo conteni­do es como sigue:CARIb-VD COMSRCr.VL.Y  cayó acci.loutalmcntc en nuestra? m,a-

lado sobre eso trono poderoso?—Calla, calla, murmuró Clovis; tú no sabes lo quo ha pasailo entre el rey Chilpe- rico y yo. Escucha y poconoce la imposible realización da tu? insonsatos proyectos. Recuerdas quo subí soto A caballo con ol rey, decidido á rogarla amigablemente, A ordenarlo si fuera p.^oeiso quo partio?o en- Síjguida coa su hija sin Jarlo más explica­ción. Quería do este modo romper oí en­canto quo ino dominaba; pero auto? que hubiese tonillo tiempo de expresar mí de­see al rey, óste se puso ,á lialiLirmeeon un despecho concentrado do su hija, dcl sueño quo habla tenido y do su extraña conducta conmigo. Sus palabra? so hicieron cada voz más amargas, ha?ta que llegaron á he­rir profundamente mi dignidad: onlónces opuse orgulloconira orgiill i, m * eijeolericc contra ol rey, 1: mortifiqué y  le humillé á mi yoz y llegué á hablarle do su hija con afectado desden: hube entre nosotros coS eso motivo un vivo alterisado y lo? dos ochamos mano á nuestras espada?. Por fin el rey consintió en partir inmo iiafamonte y al volvop á palacio estaba inástranquilo, on apariencia, pero ea el momento de se- pararnoe, me dijo Chilperico con inflexible rosoíuoioii; quo preforiria someterse á su horinan'3 y renunciar á su corona, autos de dar su hija á un pagano, aunque fuera el mismo emperador de Oecident''.—Pera señor Clovis, no comprendo bien esto ¿liablásteis al rey do esto ma'riino- aio?—Do ningún mu le; rechacé por ol ooi- trario la idea, o.ida vez jlu e  Chilporico la ospresába. ''■»*

íiALOüLisr.v rRoruxDv.ah ir a , ni o,-aii d* esperar los descalabros gaY cayó en nuestras manos, porque lo pa­lmos, u i periódico decenal de estudioseconómico-sociales, dedicado á tratar de los intereses morales y materiales de la isla (lo Cuba, titulado i i e e i s t a  E  w i i m i c a .Y el tal parló.lico ha pubtica.io en s.i nú­mero J ú  5 del corriente enero un artículo, ó cosa parecida, denominado C a r i d a d  C o ­

m e r c i a l .Y  no recordamos haber leiJo más dispa­rates en ménos palabras.T para que no so H3S tache da parciales ahí vá una muestra de su t á l e n l o  e c o n 6 -  
m i c i .« Tasajo p.-ií'a l a  íTrñaua á -15 r s . .  oro, quintal (ó soan 45 ceniavos la arroba.)Tasajo p a r a  e l  B r a s i l  á 55 rs ., oro, qain- tal (ó sean 53 centavos la arroba.)»Y no creamos quo esto necesite comenta­rios . á pesar de diferii' algo el segundo cálculo del primero.Y S3 UI33 han ocurriJ<) tres cosas :It  Que ol autor dol exabrupto C i t r i d a d  
C o m e r c i a l ,  no saoe lo que es aritm ética. Que ignora lo qua os tasajo y desco­noce lo que es comercio y todo lo que ton­ga relación con una y otra cosa.3‘  Quo ganarla uii 2ó0 por ciento, en la carrera que ha emprendido, si para no dar gato por liebre á su? leistores y  n > in­currir en ol ridículo por segunda v e z , cu i­dara de saber en lo sucesivo quiones s n sus colaborad ire?, los puntos que calzan, y  lo que escriben.Y termln.aremos con ol siguiente latina­jo  : S t u l t o r u m  i n / i i i i t u f  e s t  n u m e r a s .D.^ando la responsabilidad de ámbos es­critos á sus respectivo? autores, diromos por nuestra parte al de la C a r i l a d  C o -  jrt'rcí it que si el tasajo p a r a  l a  S a b a n a  vale 45 reales, oro el quintal, ia arroba valdrá 1$, 40 cen ts., y ir; 45 centavos; y que si el tasajo p a r a  e l  B r a s i l  valo 55 rea­les, oro el q u intal, la arroba valdrá 18 71 cents, y no 53 centav(>s. Estos errores garrafalo? en un periAlico de las condicio­nes de la I t c e i s t a  E c o n i m i c a ,  y  sirviendo de datos para formular una acusacioncontra toda una respetable clase, bien merecen la pena de que dicha publicación acepte el consejo que la dá el autor del C a l c u l i s t a  
p r o f u n d o .

T i'tis fim iu ]) d e  IstD i uii pirió.Ileo de Madrid tomamos las siguiente? noticias sobre asunto tan inte­resante para la ciencia m idica;Uua delicada y feliz operación quirúr­gica refiere ¡ j o s  Á n - i l e s  d e  CVen-irt? M é d i ­
c a s  en 9? último número, cuyo? pormeno- r«J3 han de ofroc-3r vivo interéj á nneslres lectores.T ratálm e de la  resección luaiilo  moral te m ^ r a l, os decir; la autoplástioa ó sea de media cara del enfermo . para la extirpa­ción do un pólipo de grande.? dimensiones que ocupa todas las fosas nasales y  Li ma­yor parto de la cavictad faringoa , teni-^nJo su raíz en la base del cráneEl catedrático de Clínica quirúrgica de esta Universiilad. Sr. González Encinas,de­cidió hacer la operación por el procedi- mieuto quo más facilita la extirpación del pólipo, porque deja más expedita la acción del operador, pero que e? también el más expuesto por la consi ler.able cantidad de sustancia que pierdo el enfermo y  quo os difícil restaurar.La operación, pues, s-3 hizo por la re­sección permanente del m axilar,ó  en tér­minos vulgaree , cortan lo al enfermo un gran trozo de carne, inclusa la parte hue­sosa, terminand) lelizinent'O la extirpa­ción del pólip?.Faro en la noche del día U'O la operación, el enfermo presenté síntomas inminenTes de muerte á consecuencia de las grandes pérdidas de sangre. Entónces el Sr. Enci­nas, avisado por el profesor d 3 entrada se­ñor Carrasco. decidió practicar en el acto la trasfusion de la  sangre en las venas del moribundo, ofreciendo generosamente la suya el Sr. Carrasco. Extrajéronse á este último dos onzas de sangro, y él mismo ayudaba medio minuto después á  infundir et vital liquido en las vena? del agonizante oper.ado , quien á  medida que iba entrando en suaparalo circulatorio la sangre, sentia excitado su corazón que habia casi dejado de latir dando por momento.? señales ine­quívocas de vida.Tres minutos después hablaba con los profesores , y su pulso que Antes se extín­gala, y su coraron, que solo tenia movi­mientos vibratorios, so contraía ya con re­gularidad y con fuerza, continuando mejo­rando desdo entónces y aparentando estar salvo del más grave ó inminente peligro.La revista oientíflea de que hemos to­mado estos apuntes, felicita al Sr. ^acin-as por el nuevo método qce ha puesto on práctica para esa oporacion, y consagra también un merecido elogio al acto de ab­negación del Sr. Carrasco, al cual debo la humanidad tributo do gratitud.Otra difícil y peligrosa extracción de un p'lipo naso fíiringeo acaba de realizar con feliz éxito ol doctor Encinas en un en­fermo de su clínica, cuyo est.ado era mu­cho más desesperado que el ca?o anterior. También hubo necesidad á las veinticnatro horas do operar la trasfusion de la  sangre con maravilloso resultadoE? tal vez España y  ol hiospital clínico Je

— ¿Dudaba quizá de vuioatra franque­za?—1?3 ¡guaro; ol suelo Ja  su hija lo habia llenado do inesplicuble ansie.Ud; liubiórose dicho que temía que yo quisiesa hacerle una realidad.—Buodo que el rey no se engañase, ob­servó el gaio-r(3inano.—-Se engañaba por el contrario, osclamó Clovis ¿crees tú que porque i»oho consegui­do tolavia borrar au recuerdo Je  mi me­moria. Qo li(3garé á  triunLr de mi leca pa­sión 1 ¿ Crees quo como nn afeminado ro­mano sucimibíré bajo la mirada de nna muje r í  Lo vero:nos ! To no quiero una espo­sa cr stiana; mi hijo no so arrodillará ja ­más ante esos tímidos Dioses que no inspi­ran á «US servidores más qua la  impoten­cia y el dosalionU). .Mis desceodientej no so i'areccráu á los godos y borgoñones, que han trocado la noble y v iril grandeza de su raza por las costumbres Je  Roma envi­lecida y gangr(3nada I —Dignaos e cucharme con calm a, dijo el galn-roniano, con soleninida i. y pnrmitid- me n? haga una pregunta séria. ¿ Si el sue­ño (le Clotilde fuese una profecía, si el mis­mo Dios quisiese que eso sueño se reali­za?'"-¿¿ lié  Dios? ;el tuyo aoasol ¿Qué puede so'ire mi qiH e?tov protcgilo por l 0(los los aso'iilel ' i r  n ' . x h i i m e l  — .Uiroliano respondió con una voz tran­quila y o {prosiva.—Hablo (tul Dios que gobierna los cielos y la tierra, del que ha hecho el universo oon su voluntad y puede (lestruii'lj con su degéQ,

d e  lit ll.ibana.
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Sumat pialLa suscripción quo,la abi(.‘ ria i ' ñas de lodos los poripHli'-"? <lu r 'ia  en la  Contaduría del Ca?ino p.(, .'jiiy  en la  co niaau na aei ca?ino ■ •; .i l'»pi» ia mañana y  de 7 á y do la ri" í Ils'ua y eneroyi de 1878.—El '.•ic.u'r.'. i. y .V á a a s z .
C u es tió n  <li> O rio iitt 'i 'it'i.Coutinuaino? publicaii.b  L-? contenidos en losperL’iii ■■■.!'' recibido? ayer y quo no V» 1::: ■? i: ■ h o j por falta do espacio:

C m s i t t n l i n o p l a  12 cii •/ ./.—¡'.ira Jar 5:4 pruebaá Europa de su s í í k c :'» i','--» '!» paz, ha preguntado la  l’uorta al . ruso cuáles Bon Las condicione? q u ’ ria . El p:‘lncipo Enrique V il de Rp':i', y - -  bajador aloman aquí, niega en al? :aw que él haya dicho que lus r,ir..Lei p:;e? <t» paz serian moderadas; t'?! p !•' 'i'iu ul 'ibp* i‘ué que serian mej.'re? .?i l'ur.iuia con R u ‘ ia directaiiienie.
I d .  13 de trf.—La Puerta ha r,- ; i .  sstelegrama del gran duqU(! N>o ii! '¡ta manifiesta que está listo á r-“ci! ir un lide- gado turoopara discutir ias (•(•npi''. ¡ •i.e*(!« arm isticio, pero que no pueilo per atiír» dar iaJieacion alguna rcspcclo á lai r t- dlclones de paz. por-iuo nu.L; - .'C ■ í ‘ '• i'-—El capitán T yfe, agre^M 1 ■ inili'a? ’.r¡- tánico, telegrafía al m inistro l.a ra r l ñt- de Aiidrianopolisque no hay riippíivo ir..:.''* diato para el pánico que e\i?ip'‘ . pti''? to* davía es'á oipedita la conmiúcacion gráfica de Adrianopla A T a la r  yy'Janitoli.—La población es’ -'i pi'i'ii.ipla ('•■(¡''•’. ¡** glatórra. d ; la que se dire 1^(10  (■'? ros/?-- sable de las desgracias Jp? I'iir Rila.
¡ A n d r é s  13 d - rinrro.-.M r. Jolin BrigLi. al dirigirse ayer a su? eleci'nv'?, (K'pflar» que era partí lario acérrimo de ¡a no ¡•.tr- venciOD. Un telegrama pie M alla iL cp' pra obeleciemio órdenes telográlleas re -D' Iw de Ixindrc.*, el vieo-almirniUc üp.pi nby y «  Esiailo Mayor saldrán para Levan'e A lio del vapor d e S .M .B . á ■'■tu#ie seguirán el i'-’ . r x u v  • -ic? 1 •? ho­ques quo liay e i  .ifí 'r .  ' i.. pronto eom' completen sus vlvorc? y carh.in. Ayer u celebró el Consejo do ministro? qu"* del » haberse reunipip> mañana, p ir i;: 'pp;:'? gra­ve.?.—Un despacho Reiilor p1i  Malí i amuip'.t que el vioe-aliiiirantoHornby ha sali'lu pa­ra I,evanteene! buque blindadoLos buques de coraza D,‘i'ptU'V'''pn, l V -

l i e s  y  . i l e . r a n d r a  y  la  fra a la  l U t U i o ' ' ' s  están preparando para s-’ .-iiirl'-'. La Ly s- cion iljl astillero trabaja todoslr.? diaslu?- ta las 8 da !a noche. E l trasport'? íri. que regresaba de la  India con ! ."  “ ? •:in­dos para Inglaterra, ha rceibiplo i'r.lon ite detenerse efl M alta . Kl E u j . .  c.‘>n I.U2 hombres, en dirección coiiu-.ai ia, tan;''i'.(-t ha sido detenido.TiJÍ? 13ífe en e»-».-E n  una .v .:  'ii caballería cerca de Bailiurt. han siJa 'L'r- rotados los turcos y rediaxtios á Kop*. 1Erze"um está coiiiplciaMTi: ■ ,iia do el dia 0 .
S a n  P e t e r s b u r g o  13 d e  c . r .  .—r,i tele­gram a oficial anuncia quo la c.-c-j.i’ r.a tur­ca ha bombardeado A Eupaion.a. ■■'■in=anpV) daños en ios cuarteles, ars-cnal. > car ri;--!it 

y en edificios particulai-c?. (Euj'ti'.'ria t» un puerto do m ar do la .'^ata de Crim ea. A unas U  m illas. Su p>Llr(,'i« es de unas 15 mil almas )—El gran duque Nicolás tolegrana ;•” )# Gabrova loque sigue; «HülL*gu!.p .(¡Oi ; espero nuevas noticias dei goiici al l.apU’U- k y . Mañana cruzpi los Balkanc?. ! . ' 'gir* aquí 12,000 prisioneros y e«ián ?'-'r t ' pachados para vario? Kl Tp:Garzoff después Je  lim piar d i tur. valle Gyopsa, despachó una c«lu:¡.;i; ' Kalofen y ha ocupado A Kli??m'a, corporó A sus fuerza? el --a'. isu división que vCiiia pI'O t y Tu'r-ven. E l general Gliourku ha ■ .:p .al'i Ikhtim ali.Los telegram as de la  prensa d i ■ .de haber quemado los turen? á ! ' .!r  v ’.t |de que inientan hacer lo ..................... .. Ta;ir-Bazardjik y otras poblacipjiio-:en h? de Topolintza y Syopsa. Ixis c.is.; • ■ -5cortado la líne,a forrea Je  Tirnova y - boíl al Sur de los Ha!kan‘?s.
l A n d r e s U  d e  m e m .—El i »  i .-  en Constantinopla del S t a n d . a r  I ,  <i: .1'  - 

iel príncipe de Ueus y el conde C ‘! U j  adores dejadores ife Alemania é Italia , han no* do á la Pueria que si permite á 1.a lira inglesa venir á  fonsúiTitjiip'ii.a, m.ania ó Italia poiHrán tfiPi'b; \(î  p rn
fiara que su? escuadras pa?-'.a 1 !' iri-:03.—Un despacho de Vieua pü ; '  quo ó' está intriganJ • para liaocr la paz . ; danienie.—El corresponsal e;i l ’-'. a dol V íryrzipAdice:«El gran du ine Nieolá?, ou mi '■  '■ ma á la  l ’uerta, pedia n.iiy K-r. TpÍ*.1,-

—Alvadar (1) h a c r ia lp c l n.iU' o? el poderos i disppjns.i.l.'r ,1 ' i— de los liomb:'es! ruspondió Cí .pvk tud.—Nombrad com í querai? al ■ irresi’ tiblo poder quo reiiiu ’bi ! rooonoceis A lo ménos. Y bien, -’p'
• ; ' p'-: oIco 1|P'P« •li.((Ti­

esa potestad «iiprema o? Im bic:’  la  h........................A uniros con la  hija dp» Chilpencp'. au'ifuéseis gigante du alma y cuerpo, escapar á vuost ro dos in p.' ¿'Qué • ría el i-ev de los boi'/ofn':! "? •"'n ■p " jpi»
, 'i -i \o :.. ’ ;la voluntad de L x -'Clovis?Este habia deja l ' (’l í'i  ' y '■■■' ¡ ba silencio?.! por la « il.i. c;:! s i i'*- fuñ ía meditación, tenia I '? ppj • ' r ‘: y  f - suci'i y «acu lia la  raleza p.' m ni:'.' ' ’ci '* Se aproximó al fin al galo-rom.i ■ ' J  ’ jo con un tono ll-íno pie ania"g'i:'a y •!' -o- confianza.—¿Pero tu '1 " ' a'ruvp’ - á 1 p ' 1 ? • ma lie Clovi?. piip'pl x  pl.'c’ irm ■ q::--- c' ■ T ? fe ha hedía rainbiar do opinum tan re;.’ • tiriainenleí ¿Cómo lia? olviitado ó da. AHaganhairr, la confepler.aciuu ¡'•.lu-i y c l^ s tin o q u c  me presagiaba/E l ^ a l  i-romano «orprenplido por pregunta, no respondió inme liatam r '. Clovis continuó:(l.¿ Padre de lod-p, u;i» J- 1- ■ / ‘ . j
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meata quo so enviaran tfoí 'd'olog doí turcos á Kezanlik., provistos do los p >- dares más plonos que fuera posible. U a reunión dol Gran Consejo otomanocelobr .■ lia el domingo, nombró, en consocpctití • los dos plonipotonciarios.»—i:i corresponsal lid l ' i m e s  en Bu di rast dice:«Parecoque han brotado, nueyis ppi plicaciones. Los rumanos hablan de r garso A someterse A un armisticio, sí no u arregla por soparaiio con ellos. So pión a que es posible qno estón instigados por pl- partido militar ruso.»—K1 eorrospon'al on Y icnadcl T i m ¿ i  dice por toldgralb lo que eiguo;O'oticias do Turquía demuestran qnc 1 i'ertilleaciones do Adrianopolis a*táu so n en parle armadas y nh sirven para resi tir un ataque, lln Constantinopla se c posibioqno Adrionopol a sc.i íonjaju un golpe do mano. l.as forti/lcacionoR Constaníinopla so miran on consecuoucija como un último i'ocurao, Aunque al p a r ;- car están aún on poor oa'ado. Todo tiein: •A la completa coui'usLon y ni desaliento / s bslurcjs.»—Despachos ospocialos do Coofiaotiuií- pla á los periódicos do Lóndr'es 'rtken íjup server Bajá, ministro de Negocios Extrani-  ̂jeros, y Namyli Bajá, han sido designad >p para negociar con el gran duque Nicolás, bilVet-BaJA, ministro de Justicia, dosmn • pejarA interinamente lacartera do Kul i- oiones exteriores.—El despacho de Ccnstüiitinopla ni T ' ■ /’3 mpA participa que los rusos ontraroi ol sábadoen Yoni-Saghra. La plaza hnf inasido incendiada por ¡os turcos antes d - retirarse. El corresponsal en BcTa del T ¿  >«í dice que los sufrimientos dolos i'ugili vos, por el frío y ol hambre, o ;cedeji A tu lia ponderación. D.i un solo tron so s-acaro cinco niños muertos.
B e l g r a d o  U  rte enero.—Los servios iiaa reocupado A Kursclmmljo, que los turc'oí evacuaron; han tomado también A Vranf j.i. El generabperviú Bolimarliovích, coit cincuenta batallones, ostA marchaniio so  ̂bre Prishtina. I.os sórvios so han unido con los rumanos delante do Widdln. Be há intimado la rendición de In plaza, potro el que manda en ella pido que soparmitii 6  s guaniieion salir con sus armas.

O o n s t a n t i n o 2 ) l a  U  tíem ero.—Prottm Ja., ios turcos que su escuadra ha bombai\Heailo y destruí lo los puertos le Eupntoriay 1 1 0 1 - 1  ta, en Crimea. |—Yatta es una ciu Luil pequefui, dorido liaeon escala los vapores do Odesa. ¡
L ’i n d r e s  15 i  l .—Un despacho especial de Adrianopolis al D . i H y  T t i l e y r a p h  clic tLos rusis cstAn en el camino de lilerce entro esta ciudad y BiiilippJpoUa,,

I^ O T I C I A S  Y A R l .V S ..

iludahlo que le liubiora aprovechado mojór quo no hubiera llovido. Borlo domAs, y A
r  sarde esas contrariedades, toilo vA noy pgiÚf düL'boea; cielo despojado, Norlo franco.no vuelvo A llovor, ol tabaco tardío ro.suluira con muy buenas condiciones, r 1 3  , Elcortailo.Ant<ií’.ioe3tas lluvias, es in- mqjorahlo.» ’mismo amigo estompa en su carta al­gunas sensatas consideraciones que repro­ducimos , y son las siguientes:«i.a verd;idcrapárdidade la cosooliaoatA, en que los compradores tionon ya de doinlo agarrarso., osto o s, !a iiuiletilla do e l  í a -  

O u i ' ' )  c í l n  m u y  é m i m í i s a d o .VciMaiioramcnte e.s digno do lAstinia el liombro quo estA dodicaiio al cultivo del ta­baco Manuís iiogocio alguno puodo babor imis nupi'uducllvo para el agricultor ni •qno proporciono más sinsabores.»' —l'il día Iv’ liol actual A las cuatro y me­dia de la madrugada, lo.s inórenos .losó -MiiciiA, Manuel Congo y Doiuingo Congo, ascsiaapon ai .mayoiuil do la tinca de (Ion .loso Miranda .M'ilorio, sanada en Ceja dol Rio . (Consolación dcl Norlo) on ol tuomon- ' tp de salir al trabajo.Boi lia rolbriJo por mitiDrizadisimo conJiictolos pormenores de e.so liorriblo atontado, los quesilonciamospor liallarso la causa en sumario.
1 « 3  guardias líugcnio Díaz Villa y .Anto­nio Sandaí Frolro, del puesto doCaiguana- bo, queso liallaban do vigilancia on los cuartones do Canaicte y Ceja del R io , acu- d_pron en el momento on quo tuvieron no­ticia del heolio, entregando los a.sosinosá 11  aulorida 1 podAnea queso presentó inino- dialainonto, siendo estes eonduoiilos A la cárcel de esta ciudad, A disposición dol so- fiorjuezdo primera instancia quo ya cn- tcii lia en el asunto.—Ayer nos comunicaron noticias dol cuartón de Taironaa. So retrasaron tanto las siemliras en aquellos terrones, quo las aguas, siendo como03 el tabaco, todavía Mque'io, lio lo perjudicaron, excopluAn- doso alguna quo otra puntado vega. Los fríos quo desde ayer so dejan sentir acom- P'if.ados de viento Nordeste. han do ser muy provocliosos, uosolo para dicho cuar­tón, sino para todos estos vogi e dos.—üu amigo del Suniidero nos oscribe lo síguiüiite:I.as cosechas do inbaco se encuentran en muy buen osiadj, p ir sor esto piinto uno

on sus gas os. y m  ¡la conlr.aiJo deudas A posar do sus miudioi gastus. Somojaiite 011 esto á  su padro, ha demostrado ser un buen soldado, y profosa principios sano.s y libo- raios; además do lo cu al,-y  en osto no so paro(«} A su padre, aborroco más que naiLa on el manilo, la sujeción A los sacerdoies.» Lo que antecede está probablemente escrito por M. Galonga, corre sp'^nsal muy conocido quo fuó en otro tiemp en Constantinopla.
R o m a ,  U  d e  e n e r o .  — Ha llegado aquí el principe imperial do Alemania on repro- sontacion dol emperador Guillermo, para lo? funerales do Víctor Manuel.

L ' i n d r e s ,  15 d e  enero.—La córte británi­ca liovarA tres somanas de luto , quo em­pozará mañana, por el rey Vlc'or Manuel

os'lA tratando de arreglar condiciones con las autoridades cristianas, quo le piden ■ una rondicionsin condiciones. Chiva, im jefe subalterno, so ha escapado con 20ü so- ' cuacos.
G.ÍCETÍLLA.

C.ipilaiihi
I  ■

Telegrama* roolWdos en ia fieiioral;
. .. I

J í o l y u i n ,  ¿1 d i '  e n e r o .Hoy so lu  pre?ont;vd) tín hombro útil -en Jirabo, distan o una legiiadi estuplaT^n, procolcnto d * la partida doBslísarío Bt3-| ratta. ■ •, 1

C h o r i l l c .  ¿ I .  ' jitwiiilos ya todo? los aiiteo6 d<Mib.w tu opiraci'iue? practicadas on- este jdopar- i lamento durante dicieinbre'ídtfiii<5, Tedult.i ¡ ijue las bajas sufridas por el enemigo son' lis955 personas, llXi caballo? y s i  a r m a - ' mentes. Entredichas b.ájas lia r a n  ;WJ liombros, formando entro esto* iHula ilosjofas rebeldes,

de los que n As retrasan .sus siembras, pues ni on UaliniiBs ai a iiil hay toilnvla tabaco alginoon di.spos cien de cortarse, por lo qtie el agua (aunque en bistante abunlnn- cia) n ) lia ooa?i.>n:id.> dahcis, y si aiimon- tará n-itablo.niente la co.seolin, pues basta ios insecti’s . que son los que mis eoritribu- yen A la destrucción y aniquilamiento de la preciosa hoja, iiaii cle.saparecido com plotaiiiento . bx-iial hace esperar que esto afín sea uno d 1 los más .sobresaiieiiicM eu ciuiliilad y caliilaif, si 1 1 0 siguen muy fro- cuonles los aguaceros . porque el terreno es fuerte y ro laiero abiiu.laacia do agua.
iVOTSi EAW i : \ T i l  W I K I t .V S ,En los pei ióiiicns do Nueva-Vork rccibi- ilo? ay encontra'iio.s ku siguientes:

Segiin Yoraru en nusstro aproeiabío'cole- giei fj.'ií-l)-í! ¿z l l i r í n a ,  s 3 está tr .i- iljcienlo al italiano, para popresentafi}' licmupariia dr.imAtisa do la Sra .'P ezzai»  el drama on un acto do nuestro anatgoiSl relacior do dicho periódico D. F ern a n irtJj^  ta, titula,li E ' .  m a y o r  d o l o r .  . ,Celebramo! esa prueba d j apfooLo’ .A l'ií producciones d i niiiaíros autofOídra*uVi,t#- cjs da losaprociíbtcj a ‘ti?tis de la coui- panía italiana.So nos asegura quo so . ai ilaliano el drama e.n dosüsti tr a lu j . . . actos 'slobl la pluma de 1). Miguel \V. Enamórtido 
a e t u a l i d a d  j u v e n i l .Decididamente la comparda do la Pezzana so propone honrar A imostPOH *««- cpitores.

slobli^ i tido,^^a
So sabo oflcialiiio.ite que ia exp)»t*;ioB elevada A S. ,M. por los señores tláooni^fdog y comerciantes de esta plaza, pidiíAfib ro- naja en los derechos de Importación ' q.ié pagan en ia Fonínsu'a los azucares d i  li. illa, ha sido bion recibi-la por el de Ultramar, quien la  ha reuúthló. yarfu» Cípecial rocouieudaciouiald» liaclen>ift.i ' ----- -----  .1 iSc^un telegrama reicibido pou- l:v. eata- eonsignataria, el vapor español 

b a c  salió el día 21 de Liverpool,,coh MiTof- clon A este puerto. 'Segua telegrama recibid > en lazusa etm- segnataria, el vapor correo «Espaiia»-saíi«. el 2 1  de la Oonifia para este puerto con­duciendo 'JJ individuos de tropa, j j | |La nueva invención de las tejas de iúe,- rro para las casas, con ias que veinlo' cu­bren una suporllcie de un metro ' "* y cuyo peso apéiias llega Iciiógraino, es menor quo .ordinarias, y se sujetan por medio de cia-*' vos y cubiertos de un barniz presary^ytfo contra la oxidación. En Aloniania pn nci-| pian á usarse mucho y cuestan urnas Tí pesetas ol Ido. También en Francia la so­ciedad de Montalafro ha obtenido un pri­vilegio de invención por la fabricaoion.de pizarras motátioAS.La Puerta lia decretado el aliítamieiiió j da todos los hombros útiles de 14.A.ót)uirws [ en loa pueblos de Kossowo.■ Esta provincia se llama n<f nn ingmni-in I de la batalla do Kossowo, tib ra fls*w *M ^  • por el sultán Murad y el principo do los eerrios, que dió por resultado la lUnoítiv^ eenquiata del país. '  ’F.l nuevo gobernador Uifabt-P lanzado una calurosaprocUidía c ¿ l  trao á la inomoria lie sus ailmlnístradoros M0 3  leíanos, pero gloriosos recuerdos, exhortándoles A armarse tod is para defen­der ol país contra los rusos y lü.s so rv iü i / sus aliados. "  -La Union do las corporaciones cieiitHi- cas literarias y económicas d i Barcelona, trata de creer una asociación de escritores f  artistas, calebr.tr en aquella ciudad el «aguado congreso de jurisconsultos A orga- ■Izar manifestacionos poriú.Ucaa del jjro- greso moral.Con motivo de la próxima Exposición de París, la empresa de vap,oros-correos tras­atlánticos de A. López y C p ., lia cambiado un sirvioio directo, durante les meses de ubril ymayo. ontre esto puerto,los de Bur­deos y .Marsella, expidiendo JiiUetes, para, el ijue io solicito, hasta Ja 'thi.sm.A c.npftal lie Francia. El viajo en dichos uoredita- ilJS vapores ofrecerá indudables comodi­dades y vent.ajas A losque so' propoiiau vi­sitar aquel gran certámon de las ciencias,(le las artas, de la industria y de la pg.'i- cultura. Les trab.ijos onal campo do .Mar­te, según vemos on los periódicos de 1‘aris iiltimamento reoibidns, se liaHan muy ade­lantados y te ¡o promete quo sea verdade- ramente gramliosa y  brillante la próxima Exposición internacional,Según dice un diario mad. ilorio, es pro- batilaque ol oonvonio .árancoiariu entre Uspaiía y Franci:a podrá empezar A regir el l'de marzo próximo.Les Juntas do oetnercio d i Francia y los ciroalus mercantiles de España, están muy Dtísfecho? del éxito do las negociaciones ¡rdo la aelitui de la prensa.Ha sillo nombrado un individuo do la co- nision tíspaftolaen la Exposicioa de l’.uds el conta.lordo fragata ü. .\lolfb García de Ciceros.
Con ob je to  (lo h a c e r  o m is -o d c a z  l a  r o -  

presio I de! c  m tra b a n d o  e n  Til c a m p o  de 
d ib ra lta r , e l  m in is to r io  do I l i c i c n l a ,  á  
propuesta de  la  d irecc ió n  do A d u a n a s , ¡la  ; 
revestido de í 'ao u U aJes  e sp e c ia le s  a l  ,c ü -  
n au d an te  g o n c ra l  (le a q u e lla  p la z a .

i\ 0 T 2 C lA »  U E  L A  l .S L A .l’isxa DZL lU-o.—Dj  nuestro apreciablo ealega E i E c i ‘ >a y u e l t a - . i b a j a  tomamos las siguientes iioUcias:Recibimos carta de un amigo'do Conso­lación del Sur, on la cual nos coinjij^ioa io siguiente, remoctoal estado de ms 2 am- poi despaos dsl aguacero dsLdia 9:. _  ...«Los dauos caasiJos por ias últimas llu­vias, á mi modo do ver na han sido rcla.i tivameniedo coislleracion on lo general; Bin embargo, no lian dejadj .(feo causar al­gia perjuicio, sobre todo oa las veg.is si­tuadas en las má.’gjiiios dii rio ; en las de­más, aquellas quo tiOQian Jas látchUias aü- Isdas.eomo suele decirse, es de iiiférlr' que no las vendría nada bien, pues A ese tabico maduro próximo A cenarse es in-

U.\.!.l \.Ao./iíí, !,) do í’-'s-.r.y.—El príncipe Araa- ilijo de VJetur .Manuel y ol pr.ncipe dü Carigiihiio, luoroii esta rnaña- naeoq.iol principo lluiiibirto A la Cámara donde rey está de cuerpo presente, y estuvieron en cUa voiaio miutuos. I.a rei­na Margarita entró ontónc.js a saludar por ultima vez las reatos d-d difiiiito menarca. L.a pFáclifl.-i'a del nuovio rey es muv liivorn- blemonte recibida. S. .M, na llaiUiuioA Ro­ma por telégrafo al general Cialdirii y al conde Sülopis, A quiiiiios desea tener a su lado. Tuilos ios soberanos do Europa y el presidente .Mac-.Mullen de Fi aticia, baii 0 1 1- .jriado telegramas al rey Humbo -to. con lérminos de afecto y simpan.i. Un con «ojo de ministros colobrado hoy decidió coiivó (iuf iimiedíatamo.ite ol pa"lainjnti>, I.os r&slo.s del que fui rey estarán do cuerpo p oseulú cu el (juirinal ol viérne.?, sábado y dojjiingo. El lúues se quitaráii de alli para proparar el funeral que so ha lijado para el luArtes. .Se diej que ol rey Hnin- üeri.) prestará jura manió miércole.?.I—Víctor Manuel o.stA de cuerpo presento "tín 0 / Guifinal, en la camilla de Jííerro, ba- ,ja y »ru-eolgaduras, en qua .solj» dormir. .Su lisónoniia está blanca, porfectanajiito tranqnila y sin destígarar. Hay una hile- t*a do cirios al pié do la  ̂cama. Un capellán ,r,ícita koiiünuamonto '^plogarias para el muerto, y cuatro ayudantes do campo ha­cen gaaa'iUi en la antecámara. Nada so lia dteciJiJo lu iavía rospeoto al sitio en que ha • <ls ser enterrado. Aunque todos ios anto- 'oesorosdel rey io están ceren do Turln, parece haber la ideado qued primer rey _de Italia deiio do ser wpultado 011 Roma.Algunos munieipío? han decidí.lo ya eri- ^ r  osfílluas di'l difunto rey, j^ ¡̂f.as GAmaras han sido co vocadas p.traEl ca.lávcr dol roy ha si lo enibalsainado. Se dice que el oar.ioiial vicario ha cedido la d á n ic a  do Santa .Mana la Mayor para las P*fomoOias funerales, r ótl-l^pa tuvo qiiD guardar cama ayer y sol* ujiils dió au lionoia ai cardenal vica- riv. at pstfittíaciario y al secretario de Es­tad).íla Hegadoa jú í ,«{ pxpIor.aJor de Africa, áfr. ,'tanley.
U ) m a ,  ló d e  e n e r o . — E l  Rey ILypberto ] ha onleunilo que 1.a córte do Itatíei lleve .soLs-meses (le Xuto. Se dioo que Humberto, aunque partidario al principio de Turln. está dispuesto ahora á convenir en queso entierro en Roma A Víctor Manuel, pero coasúliará á sus hermanos. Elsignor Man- o;ui trata dJ presentar una preposición on el parlamento señalando ol Fanleon, como lugar para el entierro ds la familia do Ma­boya.

l - A F u n f H l ¿ c i  coJntaquQ Víctor Manuel dijo peco dates (Ja morir : « Yo he tenido siempre afecto A la persona del l ’apa. Si personalmente le he disgustofio, lo smnto, pero cu lodos mis actos uo tenido siempre la conciencia de haber cumplido raisclcbo- 
f e a  como cimkidano y principe, y do iib ha- par cometido nunca nuda eii contra Ja  la religión. 'íLa luedaila quo el rav había docreta.lo paraíjCanloy, le b a  sDo p.irticularmente entregada.

R n n a ,  Eií/.! El jiióves se liaránlos funerales del rey Víctor Manuel, y so doposilarAii sus restos en el Panteón. El oabíldo (lo la iglosiii ha declarado que se consideraría h.mrailo con lan sagrado de­pósito. Las autoriii:ule,s eclesiásticas, por úrjen Jol l’apa, han abolido todas las dill- cultades concornioiitcs A la celebración del funeral. So iia íuitorízad.) al clero para quo asista y SJ Irt ordena lu A los arzobis­pos do la alta» Italia que celobre misas do í'tíqKicm. Dos mil .soiocioii'as diputacionc.s han p j (ido ya p.iriiii.so para asistir al fu­neral de Víctor .Maiuul.Mr. Stanley, el explora.lor de Africa, fuó obsequiado ayer e.oii uu banquete, on el que selQilióJa áíüdalla do orado Vícíor M.i- fiutíl.se alzó y loy(5 una carl.a autógrafa del difunto nuuaroa. qge hablaba en tér­minos muy balaguo.'e.í d/fas Ijazarias de Stanloy.Lón ¿re,?. 11 lío (.’H.'/M.—F.l corrospon.sal dol T i o i a i  en Roma, dice ¡i esto periódico en una carta: «Desde ol día ;iel ontiorro do ' Uavour. en Tuvin, uo iju visto nunca los habitantes do ciijJ.ad alguu.i tan comploia- mmito aturdí los por un golpe repjiitiiio co.jio apirccioi'on los romanos cuando e¡ anuiiciu oilcial dol faliecimionto del rey disipó toda duda en cuanto A la terrible pérdida quo la nación liabia sufrido. l-ln verdml (¡uo ia transición de padro A hi.io no p(od¡a haber ocurrido en momentos más de prueba. J.os mfiiistros del último soprano han cousorvíido sus cartera? con su jóvon sucesor, pero miiiistrosl uu gabinete que ora un moro rescoldo (je una a Imiiiis- traoíüii eaid.a hacia muy pocos dias bajo una explosión irresistible do indignación pública, abaníioiiado por casi todos los gru­jios de una iiimonsa mayoría parlamentaria formando A tuertas ó derechas ¡ m  la última elección y enredado en una multitud (ie cbnjproiníso? temerarios, que liabia demos­trado no poder ni querer cumplir. Hemos lie ton(3r una nuova sesión parlamentaria y un (Us urs!) do la corona, y oste do un nue­vo rey que apiñas conoce A los últimos mi­nistros do su padre, y que por lo poco que de ello,? S4ÜJ no gusta do olios, y A quien so suponen ojiinioiias y principios on oposición «un los quo A olios se aU'ibuyon. Si alguna vez fué precisa la iiitorvoncion Je  la Fro- , viUenciu p.'U’n laoiltílar los toscos designios 'do lo? hombro?, nunca inAaquo en la situa­ción 0 11  que ha quedado Italia p.or haber venido tan iiiosperadameuto la muorto (Je Víctor .Manuel on el iln ó ea el principio de una crisis luinisierial muy dosagradablo, y estando ios par{.iíJos divididos sin esperanza do reeonciliaoion en un parlamento elegido coa amaños y corrompi io sin escrúpulos. Personalmonto sube Humberto al trono bajo ftvoraiides au?pl(jlo3. El tiempo ha borratlo ci ¡aal nombre que lo dieran algunas locu­ras de su juventud. Ultimamente so ha conducido bien, ha sido metódico, pruUonto

FA.VÍÍCIA.

I - . i r i e ,  fl d e  c u e r o .  — Las oleccloncs iim- iiicipales trienales se celebraron el domin­go cu toda Francia. I.os delegado? de-los consejosiuunicipalestoiidránla voz prepon­derante en la olccjion de sonadoros c¡ afto próximo. En l ’aris do 80 consejeros hay 73 i'opiiblicanos, i son conservadores; y liay tres ponilientoa do segunda elección. Antes iiabia 10 c iiiaorva loro?. En las cuidado? do provincias triunfaron generalnionto los rc- publiennos, incluyendo Marsella. Roano.?, Dijon, Húmeos, .Montoellior, Ronon, Nancy, Ajen, Ainions, .\iiguroma , Arras, liolohtt, Belfort , Tours, I.illo , üunkirk , Donai, lioiirgcs, Moulins, J-inioges, Macon,Uanno.?, y Niz.i, En las citulados grandes fueron Ibs radicales los olojulos en su mayor parto. I'in lo que liastn ahora so sabe, los ili?tritoa ru ales lian tenido aumento do vot'S por los republicanos.•So uico que al rogroso do .M. Gambotta do Italia, la comisión de los diez y  ocho, esco­gida para atender A los intereses de los re­publicanos durante 1.a última críji.s, será disucita. 8 j  dico tambioa que los sona­dores conservaioros tratan de elegir A M. Buffet, presidente del senado, como castigo al duque d’ .Vudii'irot I’.asquior, que ahora prateiiiio aquella Cámara, por persuadir al mariscal de que no pidiaso al EeiiaJo una disolución de la Cámara do diputados. I j a  oleccion do M, Buffet aumentaría ol anta­gonismo quo ya exista entre ol Se.nado y la CAniara do diputados; pero Igs republi­cano.? y orleanistas, sí obran uiUilo?, pue­den rcelegiral duiiued'Audiffret-l’asquier.Se aiirraa que el prosldeiito Diaz li.t sig- nilleado ol deseo de .Méjico de v.ilver a te ­ner relaciones dipIomAtica? con Francia y do tomar partí? en la Exposición.El diario republicano L a  R ; ¡ i u ' j l i q i e  
E r a n n a i s e o W e o  que 6 i  gepjral BorM. minis­tro da ia Guerra, trata de dar de alta al co­mandante Labordére, que fiié despedido del ojérciiü por .?ii actitud on el inci lente de Limogos.M. Gainb'tia ha vii din A l’.iris de su vi- •?ita A Italia.

l A i u l r e s ,  3  d e  El despa ho Heu-tor (le l’ans dice: *8 w da alguii crédito al rumor do quo. A consecuencia de la actitud Je  la izquierda, el general Uuerot ser.l des­pedido da iu iiiarnlo. El general burrot mismo lia pjdido que so liag.i una iiivosti- gaeion do su conducta. Es cierto quo M. G ra y y  el liuquo d'.VudiffroI-Fasqiiior se­rán reelegidos prosideiUos de 1» Cámara de diputados y Sona'i.) respjctivamento, aun­que so haga la nposleínn al úllirao.» !—El goaornl Corsin-.Monlaubaii, conde da i’alieau, ha fallecido.
i '  i r i s .  \ )  i l -  e n e r o . — E l  J o u r n a l  O f f i c i e l  al anunciar l.n muerto del roy Víctor Ma­nuel, dice; «No solo en Italia causará un proiuriilo y un Inimo pasar osto cruel y ro- pnniino acontuoimienlo. I,a pérdida do un soberano que ocupaba lugar tan grande en Europa, será sentida en Francia. El presi­dente de i a  repiiblica, on nombro do la na­ción franceia, J;,q expresado ya al nuevo roy cuán grande as liiparf.o que toma on el dolor de Italia.»

L h i d i y a ' i l  d e  rtícro.—fti. Oamlieuu lia pronunciado un diseiirsoen .Marselln, en el cual dijo; «Ahora es prndtínto que los r.i- publicanoshagan alto li.asta I 8dd para for­tificar las posiuioncs yi) oonquistadas, y apoyar al aoiiiaí miiiistúriii hasta que pa­sen las olojci.mes senatoriales del año pró­ximo, ycuoiiteii con una mayoría también en el Senado. II is'a entóneos 1 1 1  debe do haber atreví míen tos, ni discusiones ni erro-i res.»Se lia publica lo ol nombramionlo del ge­neral Garpier para mandar al octavo cuer­po del ejépoíio Trancó.?, oa lugardel general Ducrot. A a?to *e io ndmb.ra miembro do la comisión mixta de Obras p’íblicgi, Un cor- responsiil do l’arls dice quo el rolovo del, general Ducrot o? d >bid > porsonaimonto al presiden fe .Mac .Mahon, que estaba muy dis­gustado da la impresión que produjo on líá Opinión pública el asunto de Limoges. '—i;i cresponsal on l’aris dol T i m e s  annuci» gijio al libro (le Ro;iau L o s  E v a n -  
y e l i o s  e [  l í o l i o e t o f  Rpinken T r a t a d o  .toóre 
l a  u n i d a d  d e  l a  I g l e s i a  a  l ^ l i o a ,  y c 1 del doctor FrieJrich, l l i s t a r l  i  ¡ i j l  c o i i o i l i o  oa- 
( i c a n o ,  han sido colocados en I n d e x  e . v -  
p u n j a t 6 r i r o  do Roma.

P a r t s  d e  e n e r o . — W o y  sJ hicieron lassegundas elecciones para tro.? mlombros del consejo municipal de I’arí.s, y resulta­ron elogióos los caiiiiijaíos republicanos. Estas elecciones completan oí Consejo, quo cuenta setenta y seis republicanos v cua­tro consorvadorea. Raspail fuéente- rrai|jonolc(3meiitopip (|e Padro La Chai- so, osla t¿póe, bú^o tpmpJto de nin­gún género. M. Luis 1}1ai) pronunció oí discurso en el entlorro.
L o n d r e s  1.5 d e  e n e r o  —El despacho de l’aris al T i m e s  dice que el co.mitó ropu- Idicano do ios diez y ocho so ha disuelto formabnento, teniend» anoche un banquete do ;ie?pedida.La Cámara de diputados ha votadola u r -  

y c n c i a .  para la ley que dl.sponq las cláu­sulas de la cosion por Suecia de la isla do San Bartolomé.iVc:. ;i' URP.A.
L ó a d i y s U d e i a  ..icabo Cliambor.?, el único militar l'oniano que qijedAba preso, fuó puesto en libertad ei lunes.
L o i d r e s W  d e  i d . — . K y e e  se suicidó un hombro arrojándose de la galería de los murmullos en la catedral de San Fablo.
P u ' d i n  13 d e  oícro,—.Anoche celebraron una conferencia los miembros del jKirla- mciiiopartidarios déla autonomía irlan­desa. Estuvo presento el doctor Butt. Hei- uó una cniiipleta armonía. No so discutió en detallo la cuestión de la Obstrucción parlámpntai'ía. 8 0  adoptó una resolución cuyo teño?' csqijí; seria de desear proponer una enmienda, al discurso dp la corona, re­presentando que ea opitiion de ;a Cámara de ios Comune.s o.? importante que todo.? los asuntos relativos al gobierno de Irlanda, de que tanga razones para que ol pueblo irlandés, sean inmediatamente sometidos al paramento para que osto sali.uaga las quejas. El (Joctor Ijutt liúrA la proposi­ción, recomendado por .Mr. Farnell. Esta noche llegaron ios prisioneros fenianos que fueron puestos on libortad úliimamon- ití, y fueron obsequiado,? con una procesión do antorchas. De 15,üCK) A 21,0)0 personas tos esperaban con veinte bandas do música, quo toiiiapon parte en la procesión, 

L 6 i i d r e s \ a d e i d . — \ís\ la conferencia de ayerenDubiin da lo? partidarios de la autonoiiila para Irlanda, propuso el doctor ituU que los miembros itol partido dobian lie l'orninr uno parlamentario aparte, uni­do por ol principio de obtener el s e l f - g o -  
c e r a m e n t  g a r a  Irlanda. El Dr. Butt trató la necesidad do la unión do todos, A la cual solamente podia llogaise cuando se convinieran los miembro?en prescindir de diforoncias entro ellos. Se iiabia nrreglailo, para evitarlas en lo sucesivo, que so rou- uiera semaaalmento el comité 'dol partido, y quo sus decisiones fueran la iiormaA qub ajustarse. Creía prudente atacar el mal gobierno on toda la linea. M r .l’arnoH apo­yó la resolución y hoy continuarfi el deba­to.

Ar,BM.VVI,\.
L ó n d r e i ,  11 (lcc»e)-o.—El T a g e b l a l t  de Beclin anuiicia quo lian ,?¡do prosas 13 per­sonas acusadas do complicidad con liishop, y so o?poran aun más prisiones. S ' dicj que Bishop trató de conseguir planos do las fortificaciones que o.xiston en Metz, y quo lio pU'lo conseguirlo.GKECl.A..If-íiíis, llíit í  ewífro.—So allrma aquí quo es inmiiioiito .ina insurrección en Ma- co.ioiiia. Uometrins Bulgaris, el más cono­cido hombro pol( tico grjego, acaba de mo­rir do apoplügta.' Fuó presidente dol go­bierno provisorio (le Atónas en 18C2, Ues- puc? presidenta dol Consejo y ministro del interior, y cuamlo murió era jefe dol co­mité revolucionario griego.

ULSl.X

L o n d r e s .  \i\ d e  o í  ov).—Un despaclioUo Harlin A la P a l l  H a l l  G a e e t t e  dice: El go­bierno ru.s.o lia ordenado cuarenta y da? botes-loppoóos m.áscn Stellin. quo han de estar listos A mediados do abril.

» l H i v t ' r s a r i o . —  Un año cumplióse ayer 21 de enero que una escogida concurrencia 
80 aglumoraba on los parques, on los pórii- coa, en et vostlbuio y on las extensa? loca- lidalesdo un moderno y elegante coliseo, el (lo I’aypát, quo tras mil azares y contra­tiempos, abria sus puertas por primera vez al publico, dedicando el producto íntegro de au función inaugural A la cusa do Doiie- ticcnciade la Habana.l’er varios funestos accidentes Itu pasnilj ol.Sr. l’íiyret, durante el año quo acaba do t'i.^cer, y gran fuerza di voluntad ha da- biilo pedir a la I’rovideucia ja ra  resistir el embate doDanopuostas eorrienles como lo han combatido.Por fortuna, la compañia dramática ita­liana do la omínenle artista Sra. Pezzana (lo Gualtieri, ha comenzando A horrar la som­bra do tantos saltimbanquis, taumaturgos y Cíímicos da laleguu, da tantas malhaiia- das empresas, como durante ose infortuna­do af o SJ han proyectado sobre su elegante escenario y ahuyentado al público, y fuer­za es confesar quo ha sabido la gran tpájioa desda el primor momentc sacar A este ócl retraimiento oa quo so hallaba y A aquol de la postración On quo yacía. Buena prue­ba de ello fuó la función do anoche, en quo arrancó ruidosos aplausos A la numerosa concurrencia que acudió A gantir, á llorar i3on ella en la trajediaJTcfígíz.Creamos y asi lo deseamos sinceramente quo el año 1878 sea más propicio al templo 'le las musas y que se cierre ol Albun de sus crónicas teatrales, con el brillante bro­che do una raagiilflea compañía do (ípora italiana que haga las delicias dol público y honre al elegauto oollaao.L»rf«sn/._;\Iiichas son la? callos déla Habana quj se hallan en uu estado lamen­table; esto o.stA en la conciencia do todos.Poro lo que no tiene ejemplo, es que (>n una calle tan cóiitrica coinn la de Lampari­lla, esté interceptado el paso, siendo abso- lutaiDOate imposible atravesar- por el tro­zo quo media entre Boraaza y el Rocinto.Aquello to un verdadero lodazal._ Si de ahí no? vamos A la calle de Cien- luego?, nos oncoiitramus con quo sqcedü tres cuarto? do lo mi.snio, sien lo material­mente imposibloel tránsito p >r los ni rede­dores do la do Cárdenas.Ya no es solo el mal pise b  ({ue a h r m i  esa calle, o.? lambieu que algunos vocino? arrojan las aguas sú ;ias, convirtiendo o s a  sitio su un verdadero muladar, del que ? a  desprende iin ó ' b r - a i l i o  niig nada tiene do agradable.Compadúcomos A los vecinos de la cali do cieafuogos, y fuera d j lugar no cree­mos estaría quj el señor celador del bur'u 1 impusiera malta.? A algunos do aquellos, para quo 110  faltaran tan abiertamente á la? prcjcpipcioaesde la h'giene.Con esto y eóii (j uo el Sr. Slnjice onear- gade dol ornato público diera las (jrdene? oportuna? pura que so arreglara un poc-> elp iji), el agradecimiento Jo  lo's Víjcjnos lio tendría iim/to?. Palabra. 

M esru b rim U iilou  fti-aurfilój/fox.—Acaba de hacerse en Italia un (jos'cubri- mieiito arquoolójioo do gran importancia, cualoslaapái'icjondeuna ciudad súbtíir- ráiioa cercA Je  .M.Aúil'TáúoniA, ql pió dcl monto Giirgano, quo se cree se.q Iq qntiguq áipoiitun. (io que h-ablaij Strabóp, Poiibio y T ito L iv io , quo dosapaPOCÍóA conscoueijcia do un lomiilor do tierra.Entro los monumentos encoiit-ado?. cuéntase un templo A Diana, un pórtico do 2J metros de fongitud y una nicrópolis de l.j.üiX) metros cuadrado.?. Miiclias de las inscripciones han sido remitida.? al museo do NApoltís

magníflea bajo todos conceptos.Del programa do las fundónos se dos- prendo quo nada se escasea para quo :soan en extremo lucidas, rospondiondo asi ai los sentimientos religiosos de los habitantes do aqiiolla población. ^La animación que entro estos roin a y la alegría y contentos quo aientensoa ex­traordinarias, y todos desean llegue el dia de la Candelaria dia de verdadero raífocijo para ellos. *  ■'• IJr fff .—Miñaría m iórcjles, dia d.e 8. .M. el Rey Don Alfciiso X l l , tendrá lug i r  en el gran teatro el estreno do esta m.agniilca ópera .|->1 niae.?tro V e r ji, y para 'luo sea puoíta digiiamentu en escena, n ) toa omi­tido la empresa gasto ni sacrificio «Igunu.
M í t ( r t a s . ~ v . u  una casa do la c.allo de Aguacate le extrajer.in A iin indiviitno'que fuó A pila (b visita, la cantiilad (b 250 pe­sos liilletes, ana onza oro. tres monodas de •) liosos y vario? realos en plata, con más su cédula (le vecindad. El edader dcl Cristo romitió al vivic para su ingrAso en la casa do Recogidas A dos p u p i l a s  do dicha lyaa como prasiintas autoras dol hecho —El celador dol Templete romitió A la cárcel A un negro que inteutó robar Aúna señora varios billetes do lotería, lo quo no logró el caco.
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ESPECTACULOS PUBLICOS.
GRAN TEATRO DE T A C O v - a  las 8: -tó función do abono, turno par: Rxt'eno do la grandiosa ópera «Aída.», TEATRO DE P A Y R K T .-  A la.s 8 : 18 ñin- cioa do abono, turno par; «Sor Teresa,»TEATRO DE ALBISU (L E R S U N D l.)-  'No s o  ha roclbidoüi aiuincío,TEATRO DE CERVANTIíS.--A las 7 i Acto IV la zatv.ii. l.'i «Fraiicifredo Dux do Venoeia,»— lu? 8 i :  Sogundo acto do la misma.—.A la? 9 J; ,\cto I" Jo  la zarzuela «El Jóvon l'tíloinuüo..-A tos lOir Segundo acto do ia misma.—B aiiem ibal de lus ac­tos que no lo tionoa.TEATRO DE TORRECILLAS -  las ?• •toto b  do la z.irzuc’a titúlala; «Catalina» A las 8 : Segundo acto de la misma.— las 0; Tercer acto de la rnNrna. —a  las lo* !a zarzuela «Un viajo iil otro mundo»—Bailo al Anal do cada acto ouo no loticne.

u a s j r o  d e  g a n a d o  m k n o k -

M ov iiiiie iiio  de ctJimimos en esto d ia, precio, arro­
bas y existencia.

clase?.Kenellciido---------Mal.carCerdos.........Carneros, . JChivos.........
!
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B' VICEMTA SÜRIS DE RIBAS,
PROFESORA BE LA NtlRJlAL DE BARCELONA.y oobgbs Je  esta capital, para la enseSamadeU o r d u d u s , dibujos y marcas, on toda clase do lencería,Koraado.>!i al córtro, en blanco, lausin y colores,B ?»rd »«lo !9 de tapicería, guipur sobro red y  encaje inglés.folpilifls y lana? do coloro?v ip s e ,ie .s  y M a n to s bordado? sobro crislal. para cu ad róle- toda la pcrieccion que roiiiiiera cada uno. ’ ^ ‘’ uaoro ol- lu r n s  do cora, lola, folpillas y ostambres da cobros, im'ta-las A las natura!as !• lu i’o s  punzó, iiennosisimas, imitadas al ooral naiuraiast r u t a N  de tod.as clasas, igualo.? A las naturales Variedad y elegancia I "  das al coral, punto inglés, ilüres.n clisos on SU nueva morada, H a b a n a  1 -1 7 . altos do la cji?a ,u i d«„. -y ‘  ^ ^ 0 “  casos cxídliíionj

M t a . — fOi así se dqsea. habrá dos clasos especinlo? cada mes en la? onn «n
Variedad y elegancia en Um 7a;a3Ví?A‘s:íbn, macota? y c ’sticas de crochet 1 to I, a c . ,  á e . ,  adornadas con su? capricho.sa? y corre8p.jn,li«
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COHLNICADOS.

L o n d r e s ,  9 do enero.—El gonoral Grant ha llegado til Cairo y visitado al Khedivo.
CJLONI.X DEL C.VBO,

L O n d r e s ,  15 rfe enero.—I.,as noticias Jo Cape Toxvn da diciombro anuncida qqo se ha rendido Botman. El jefe gabkti Kroli

l'.l gobierno italiano ha dispuesto euiiil- nuou las oscavaoiono? on gran escala./ íJ t Ja c e .-E n la n x liJd e l  sábalo, on la paiTOiuia (J) (il Angel, )ii tenido efocio ol dul notario pá!jli80 8 r. D. CArJos Amoro? con la 8 rita. ü. .Mana do los Uj Iopos' Gú?- áio. Faoron sus p iir in n , oí Sr. Dr. su pa-' dre, y su hermana la Sra. D’ Juana Gassio do l’orto-Carroro.Un número considerabledoamigos, oiitro los que SJ ceiitaban Títulos do Castilla, y lo más granado (b nuestra buena sociolad dieron realeo á osa llesta (lo familia, iia- bitíiKjo sido (jbtotiuiailo? en la morada dcl rüforí.l.i Dr. Gussie, oon sabrosas pa? tas, rico? vinos y osquisitos bolado?.La novia vo.sti.i consuma elegancia un Ju josoirajo 0 0 :1 primorom? adornos de puri- simos azahares y llevaba un magníilco ade­rezo do ópalos y brillantes regalo del no­vio, galas toda? qua lucían oxtraordina- riauienteoii la lurmosa ydistinguida Srita üassio.No s do lo.? amigo? invitados y multitud do sonora? y señoritas aontritiuycron al mayorlucimientodül acto, otra circuas- taaciaapreciablo no? llamó la atonoion, y luó el numoroso concursa de vecino.? que al templo asistieron para presenciar la reli­giosa ceremonia, lo que prueba la esti­mación que goza la familia en el barrio donde reside hace muchas años, y donde nació la siinpática Lola.Quo el novio le tributa siompro lo que su apelado esprosa, y quj jamás esa felicidad soa interrumpida, pib? os dig-qa do mero- cerlapop sus virtujos y su.? giacias.En el vapor americano C i ­
t y  o f  M é r i d a  , entrado ayer en nuestro puerto, ha venido iaapreeiable primera tipio Ü! Matilde Ortoneda , que ha cense- guido nuinoPogos íipL'uiaos oq Jos primeros teatros de Méjico.La Sra. Ortoneda es ya conocida dol pú­blico (ida Habana , qu(j ha tenido ocasión de oír su fresca y agra lablo vo¡También lia venido su esposo . 1 mo lo?t > liarliono Sr. SantaColooia, y do sC''’ nro que 30 alegraría ol público ver miovaiíjcii- ta A Ambos on ía 0 |ce,;q.Lrt Í 'it/ o j-ía .— con esto lil iib  so lia abierto ai público un modesto cafó y posa­da on la callo da San l ’odro, entro Enna v Obispo, oa donde hay cómodas habitaciones á precios sumaitionto módicos, sogan podrá verso en ol anuncio que insortaiiios en ol lugar correspondiente.Los coraoitibles y lo? b e b e s t i b l e s  que alli 

80 expenden son de superior c a i i d  como diría un hijo do la tierra da María 8auU- sima,
A f i r ,  V u x e n f u r f , ~ ] , o a  vecinos Jo  la villa (la ia? lomas tendrán ocasión de juz­gar por si mi?ir.c,3 maiiana miéreoleg déos­te prostidijitador, que aunque estuvo des­graciado la primera vezqua so pro?entó ante el público de la Habana, logró rehabili- tarao en las siguientes funoicines.El programa quo ha coordinado p-iiha esa función on Guan.abacoa , o? l l a m a t i v o  y dignu do verse.
U s t r a v i o s  t l e  l a p u H i o n . — \ i,x [a \  Tri­bunal do Tarn (Francia) se voriiicó haeo pocos (lias la vista de la causa formada A (¡n costurera, jóven y bonita, llamada Ma­ría Antier, natural deTolosa.quoha de­jado ciego por medio djl ácido sulfúrico A su amanto áaloy V a la t ,q u o !a  abandonó después do soducirla.En la vista de la causa confesó ¡a jóvon llorando, que al cometer el delito im pen­saba en privar de tan importanto sentido A su ingrato amanto, sino do.ifigurarlo el rostro para quo no enamorasoa otra y que juraba, si él ia perdonase, darle su mano y cuidarlo toda su vida cariñosa y arreDén- tida. ■ ■Vatat respondié negando qqo aquella mu­jer hubieso sido nunca sú amada , y asegu­rando que lolamente l(qbia comprado algu­nas veces sus fayoros ¡ y 'r'ospecto al fruto supuesto do olios, que no podia cargar con respoDsabilidados quo A él solo no alcanza­rían.La jóven, teniendo en cuenta las circuns­tancias atenuantes, ha sido condenada A dos años do prisión.La lectura dcl famoso prixeso do ia viu­da de G ras, que por medio del ácido sul­fúrico comotíé su crimen , infirió A .María Aulicp ol medio do venganza de quo so ha valido.
l l u r o  c o n  fJ/os— Los cerdos cin ti- niian corriondo en el caserío del Vedado con entera libertad por callos y plazai, y Id chocante c? que el celador solo la lia em­prendido con los dueños de las chivas ¡ co­mo si no fueran más molestos los puercos que las chivas 1 Múltese A los dueños de las chiva?, estará bien hecho, pero hágaselo mismo con los quo tienen ia culpa deque los cerdos a n d e n  d  s u s  a n c h a s  por las ca­lle.?, y seguramente con aquella medida se verán libres los vecinos de aquel poblado do las molestias que sufren.

l ^ a J ú u T a  l i e  l o s  I c o n e s . —  Los aplau­didos aüotas rasas quo dirigen tos Sres Feoley y Hogers están íovántando su circo provisional on la calle del Prado, entre las' do Toiiionto-Rey y Dragones, ósea en el espacio de ocho solaros quo quedan sin fa­bricar en la línea Ue casas del teatro iia l’ayret hasta el cafó dol Coliseo.Nos alegraremos hagan un gran negocioen su nuevo circo.
S i f J e n m i d a a  que seproyecto en S in Antonio de los Baños para et día 2  do fehrero próximo en honor de Ntr.i, 8ra. d¡j laCftadcIaria pronKHo sep

O.VSIN'D Eái’AÑ'.iL IJ.; L .t H.VBAN.V.C )ii arregh) A lo pruyér|(lo en el articulo 3 j ilül reglamento de oslo instituto, so cott- vüca á tos señores sóoios para la Junta tri­mestral r|uo leiKirá efecto el iiomin<^o 2 7  ual corrioniü A las «loca d • su maftanar1,0(1113 do úrdcndtílsjñor I'resideiite so publica para general cinociiuieritü.Habana y enero 2 1  de 1 ¡7  i. — ¡ (1  secrufn- 
P i i j ,  J . P . P .  toí-yej, "Gpb-->2

( R O M C A  I I K M G I O S V .lldefoiu), arjoliis¡k> ,io J okUo, Uoiiimn lü Ue i’enaiürs, coní’esor, y Ju:ui M Mercedes hau v e c i u U X l

ftaiiora timbiai. rauét,',» 'mtlagros poFlOs mer“ó ‘ mieatos de San Raimundo; on lU uroca*o d(i suca- nonUaoion ge poner, tres! ef piW ro e» d« uu nombre iiu» ejtqba s,n hnbto, i,,, «ntido v wm , maerw, y pot l|g Vactohé^dc v^Wq a« eTl' (.onffiBó co§el;«l aefiiiuUq e|la iiaíegaeion zo Sobre su cana po? ei mar de -Mallorca i  llarceT 'l’oa. winniucíía brevedad y Bogurldad: esótrofa de (((, refigiusu q̂ g ^  hu/latja uiuy ruortlücado con astoi)íaci(3Í 6s,y 4 i|;lendq 9I «nto mua v , entre sng nianoi nn ,i¡n,o Jig'rmo’ L '- i  'n ‘íoVa“?e'‘d‘S ItoVe" y c<lS Í »L. del SOPO..
fú'.wfn a!'-;*"® coniiÁ-tian uhtvé"íi;Dio? en darte y el eii da r lo  quu D io j le daba.

KIE3T.XS KI. JUEVES.
slisa» cau ig(las.-ED  Santa C iara, |a del Sacra- 

niúuto du J .i 7:iáii la üñUedralla de Tercia
«^Dto, San Fe iipa i Mon- 

i V i .  y  de (iuaiiítbaco.iUoo a a do re iiovdclün. ' * ‘ . m  . .
vn»ol*. **2 ?!• <-'orreíRon(íe v is ita r t ,Nuestra Señora de la  Jfurcod en gij Umnio. v 011
pi“í4 ies ia¿"a*  ** Í‘U(ísen eq la pa lfonuia;

m  AMONIO DE L0.S lUÁRS.(irán flesta a Nuegtra Seflor.i de Caailelaria, que L. Dirá lujar el días d; febrero próximo iciio el urJea aijuiente ; •Lia 1.".XliiscaUro de gu mañana repique ueneral de i.?inpa(ia¡, y a dicíia l.ora |•tíeur[‘ilrk■|aff dug'ii'pín- (n|j4losonilegdsla pulilaciun laórquosta iiuu di­rija el prefo.sorD. Kus.bio n«r;iaud«. ^.X la.-, giets de la nocne silve a toda (Orquesta, v después de esta vlstijao? fuegos artlrtcialeseiavo- j^oüBporol afamado pirotoctieo ü, Ramoucn-A las ocho dará priacipio el baile de f dias.Dia r.*“ gran fu-iciou de ig|..-m illntíez ‘  ̂ Dr. L. Teoll-tarde, nttoDesion que recorrerá' laJ dos principales calles ¿e la población, y al lio-  ̂ :?J*»*®*̂ *'̂ * <luoiuirari umíien Tarias t..................... .......................  ¿Uasochí

Dii'tíclor do L.vVuz de Cuu.v lla'i.ana, enero H¡ ,to 1 8 7 8  Muy Si\ jiH-i:l ’ .ii'tii'aiitimo? A Vil. que por o.scriítim publica otorgada ante el noltu-io D. NiootossoLu.il.iil inorcariul para dodicarnus ni n  'UO do v voro? al por' niavor, la cual S r a ll«ajp la i'Azoa de biuifciM-MlRÓYOOMlUillfA,sien,lo socios gerente? D. Simeón Mip.i Dtose carboaell y D. Knriqna A.'iAl y ea- ni.and laño el Sr. H. I.eopoiq,» carblito!biiplieamo? A Yd. jio sirva lomar nota de njtoKtiMs lirma? til p¡ó, y o s p S o  dispense su confianza inioutrai nos mí-eSe! mo? a sus ordorie? aiimos. 8. S. Q. B, 8. M.
M i r ó  y  C o m p a ñ í a .lid s.-ia ,

M Ñ O S

teüííales sulfurosos 
D E S áNDIEGO.VI.\JE COMPIETO IIAST.X LOS RAÑOS EN' 6 HORAS.TEMFOR.VD.A DE 1878.

Llegada del ferro-carril del Oeste d ins

BMTASaR ISIORÉ V PÜIG,
M.ÍDICO CIRUJANODE LA FACULTAD DR MADRID.

enftíi-msíAdes iíA llt íc a g  y ve nd reo», t  m ji« i  ia<l o w . ^

^couauUa^^de 3a 5 « ra t ís p A ra b a  inbro^  10 re

ÜR. á s i í m o i r E z .MEDICO-ClIRCJAfl».
L U Z  6:̂  

laPBClAf.tDA Dus:

DR* MAMIEL AíjUABELU.UBDiro.cin ujrAn».
Ha traalftiiadoeu don iicU io  á Camuanariu aii- 

m«ro líS), entre sa lud y  Reina *
lio r a i deM aeultag de l l j  á í .  3n-?ftl

BELTRAN,m é d i c o -c i r u j a n o .
' ale * P ji'íT <!<» Af»i A M?.

JOSÉ SAUISTÍAÑÍ) i ía r r e r a ,
^ O T A R I O  P Ú B L I C O .

,¡N -?n S.XN HlN.XCMSn.

DR F. C A R B O H E L LY R IV ÍS ,MEDICO HOMEOFATA. 
Correaponaal detlloHpUal lla lineriiium .do l'ari».
-Seofrace ci, ga profegloii. con esimoialidad en 

laa enfennedadaa de mujareg, niño? y  piel. 
Tenionte-Roy 13, esquina a Sau Ignacio 
CnimuHa* de IS a i  ;i0-8«

m. IGNACIO (i. PL.lSEi\'CIA,M É D I C O - C I R U J A N O .
Egpecialiata en F-bRTOS. enfermedadog de mu- 

Jeres y  vías u riuariaa .—uongulug de 1 á 3.
( lA l. l. lN o  «3. mrstn

DR. F É L I X  G I R J L T ,  .
UílDlCO-CIRÜJ.XNO.

Kgpeciaiiata en enfermedades del pecho, enmpa- 
a n o 3 i uouiuUag de U  i  1. O ra ila  pai-a los po-

ARTES Y OFlflOS,

Fa b wlíWJUÉROŜ « A U
M í

gXflrgflEPjis»; ■■ ‘ LANA V<Sf̂

nariobree Oü IJd

González del \tollo z ñ ñ ilY V to ^ ’ ’ dieron. Itovet ¡^oí îs,

*,*- o •» tuaiijioti vttrias D.e-(. í* ‘-'aniejo, á las ocho deĵ ”̂ “cbedará princiiuo el baile de sala y de fo-
Jglesia de Santo Domingo de Guana- 

hacoa.Alas nuere en punta de la mañana del dominito 
20 del comeute, se cel.-hrará en dic((a Isleaia, uua 7**“ '* misa a toja orquesta. OBciará el Kilo. 1 adr.. Rector de las Bscueíig l>,ag de Ouana- u.icoa.eátaiidael germen á cqcgo del alocaente Campana, también esoo- í.apio. Dedw ise a Mra. Madre y Señora del Car- ni-jn euaoninu de gracia, por un grande Igual- nianie qua patente Iwntacio, que se ha dignado siq^ira*'' G» *áS yKn la misa do las nueva dei 2  de febrero, predi­cara el conocido orador ü. l'edro Muntadas. usco- lapin, y ¡M repartirán las Uatidalasy loa I’atronog.«siiplica la asistencia a las dos golamnidadea 
1) » Niiuue! I'ueyo y Malral,< 10 j Dii€ 1 íj. 2 **“17

tK . V .  U .E ljuévej 2-í del cniTioiito, segun­do aniversario do la muorto dol 8r. II. Domingo Fresneda y García, y A las 8 y media du la mañana, sa cantarán misas pop el otorno des­canso do su alma en la Iglesia do Guadalupe (]o c.?fq cii)la j y ea el Gratorio (le Ájeiona dcl Sur; loque se avisa á sus amigo? par.a que con- ciirraa A esos piadosos acto?.Habana 22 de enoro do 1878.
2 P .

ORDEN DE LA PLAZA DEL DIA 22. 
SERVICIO P A R A  B L  23.

/efe de dia; D. José Cener y  Vatel, T, Coronel 
prim er Jefa accidental del Batallón du Parada, 

l ’ araja; A ” batallón do voluntarios.
Castillo del ITinoipe: Batallón' Depóiito du Ins- 

ciuccton,
Campamento de Idem: Deposito de Transeúntes. 
Fuerte numero 4: BataUou Depiésito de lostruc- tron.
GuariJia del Cuartel de M aJeia: Compañia de 

Chapelgorris.
Idem dérCastUlo (¡o .Ataras; Batallón Depósito d« InstruCclOQ. T I '  e

Idem del Castillo  de la  Punta: Batallón da Inge- 
nieroa de Kjéroitu. *

Idemde la haiai'la da la Reina; Regim iento de 
A rt ille r ía  á Pie da Ejéi-oíto.

Reten en el Cuarte l del Regim iento de Caballe­
r ía  de Voluntarios: segundo Escuadrón delm ism o.

Patru llas en Jesdsdel Monte y guard ia del Cas- 
l l l lo  de Atarée; 2.* compañía de! m ismo barrio.

Hospital- D. M iguel de la  Ton-o, capUao de la 
Comisión Liqu idadora.

K lCotíjüe l sargento slayor,—Reca-lo.

Olj.Nurvatorio F ís ico  M eteo ro l áj I- 
co  lie  la  H aban a on  la  

E scu e la  F t'o fos io iia l
____  B.E la IH.A PJ < S0 n \'

O b i e r v a c i o n í i  d e l  d í a  »J d e  e n e r o  d e  ¡878.

HORAS DEAnativiATtiRAs; h, al 
hoi'lzonte;s, en la  región 
zenltal; i, zona interme­
dia; I, movim iento l “ tTfn-
r. rápido; ?, dudoso,

Barómetro reduele 
Termómetro centig. «uu 
Tensión (leí vapor de ag
Humedad re la tiva ..... ..
Descenso del slm idóme-'

tro, evaporación_____ '
Ascenso del pluviómetro
Viento.—Diro(J0lon........
Velocidad éh mat. por 1. 
Met. A la  hora (Je la  ob
Nlmbus........ ......_ ........
F rac  to-cilmulus._______
Cúmulus.— ... ................
S tra tu s... ..... .................
Cumulu-stratus..... ........
PalUo-cumulu8..._..........
Ctrro-oüraulus________
C lrro-stratus................
C irru-paEíum ..... ..........
C i r J u ^ s .........._____
Néh(ila ez8éis

. MAÑANA.

cal ’ Vera i? Abas-

tatos comodapaPtameiltos espc^ales

i s á S s S s
. '1® tas íamiltodós da^MÍdrid vItorís; así es que h s  facultaltoog de la cn̂

i s a s s s s

c a ír u S s  I s i  cu l' Ĵenos y sóli.tosa ii uajus, asi CO<ÜO dt) CüCbM DoU
S ío h o m  de ióa p*aa-
d . lo ”s S  M ‘ »C«oimionlo
p o S = t S ”S  , -

Habana de enerodo 1S78. 20-18©.

JOSÉ R. ílO^TiVLVO,
»IEOICO-CinEJ?V^O

Y  OCULISTA.
Consultas y  operaciones de 101 A 12 y  de i  4 5. 
GRATIS para los pobres,

mi7B VIRTUDES n, 18.A U i : \ o ,CIRUJ.VNO-DKNTISTA.
Se ofrcoe a l ivjb lleo en tedo lo  concernioiito 4 la 

prufeilun hasta I->r ú ltim os .adelantos conocidos 
hasta el din, enrand ( con osiieci d idvd  y  en pocos 
d ías el est-iirliuii.. esponjosiilndos au las encías y 
los cairu'o» stiUvarios, Ao. &c.
4" Sus pi-ecioa, mn-laradiK? y  a l nlcance de todas Iss 
roi-tuims. A ios ¡¡nhi-.’ s. g rá lls , de 4 4 5 de la  tarde. 
.^ u -^ x v x 'S 'i ia . i 'A .  3 T ,  eatre Habana y  Com- 
postela. 15 9e

C f i i l A C Í U A C K K A ,
CIBV>t.%W»«nF.KTlMTA.

A<3ÜI\R no.
t t t A j p S S P Ü C l Á L I S T . i  ¿7/ L A S  H N F B S i / B l l A D S S

I j B  l a  f í O C A .

Ofrece 4 sia numerosa c ilento la y  ((,1 iiñ lilleo  en
Eeiiaral, los gi-amles a.lolantos conquistados uO(- 
ig descubrim ientos inoUorn-is en ol oran concurso 

amerlcHiiü de ios KataJos-Cnidos, tanto en los 
dientes postizos cuanto au loa diterostes ramos do 
ca c iru j ia  deiit il.—Sus precios e«t4n puestos a l a l- 
lauce de todas la?;fortunas. s.?ab

RICARDO PAREJA,ABOGADO.
l * a s c o  l i e  J t o n c a l i  n t ' i t u .

De 7 4 lo de la  mañana, íJU-la

JOSE BARO,
f '.sp o fia lis ta  «til b ra g u e ro s  tío  
H otil p r iv ilO K i»  «lis ia vo a c io n .

le. pura lo cual cuenta con latgo? añoede p r li: '^  
lepe ''n 'H ‘ r4 ii ga ra iit isa rcua '- i-  

laboratm-,0 . l.os b r í i  j l  
10» »or4n fabricados (lespiie? do un escrupub^  
recuuociiulanto en el llámente por el c itado &ir<' A 
i i b í m ' “ l ael  dl^eu M xo i

A KH CD U NATtftA Al> M Vi.LTTIiU CüN>l»IR a vbEl. ARTE CINIDU CU.V LA NATURALK? 4 PROUlíGE LA CURACION. 
RKTRVcm .N COMPLETA VCURACION R A M  l i t  

DR LAS HERNIAS KN  AMBOS SEXOS FOR 
K L  PROCEDIMIENTO DE 

. I . V T O A ' I O  C O T O A ' O .
CON R E A L  PRIVILEGIO 

I 'A IIV  TOD.V L A IIS L A  UF
En este nuev<) sistem a de ap a ra to  h e rn arii, u . . .tengo el gusto de oirecer al |HI tilico pucioiUe no u .-. ei; su (tomecoiou metales, acero, ,t i i  «  ^  m f j  s ín o d o , suave y lijero hasta hoy wnocid“  »!or í  mecaniaino uiUeramenle nuevo iiuihla Incorii^ad ■ L ‘n Ueiiindo l ü d a T  e.(gtjnua del padedmieiiLu; retiene cnmh¡i»c»meniH «hrt^mD^ sostenieudü las visceras en lá  ^Mrída\r éonipresioii rlj i . metódica v nccidaiRe V tíolRéraol n v . p i-eca ve tu. í .uSíu “ IpACiebie con entera ilb e r t..ijia la  hacer toJ»>6 8QS egercicíui hahitualee. e.stü nuevo procedimiento ea inventor ífáraniiia j>* curación radical de las hérnlas en lo» m uta v t^  venes hasta los 40 anos y aun en las demás “ “ «•ieednd avanzada, cuando ios aiHUoí no »á

n iijoaa, i .oh diversos Invento» Imaginados no» i.  
C iencia para la  cnraclon de las hérnm t nS a t̂idá  ̂
ceu en eu9 bueno$ efectosd otro in e c i2dsmu m A *  

qus el (1U9 manillBStael que tiene la  bo ir i íd e  Sá»  
" “ “ tí NO' tV n -n i!  LOS 1 ^iiOLimlentoS y  medidas 4 loa pudentes lodoa loe 

d (uii deuda la» iti do la maHana hasta tos 4 de ‘ l«  
tarde por ol iln lco autorizado en toda la  is la  i>urí> 
la coii.eocion y colocación de sus sparaK»  a' 
su espoga cuando esta son de su seao Y t a i „ K Ícastigan al lim tad o ró co D tra ven to r 'ANCHA DEL NORTE 174.-  - - - msd

COVQOIOADSCGuniasavciwuCi.l
APARATOS 0 B8A 
GÜEROS OE ACE 
RaFOSRADGSOE 
CAOUTCHOtlC.

c : a i
''í& aseaqgstiice{

ROS SIN IGUAL

s «ni£Nf.NYC0 
TOCAS I 

0Uff}RA0UHA5£N I AHeOSStXGS.
iii _ I I m iia»ii n Tii— w lPOR PROPIEDAD EXCLUSIVA. LAS LEVE: CASTIG.ANAL IMITADOR Y CON TllA V ENT-) t

C r K A C I O üDR TODAS
LAS QUEBRADURAS

E R  A M B O S  S E X O S .

u m m  CR A É .Unico autorizado en toda l4 isla do Cuba par» lacoloc.aciony veiitadekii aparaiogfi bi-auomr de ACERO l-'OftRAIiOS da CaUUCHU yCKl.r lU.OIIf...... .-mvavvtw.. UO l»J»quebraduras-—R a y ó n .8 ,«lur-iSau Jone y 8. Ra faol.—Las leyes C4(>tlEail al imitador y coiilraveo tor que no sea Valeiulu Orau.—Rayo n, 8. dedlei4 do» de U tarde. sa-Woo
E N SR ^ A N ZiS .

COLEfilO POUTÉCNICODE 1 .* Y  2.* ENSEÑANZA. 
D irec to r 3D x*.

Se adm iten pupHog, medios pupilos y  tv,« 
Oaliauo 80, entre .San Rafae l y s - in  josó.COLEGIO

' SAW E L I A Ü .DE PRIMERA CLASE.
•w. PATRIA Y FA M ILIA.

, ."ps-, EDUCACION; emlniiiitemente crla tiana  i  
h ig ién ica .-Eow fum za : Elem ental i? Preparato- 
r ia -S u p e íio T  oon Idiomas y  nociones da cien­
cias, ap licada & la  A g r icu ltu ra , Industria y  Co- 
niefoj(>-j)eAdorno—Acu(l8m ioa;los5 anos de la 
2 ensedanza, hasta el bach ille ra to .—Tiene gabi 
note.Janlin y  campos cerca del local donde haca observaciones.Plazoleta de la Igleilt del Cerro. 30 14dS U H M E n V I L L E .. Colegio de las Religiosas Salesas, paraseftoritas junto a Mohlla.—anuaclOQ muy gana y agrada- hi« _ i „ o . w . i i i . - , . . , ^  moral o iníerectualque > una sobregalionte eau-

TotaldenubiadoA.
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A H E i V C g « » ! S .

PROFESiaNES,
E S S » A B Í A ,

junto a ___ _
ole.— Instrucción re lij 
sb ra ia  todoslos ramo___
caciun, Y eu que entran los id iom as inglés y  fran­
cés u n  ilescafdar los quoh»cere» domestico» pro­
picie de las madres de fam ilia .

Condiciones; manutención y  enseñanza, lavado 
y  repaso de ropa, médico, m edicina y u»o de los 
libro», por un a ílo  escolar. íauo papal americano.

NOTA—E l convento manda cada año una setiun 
4 la  Habana pa ra  lle va r las n inas y  euteuderse 
con Bua padres.

Agente; Sr. Feraz Santa M aría , EMPEDRADO Jt 
Dar4 tnform es,enviará los alamno» a l colegie- y 
cobrara la s cuentas.

CLASES DE ERASCÉS, 
GRAMATICA CASTELLANA, 

GEOGRAEU
É HISTORIA GENERAL.Profesor: A d o lfo  i*rou.

D irig irse  4 la  Redacción de L a  V oz d e  Cu b a .
Da clases en colegios y  casas panlculai-e» de los 

ram os a rrib a  Indicados.__________  se

—  COLEGIO DE S P R IM IL L ,

V I l z A L T A ,
II E H M  K T  A E S I» E C I  A  I-

ALIVIO Y CURA HE LA S  HERNIAS

APARATOS ilER^IARIOS
CON REAL PRIVILEGIO.Onico aovorizabo ron el oobiebno surxRio
PARA so  CONSTROOOION Y COLOCACION 

ES TOHA L.l IBLA-
A,-robado por la Junta .de Medicina de esta ca­

p ita l, siendo eíLoB de mucha segurulad par la ro- 
leiicu.n y cu ra rad ie  1 datos hernias, cómodoa 
aseados y de niuclia duraiduii, E s decir, uue aven- 
a jau  .L cu in tü s 80 ronuceii, y  el uulo^ que cuso 
hacerlo o» el l i i  ventor V IL ALT  .1.  ̂ ^

CUIHAUl) con los quo dicen que curan las ner 
niaa ó nuebraduru» por medio de ingredientes.ui 
u r “ s, ua.-chos, etc.; todo esto es uo eiigano y  cha i 
latanUmo. E l, UMCO HEMEDIü  que hay nar« 
horm asó quebraduras e» el aparato iie rn ia r la  
pero esto qu sea d iry id o , constru ido y colcced. 
por un hei-nisia de luucUa o rpeneucU , v  de este 
modo se consiguen varias curas, ó al ménosel alz 
TÍO y retención de la  hernia ó quebradura; lo  dle 
y lo bazo ver el lierniata y braguei-ista m is  an tl 
guo do esta cap ita l.— J, á. VIl a H 'a , ObUuo I*  
amcü que tiene priv ileg io . 't»i

f'OTA.--Reronocimuintns pura tas hernia» > u ,  
m ar meduiu» eapeclalo» para cada uno, t<^g'"- ______

S Ü L I C ñ W .  ".\Lli.á51ÍLE8.
eolIcUan do»

HrAnu >-'l ho rm lgo n lil-
Ím Í m ,‘l í A t í u B i t o c t o  de vento, p.ira onip leat- 
w  en un trabajo a r iñ lo .* s e  pu-don presentar er»

R / i n n i í T A  Bo llritn  u iit  bu-üia costurera 
i l i U U I O i H  blanca ó da color. (jompostoiaSA

4-17e_

T E \ r a T E - l i E V  V I
R esoU c itaunhcrladadem ano .ila to to r. 4 7*

UN BACHILLER EN ARTÉ'S,
Profesor titular de Instrucción primaria 

elemental sj superior,
alumno de U  Esruola Norma! de Granada y  cu» 
documentos sulicieiifes que acreditan «nldonel- 
dad, (¡osea ocupar do» horas d ia rias. A dom ic ilio  

de nlnos ó niñas, bien p-ira cu*- 
8»natod4sen el He- 

aritm ética  iner. 
/  ‘ «"“ daría de libro» por pa rtida  doble, si».

da^a^S‘ĉ '̂!'i?;̂ fm̂ "̂ará,',‘°

'  DE MLEIÍLES. ”
A l..l-IA C K i\  U E

HE

¡V. E S P E R E Z  Y  i r
OBISDlJi’.V7,

P I A N 0 9
DE

H E E t2  
p l e y e  l . 
,E R A R a .^ G A Y E A U -

Se ao iba  de re c ib ir ungran  surtido da HANOa 
de p ierna de calzón y  ptaninoe, constrnidoe ex­
presamente para el cHraa dé la s AntUlag. de la» 
fabricas de 11. HER2, E R A R Ü .l’LKU l- lLyÜ AVBAU  
dd DarU , garunitzados legiilmu» de dichas f&brt

conatantemsnte tendremos un surtido que yeik 
daremos 1  precios muy módicos, como también 
manos de otros labricautea. ao-S»

EN 6UANABAC0A.
Real 18: se venden ó carab laupor prendag, s illa s  

da Bsqruorio do vanas clases, s ll l lt .u  da m imbre 
I con tibor y de rnadei-a y  coluinpuos pava niño, 
juegos du «ala 4 lo  Lu is k v  da oaob». aparador 
con 8 marmoles, inesita» Je ceutro con marmol, 
megas de covi-adora y  ledonda de caoba, c t i ia s t i-  
llero, cqm lta de h ierro, cuuitado cesto, comoda» 
aiiiei-lcanas. tocadorclius de 3,4 y  5 gaveta», cua­
dros Con iru ia s  at óleo, re iox de pared uuocon ca- 
leniJarlo y  otro regulador, lira s  para gas, mangue­
ra  de goma. lueaa para jugar el troeiiio. s illón  ca­
mero, tohalloro. banco ue c.irp in tena, gu illo tina , 
mftquin-i de gonces, prensiila», sargentos y  otra» 
hori-amieiitag. Hato» mueble» son nuevos, de nii 
eslablucím lento quesecerró. 4Süe

OBSBIIVACIONBS ACCIPpNTAUS, 
Bocio, o s .Neblina, Ĉ .

Universidades de Madrid 
-y san tiago— Prim e r médico da la  Arm ada."^

Sn g a b in e te La ü p a r ilia  nüm. so, e iit re lla b a aa  
Compos tela.

lUpécia liib id; Siaies y  afacelonfl» de t . „ ¡ . i
h td e la  mañana y d e s  4*̂ 4 de la_____  3O“I?0ANTONIO M. JUR.VDO.

ABOGADO.

Ha trasladado su estudio á los altos de la  casa 
calle de los Oücios núm. lu, iM já sK ,

(MOaiS.A---A1.A.
DB L A  COMPAÑIA DH JESUS.

Con validez Académ ica po rto  Ley del Kstado. 
S ituación m uy anua y delicio»»,—  I-hisenanza 

cIAsica y  com ercia l hasta obtener el dipluma,— 
inglés, fraocés, español, alemau.— cuu un i clase 
espeeial para qua lus alumnos procedentes do 
otroc colegios, pasen cuanto aute» 4 I--» estudio» 
nuspoiores,— Pensión por IJ mu»e» t:zX> papel ame- 
raeris,

Durante las vacaciones los alumnos que se que­
dan en el co leg io tienen clases y  v;in a la  casa de 
campo situada 4 ia entrada de la  bania de Mubila 
donde se bañan, etc.,etc,

Un Padre de S p r in g - illll llevará  para vacantes, 
los alumnos 4 lu Habana, y  los acompañará dcs- 
|>ues a l Colegio.— Un este tiempo re s id irá  en Be-

Agente: Sr. D. Rafae l Perez Santa Mjtria. EM PA­
DRADO IS, dará infonnes, enviará los alumnos al 
colegio, y  cobrará Jas cuentas.

------ ------  - J ^ .—  I—  ■ ,M
ALQLILEKES DE CAÍDAS.

Se a lqu il V un piso a lto  contiguo Ato casa calle do 
cui-dena» es iu ina  .4 la  dol Principe A lfoüio, 

compuesto dezipuun, aeis cuarto», azotea, agua 
nbundaiito y  o ír  s cumoduliides. Lu  la m i.iu» ira- P°ndi-4i(. i  t e s

Enel-vodad')se a lq u ila  una magniUoa casa con 
toda» laa comoaiüade* par» una d ila tada  fa­

m ilia , Ln'üi-maran. ca lle  A. en el m ismo poblado 
Ferm ín I-h.r( amlcz. g j-«

S o a lqu ilá ii en pártó o tmios, ííjs'ñiYgñiTi'cTüi'JÚoi 
de la caaa (Jülspo n, 3. con balcón a la i ’l  za de 

Armas, son propios para escriuorio de alguna em­
presa ó casado comercio, sus dueños te disponen 4 
lla r  la entr.ida irid.-pandiontu del establecim leuto 
81 as( cunvítjicru. Iv iTe

Habllacio iica para c i; i- iio r in s , punto céntrico  
Uei-c. idere^ lj. l;ifui-mi((-a el portero. « ir.eSe arrienda un potrero A tro» leguas déos la  cap i­

tal, cumpue»io de cinco cu (mi lenas y um lia .le  
(■erra con uri;i eepacioBa y cónioda casa de v iv ien ­
da do manip.'Steria. cong llin c ro .a lg ib e . dos ['(r- 
ros y una l-igmia, un ojo ,io (,gun, r io  navegublB y 
distante ocho cunaras nepriono de m ar y o irá  gran 
airona con nbitilitouie i-o»ca y  caza. liupoiiui-ai(, 
Vuleg4»8’il. (le 7 a IV de -a mañana._______ .a K»

ALCnÍLLRES DJ'W:RI\D0S,_Se alquíTh una c r ia d a  m uy h iim ih le, entendida y  
dispuesta. Ca lle  do la.UTuirgiii-a ii, 'c  (. (■'.qiilua 

4 Aguacata, Impondráu. » ige

I

Ayuntamiento de Madrid



1 I
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V. F. BÜTLER, A G E N T E .
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i H l f  re g a n te  l í  t o ‘- in ftQ iiin ia ta e  y  ü  los  q u e  poseen m á t/ itin a s  <ie ra p a r .—Muí »‘í ¿ v r i “ I . l/ 'C R X 'S T ^ D O It  de ^Mar­
t in  t »a r a  e o n s e rrn i' tus ca ld e ra s  y  e e o ito n i i ia r  e o u ib tts lib le .— Causas de la  d e s lru c c io u  de las ca lderas.

? ■ - ilc ireo s, m agn is ico t. sa linos, silíceos v  otros. *e incrustan  en la  superficie in te r io r <le todas las calderas formando 
l i : . .  T e a l  m etal, lione ra lm e iiie  la  reiuoo’ioD do ostacoa ira üa  sido punosa, d il ie i l.  costosa y d a ii i i i i i ,  llevándosoá. cano

......... . cuyos v io lentos me líos llega a mova
i ;o.is. i i  dem ora y  ¡« rd id ad e  tiempo e n jia ra r

i la  p a ila , s í  a flo jan  los remaches, v  algunas veces llegan á despren- 
I ca ldera para lim p ia r la , y  el trab.ijo  da hacerlo ocasionan un gran

1-T y r
U ü  I I I  >,

por

c- n .je s so lo la  c iu s a  do un gr.in  gasto eij que se in cú rre  por el d íiílo  que sufran las cahleraa en su remoción, sino mus
1 d ,1o ,u iiib u a iiü la  que se necesita para p roporc i uñarse u ii buen efecto ó presión. 1 .a costn i.s i^ ido  u ii m a l sonductur del ca 
i c .ib l-m cu ie la fo rm sc iou  dol vapor, aumenta natura iinente e l consumo de l cüiub.o(tible.incünvénlenie que no debe de perderse 
I I -u lia ;. l•l.^BCiaeu lodo  proced im iento inanufacturero-
-  1 pe n i la-:; ..18 m uy exactos que una in e ru s ia c io ii de l i lü  de pulgada o r i i i i ia  un gasto 15 p, g  m is  Jo combustible, y  según en-

1 .1 an iiiun iando la  proporción; a s io s  que con una iu cn istu c íou  d e l pulgada se iie te s iia  un Gop.g de combustible más que con

l  V. j  c .
I .TI l:i. c >1 Je ras causa iioso louua pérd ida b itesperdicio de com bustib le, sino también deb ilita  las paredes de las m ismas, lauerándo- 
, -c-u -uyen jo  tam bién loa tubos y  amenud i  causando g ra te s  explosiones.ANTI-INCRUSTADOR DE MARTIN.

I.Vr,. rc .h s  y  tüb-'s .i!e a* calderas y  d i  4 una ca lde ra  v ie ja  e l m ism o efecto que ;l uua nueva tra 'ra it iéndu le  el ca lo r máximo. I.os depósitos 
■ I . . .  . . . . . .  I . . .  .... arrastrado» por e l agua, y  los que se han form ado ya  se desprenderau 6 iio .jián removerse en unas cuantas sema-

lo  que el m eta l se ox ide  ó se queme.—C i^ iqu ie ra  clase de a g u í 
..• ..le protejido, es un  ino tiuo  m aspara  que la  p '

Ve’  .

__ _ . .o . -  podra usarse ü id istin ta ioe iu ..'y  s in  peligro, y  e lm e -
. I p a ila  dure mueno mas i  lempo en buen es tildo, y  por lo  tanjo sea mucho

. . ■•! ,“.h-'ro  Je  c.viu ision.
. .• •.ivs...iuu ciuu 1 1 .icc ioude  esto liqu ido  an ti- in cruscado r a« experim enta-m ny gradualmente, y  que cuando luí y  incrus i aciones grue- 

. I 1 iii. iy u r c i i i t iu a j  de liq u id o , y  con tinua r su uso p o r un periodo m ayor de tiempo; verdadera monte, el aguu dé la  caldera de mera 
. pi-.. uji I pequeña can tidad  de e l-—Es rccomendalde el p lan  ,le echar uupoco en la  caldera ca.ia d ía, por ej-m plo. desde un cuarto oe 

. I 1 j -.lioII. s .guQBl tam año de la  caldera. K u  la s ca lde ras nuevas y  lim p ia s  debiera dsecUarse una buena ca iu id ad  a l tiempo de couien- 

. . .r . d íg a n o s  de uno a d ie i y  s ie te  galouee. »«yun c;x|.acidan, y  después una pequeña c a u t iJ id  d ia r ia  mente.
, a 11 |..r M r iu ii una especie de l ia r u i í  mmeiio parec ido a l 5>avou de un canon de escopeta, e l cua l im p ide  la  adhesión de todo asieti- 

. ! • .' .15 to l  is i i.-i lo s y  resguarda e l metal; siendo *u p r iiic ip a i cumpoiieiite el m uy re iiom iira ilu  la iia to  de Soda. f . „
; -. - 1 1..IIJ , ui • lio  cu uso en la  m ar in a  do Ing la te rra  y  en la  de los E s t íd o s  E iiido s , y  s ii resultado lia  sido siempre tan aa lis iac-

■ ' ■-s pr tu r ini.u.vierablea certificados de fabrican tes, cgmpanias de vapores y  í'e rro -cam les.

S ' enror.;....

Z 'u ico  a g en te  e n la  M labana : W F .  B u it c r ,  ca lle  del T e ja d il lo  u i im . lS .
vdul.i en todas la8 |fe rre te rla s de la l- . ia  ()<• c nba y  Puerto -R i ;o. «He

a
! p T;ar ci.o 'g.ido a la  

' II. i • • por  1h c iu c id ad  
. t‘- . 'lo  febrero p rex i-  . . • '11 .i-¡s ; , h stii .•ncu'.ilra-

inioro^ad ■ • I il meo da S i i l
- ■ o • -stati '. I I X looas ta
. •' ........... I Tuo i.o sea r*  vado

4 I9u

YE.'tí.4S DE FWCASY  O TR >S EST.ABLECLMIENTOS.
c.a) I 1 1 rr i i l  de los yue 

. Ijilo i D iaran, cu lis  1".
SbpSIe

V O T A S  DE CRI.iDOS.
ü' i r i  ca*'.i z ' p I 

..-nde.i
•. To. calesero 
ii l ip a n  19.

4-Se

V K M IS  D E U P iU lA JE S .
T oM Tueu estad • y 
i'.z.os.tarlo  Com- 

S lie

AEM ’ A DE AMAi.UES.
iga.r..-n muí i. d ‘  cuatro  anos Je  
. lie a lto , mu • mansa, t ir a  en pa-

s :  I .  t  1 ^

lá ilís .V  V i I H M D  I.

K l d i -
n > <•*«», : 
de 34 -  • . -
■ u l ;. ; 
n ir : s  -T 
«•lori i 
del o - 'i'. 1. 
W o *U ll.i ; 
danos - ,

• t iis is o b s  fudH ii'' e ln e g r i R e s i­
llo  Je  — tsu .r  i  I- gu ia r, de edad 

i o en '■srii -  . vo;. 'T i.n poco ach l- 
; -u je r .  I 1 1  i.ii. a l lado de la 

V r i i í r - . '  e .. d ic fc  ra zo ii 
I . !• , a-i'a g csu .icudo  en la  ca lle  
•i. ;.. .i.íi como .!i ,jiie lo  ab rigare  

;• . i - r .S ’ li' i r ir á  re-jionsab les de 
•SI q u e h u b i- '-  luga r. M p íSE .

DRO: t.3iAS V PE:
D E

wm  B O I I N G O .

LOS EA-IOSOS T ACREDITADOS
i = t u 3 v r i i J X 2 x o s ;  x a n :  o n o

\ r : \ .

iníof»*:"a ntigU'i . 
Uercade i ■ - 

OKHEJc'.) 
caso CT - .'ique Jc-;.i . — 
cu itad  me II- 
reme J; > .ic

. l i l i  II v f .
'i-.T i.io' -u  -lu io r, en la  b tíT lCA  

. . 1 1 ) La iiiiisc iu , oüiai>o u. ?J. entre
- iti liin -ic: I.

. . l'KSOS U i; KEC O X I’ENSA  porjun 
1 .. lie la s  s igu ieu ies out'eriuedades 

- j  dec la radas u ieur.iU ies p o r la f a -  
no se curen ra  ijoaJineute con el 

'•ivO del Dr. K tchau .— E L  RALSAMO 
D E ‘ 'h ó  Á  1, óc l air. h ich an , cur 1 U  s íf i l is  en sus 
don ¡ - r io  '• t i'|. fie U lceras envejecidas, 11a-
gu f. 1 - en l i  a .11 g.io'.a, erupoiunes cutáneas: y  dss- 
I r r a ;  *= .c; ti.*m po la enfermedad y e f  m er­
curio!*—; ■ • . i '- l '  i '*'* t iE  ORO n. s, de l Dr. K ichau . 
e s r a c i — i |C r. nio de la  s íf ilis , en que e l reu- 
inLt.sD iO  >.ui . i o s  m e rcu r ia l se encuentra com- 

i - do’- p rim eros periodos. Se pueda 
. ;'-o se qu iera.— i-Tíjcio da te  bo-

• .c .ie s 5>or 99.
-1 o  DE OKU del Dr. K ic h a n  tu ra  ra -  

m uy ino leusivo  y  agradable, 
veuerea. im la e io n , piedras 

a ..; -a. P rec io . *3 bOtolU.— E l.  E L I-  
í.t i>r. K ic lia u , cu ra  rsd ica im efite  
i-, , vi< b :lidad  geaora l en jOveuea y
■ Jvs ’.*.-'’ i*eglcs ue la o rin a , daud" 

.m ieudo v igor. E s  in ex iim ab lea-oran tener hijos-— por bü-
■ -.e.las por í9. 
i.S J o  D O illM iü , ObifpoST.

pli*r‘ ^  *'•cotjiv. r .  ' 
télla. o si' * ' 

h : ,  4 n n  
A i C i i i -  i i  .* 

r r  .
Í m » .' 1 ‘í IK Í  - .jj. PS--

•/W A P

FASVA í'EETOItAL
L> h 'i. 1‘ 11. -i A'iJ Jf A'Í7,;'.-rcelor:i.)

IC eutedto s i t ie r o  y  t/ icits  coi. I r a  
to d o  clase de tos,

Y  i  •' i * .'^ larrea a A t rebeld**':
f C i ' - ' - y -  • r , 1'XHnlH, I»*.,;. asiiiA, upre»

««bv* u 
péc s->nLcl< >úcücííu w" .'wA. pu®d«u iomarsí «fias pasUU&ai .C s .a a u i i ' i i

. HHlH, lir.,;. masemrermouivoos fiel aparato .do eiqludos los casos la e s -. .. c..ud icion  especial eu que se en- I estas pac-iD la eegui'i i buea jfcc; - í da clase n ' ... d io  Có - I •oU c-i ■ '  
jn J v - l ' . i  . r . . .

d q han de producir siempre uu ,i« ..o oi.;e  oriúp.iiibie» con to- ;iun, alternando con este rerae- . (intn depósito central en Is .n u ^ e ^  Ofiispo Dum. 27. y e n  .- fa n n acias de la  Isla.
VIV IFICADOR DE LA SANGRE.c o a s  LA f ; .  . Monaao. Los oisSAKaBOLos na

LA MgNsT.-- . ACIon Y BACa DBSAPARBCSR RA- 
DICALMAMTS LOS nOLORKS DK HIJADA T

f  La s  p l o r a s  b l a .noas.
E sanm :< ' *'iie ra i en uucMra.s .\u t illa s  e tpade- 

• tn il w, dei-arn-glo» en la  meustrua-
y fi, 1 !• ....I.,., io idec im ien io  que desesper.i

á 'n f iK lT  «'i>.-...cfia.. porque la . 'd e b ilita  y  laaam e- 
aa iY  i r a i  iv i.im o iit.- con ose m a l in cu rab le  que so 
U am a T is is  l'L 'EM O bAK .

E L  V I\  IK lL.U iO U  DE L A  SAN G R E  r t  una pana­
cea pa ra  ia> n iu ieres. porque enri-i uece la  sangre, 
im p id e  l'-s du c .i r.g lTS do lo» peraxlo» m eustrua-

............ c'xccs'i o defecto: onra la s a ism c-
io r r e a s  ■ d ‘ : ' J a  h ijuda, y  la  e s te r ilid a d  por 
fc ita  de v ir . .  ‘  en los ovarios; devuelve el m a- 
í s  n a tu ra l a i r-. - r  . ¡“ sco lvriJo; exc ita  ©1 apeti- 

d e la e n ie rm n  a l a  reg ión de 
d • por devolverle la  salud. 
, la  resurreccioA,

L a e x p o i'V a r  n .le m cc liiie  auus nos ha probado3bo e l  vi\U-.lal-OKLE L a  s a Nl u e . recomea- 
o p o r vano» facu lta tivos, es U  m ejor p repara- 

«ton tón ica  ic rru g ino sa  pa ra  los caso» indicadoo. 
Depósito p r i:¡c ip a l en la  botica do Sa NXo  I>0- 

m is a o ,  Obi» '“ > 27. y  en todas la s de la  is la .

, * t  n a tu ra l a i r-. r .  .?s„u. 
xo y  e leva * í l :i...n.o de la  ©■ laeeperap-'i . '/.iriurend • j 
j  con la  *' . . . -  ia v id a , la  

L a  e xpo iien r.u  .¡e m i-eho

JABO a  ü e

Y  B R E A .L o sictJ;;-- . -óomlendan su uso para las ras- «adurat z i s de laS manos, rouciias. inflama- Sloaae. bariv.A . spiuillaa. empeines, sarpullido, erisipelas, sM.-in. iina,comeioR.iaboiiúne»,descu- lepatíon Je ' • ■ Til, y ©n «oiieral para todas las aíicciona->h. iK^.icas. Srven.leen la farmacia
i i ie c ia l hom eopatica.Obispo f i  on tre San Ignacioy Meread»r?« 15 J°8

DE HIGADO DE BACALAO PtBO.
por n n

iiúv i
proptodftii^'s « ur-A

ir  ¡."o lifru ;nto 
>r juc le qulU ;menie« auLO- 

i ' j »  todas su 
la  T6Z ei TualV le quiu.cu sió  y  olor desagr . d:»ble: •• ea exireíti'. díjw tiTu 

•  • - * - .......-*- * í porem lnen7  eetá recoineudadu por 
• n lu d y o s .

aiea químicos y fa*
POLVOS DE SODA PLBGAITES,

exp r—lamente p a ia  la s  A n t il la s ,  s in
J f B s l^ r a  r ¿ r é s c á r  í ' .  s-angr» y  expeler loa malo»kamoree.

Be venden en 
e iodad, y  en >•

as nriDC ipalee B iiT ICAS  de esta 
i-za Y o rk .

I v l a l c i o ü  T  i n  o .
la  antiguaDBOOL-KRI.A D ¿  V .  E S C A LA N T E  (de 

vaaon de y  ESC A l  ANTE . _

B O T I C A

.IM u ru lla  «ü  |/ OS— H a b a n a .seRovpv i,rofr-ore» de veterinaria encontra- f.,AAiasii,Biiii<s esioiciaies para i-i.--d.Mles que *u lerapéutlcaUMTKA 1- (■ 
L l b : ' ’

Tan en es i 
eom bat.i
e a ije  k  más de la s  quo ve eonmerau.

-V* '.Chote y refio íutivfc:pre- 
-1 .oh rK  ; vf¡.-Bí en su sapu ca -L' , -en su> I esubadu».a L .1 vNii li- i-—Ton ICO y resolutivo: su»lii">o'veuLi|Oaaiuente a ruamos preparados ioóL. '«n siiiic-rior y iiroiiia en la aplicación, y eoonómiua en ■■"'•’= reemplaza al fuego y no dé­la sefial en la piel. , .■' l IM M E N  I*» CEB.\NO N . S.—Vesican le á los vein­

te m inutó^ V revu ls ivo  a  los dos. Kee iriv laza a l 
s in ap  íT -J ■' iia iiuóatoB , como lo  dem iiestran los vario* errufleadoA de casos empleaJ-ói •. n éx ito
“ f l 'l ü D EEI-.VSCL DE R IB A LT A  DE B.VKCEl.O- __l.ejUicno 5’ ’ar.anti's.' •. de propiedades aná­logas al nUm. 1 .

I..t íE il)0  tlLHKQÜT,

HERVINO MEDICINAL

E n  la  ca lle  da la  E stre lla  ci, hay  constantemen­
te un gran  dep’ sito de HUEVOS frescos a diez y 
siete por  peso, lo  m ism o un peso qué m^. i5-6e

UVAS SUPERIORES.A S E I S  P E S O S  B A R R I E .  
selveniien cuba 78. esquina á Obrapia. obptge

v i r v o  D E L  R Í V E B OSUPERIOR. '
S in  composición de ninguna clase, tenemos cons­

ta iitemenee de venta en pipas, medias y  cuartos^— 
GA l.fiAN fiCANLE j  C-’ . obrapla_a^ 1. 15bp31d

EL HAVRE.
SASTRERIA, CAMISERIA 

'ALMACEN DE ROPA
Y

BUENOS BARRILES DE UVAS.
á $ e

' O B l i A P - I i  5 1 ,

A L M A ^ A O L E
M E R C A N T I L  B

P A R A  E L

E N T R E  A „ „ . POSTELA.

Eespondiendo de más de lO á ia lib ra s , 
b a r r i l y  a 75 ots. ]6 ,.ü 'U a illy  31, truteria .

M A R A A k  A y  E

Tenemos un  va riadosu rtld o  de BRAGUEROS de 
diversos mecanismoe, y  nos hacemos cargo de su 
fabricac ión con a rreg lo  á medida.

¿Tí a x - j a I j ó o  a i 3 a . t l - l x . © i ' * > € t l c s o
iBpui'ativo do la  sangre y  POMADA a N TIH ERPE- 
l’ njA. preparados según form ula de l Dr. D. Ju lio  J. 
l.«-K lveient. E ficacísim os en la s  enfermedades 
i r  la  p ie l, como loa E M P B I N E S j  H E R P E S  e n te ­
la s 8 ¿  formas, la  C A S P A ,  S A L P  U R L I D O ,  B A R ­
R O S  y  todas la s afeccione» que reconocen po í cau­
sa la  impureza de la  sangro.

■ B s e x x - O iC E  <dLo l e a  -v’- i c lE a .
Restaura la  v ir id a d  y  e l v igo r de la  juventud en

f oco tiempo, aün en la s  naturalezas más agota- 
as.

EXCLUSIVO D EL DOCTOR MORALES.IlecomGfidfido y Glújisd i por üO SCIl^  TO-b PIvRIODICOS.
E x t r a o r d in a r ia  a ce p ta c ió n  en  todas tas clases sociales, 

i :T iO O O € A . IA S  VKISIÍID .VS kú\ l í l .  AiSlO!!
S u  o r l i e n  —E o  1860- durante la guerra de Espaim  c >ii fil iinj>ério de Marruecos, hallábase 

mente enfermo en uno de lo» hospitales de.Tetuan e n o d ir fo  .........-  ‘ •* -l ’ refundarnente
gra 

reoo
do a  los cuidados y  favores que e l Doctor MOR.U.ES ie hab ía  prodigado, y  depundo darle  una 
de su siiicer.» agraJecinuento. le c o m u m o e l S E C K E fU  da una «bwPj^ah-ionde sustancias vejeu les,

prueba 
.lea, re-

velada en pi-e iiíio de su asidua as is ieuc ia  por un medico arabo, que m u rió  en A f r ic a  después de obtener
—mL^ced'a d icha  com posición—alta  repu iac io ii y  jiiiig úos resultados.

.S s ii ita d o .  o u e n . a u s  p o r  e l  D r .  . i/o ra íc s .- llf l usado esta composición, preparada según las

médiut^en ím M tóu la r. m r C A F E  .V£ if v h t O  ¡ l E D l C i y A  para  que coullaudo en su buen éxito , lo  em- 
íilM sen  en la» diferentes afecciones del aparato gastr icz  y  sistem a coretiro-espinal, persuadido de que 
cAn «o uso a lcanzanau  triun fos que no hab rían  podido obtener con otros medicamentos.

M is  esperanzas no fueron defraudadas. E l C . A F E  y  E l i  V i y o  A I E D I C I S A L  tuvo una aceptación ex­
tra o rd in a r ia  Numerosos certificados de pa rticu la res, medicóos y  farmacéuticos, que conservo en ro í 
noder a d ispusiciun de cuanta» personas q ii lr a n  exam inarlos, hacen constar curaciones de enfermeda- 
KesTuz*acAs’ N c r i i  t.UI,ES. Mas de DOSCIENTOS PERIODICOS, nacionales y  extranjeros han tributado 
iio iirr)h"sci< '.rósá tan prodig ioso especifico, cu ya  fam a es hoy tanta que, aun de la s  naciones donde no 
i in u ó d . ‘ i iu ¿ .u 3; 8 8 m ehaceu red idoaparaoonA ia tir la sen fe r inedadeem asrebo ldos . . .

¿1 numero de 71.000 CAJAS VENDIDAS EN  E L  I 'iU M E K  AÑO es la  m ejor recomendación de m i Cd-
Pronledades V v ir t u ie s d e !  C A F r-V fiJ?V / ,V O  .’Vf/.'D IC/.vxL—E s a d m ira b le  su efecto p a ra  toda

.•nsede i jo n iK  i iE  CABEZA, desde e l más leve hasta la  J.uJL'EC.a mas fuerte y  tenaz, bastando d eo r 
d inarm  una t.iza i»ara hacer desaparecer, casi instantáneamente, tan molesto m a l y  poder dedicarse á
l.ts ■̂‘ f'̂ ^̂ ^̂ ®̂̂‘i ”®|“ “ ‘JJ?!^'gndantesuacci para  tuda clase de “ Interin  lentes, accidentes, coiijesíiones 
••(•.T-l.'r.ilés pa rá lis is , vahídos, deb ilid ad  m uscu lar O nerviosa, general ó loca l, m alas digestiones, vó- 
••niit' s. ac iv ilas, inapetencia, o rdu i es. fla tos, h isterism o, exceso de bü is .extreu im ion to  y  domas tra s- 
“ turnos dcl aparato  ga stro - liite s t iiw l."

Reem plaza con “  ' ' '
regu larizando  a ltan i 
lo s que de o rd ina rio , 
acc ión  t n ica, sui' 
y U lT T S '

m ilita re s
natura l,cereliv 

en .
consiLu i-iue  .1 ta i esiadt». ,

Tanto iHir sus propiedades, a lt im cnte h ig ién icas y  p ro filácticas, cuanto por su grato sabor, 
m id u r ir irm o c iu n .  la  que por el con tra rio  haco desaparecer, s i existe, debe siempre usarse, aun 
m elor estado de salud y  ron preferencia a l cafe cumuii, sobre todo los niños, par.a su buen desarro llo , y
V* •' .......................... ‘.Jt . ..*1 .......>x4r o Ha Vil ««vrv * " ...........  "*

y  no 
en elias’senoras para verse\ibiv»'de uiuciuis molestias propias de su sexo y debidas á la oxajeracíou de su

sisteUi'^ íierVIMOiR) DE US.xRI.O.—Puede verso en el PROSrEt'TOque ao nipaña á cada caja, e! que se remile
*^*^^\-u'K\l’E N lu a —sé ba ila  de venta a l ptsenodo 1 peso oro, y  1 50 encajas p a ra sq y  íO la z p re sp e c -  
tivam eiilO . en las l l t lM J ll 'A l.E S  k a r .M \ c 1a s  y  D lu iG U E fU A S  £)E l a  i s í .a .—I-.n el DEI OSIlO  CEN- 

fj,. S E s , 3 3 , t o  T i « - « v w V  Obispo 27, y  en ¡a botica de ¿Vijí J o e é ,  de Ram os Cru­
zad©, A c u la r  Jos, ezqa.ua a I.a iiipa i i DEPOSITO GENI-niAL.

D o c to r  d o r a le s .—E ! f F O X  ^Madrid.

V I D B I E I U S

m W i F Í . - 4 T A  A I . E M A M A .
Se  h a ce n , i g ’ ia la m lo  on p e r fe c c ió n  á  la s q u e  se re c ib e n  d e l e x t r a n je r o ,  y  u n  d ie z  p o r 

c ie n to  R ifis  h a ru ta s .— Se re c ib e n  ó rd enes de  to d a  la  id la , la s  q u e  s e rá n  a te n d id a s  oon  la  
m a y o r  e i a c t i l a d . — M A N U E L  F .  C IBU I.\ .N .

C A I . I . E  B E  l O .EN TRE LUZ y  AGOSTA.—HARANA. m adíia

LA  GKAH DUQUESA.
E  S I ’ E  C I.M  Mu M » .M I t^  S E J T O n ^ S

m .  LCUiS CAMBCUNET.
. lIC K ^ M E E d  n . Ití3 , e n tré  C ris to  y  MMernaxa.

1‘ E E C f l  V E J t l k M

ROCA Y

ACABAMOS DE RECIBIRA:
Ob d - .M iJLE L , c m  I OttfA-.AIi-VMuU, de gu

. fe lig rana , azabache, caram elo, cu t- 
y, nácar, dorados y  porce lana.—PU L-

- ) o ( -
clavos. c la ro ' de !um  
tapercim , goma, carey, nácar, dorados y  p

SOb dU.sJü'L E L , e -n  I o ttfA -A ii-vM u U , do goma, cmi caíganles, carey con dorado, plateados coa cam - 
(.an illas y  lisu s, dorados y  plateado» de 3 v 5 lu li-s. durados iisus clq  co ra l y  o tras muchas ciases. 
CLNTH.LUS liso», negros j' do rado '.—U U LEU R IT a k  i is r a  poner llores. Prendedores do M ANTILLAS. 
F lo re s  doradas y  p la le adaa  LIGAS, ¡nueva inve iic ion l PE IN ETAS  son bolas negras y  juegos d« pei­
netas. B lancos de leche, cam e lia  v  FEKEUM KRI.V  -te lo» mejores fabricantes. P o r todos los vapores 
rec ib im os de la  tan ac red itada  casa de M r-E N K iu U E  DE ü isT ER V ELD , do la r i s ,  cuantos jii^ raos 
sean necesarios para 1 s peinados de más novedad. Tenemns a la  v is ta  20» modelos de castañas on­
dule. M e in  crespos v ondeados pa ra  la  (re ii;e v ( iia ii lo s  postizos puedan desearse. P a ra  el C A R N A ­
V A L . n,-.Ib»mes de pe in a r la  muñeca con e l peinado «I.a F raga ta  L A  JUNON» (histórico) del reinad» 
de L u is  X V I  nno de los peinados roas d if íc ile s . Invitam os a las elegantes pasen á verlo: tiene  sobre
la  c a la za  una fragata . i ’iiLVO S  para la cabeza: b r illao te , oro, rub io  y  blanco. ......  ,^,,..1.  .„

d i  >1II n  C  A I rE i.U Q ü E it l.A  Y  i  y». S * x 'i.3 3 .o o s s z % , uompostela 147, entre Jesús M an a  y 
o U L u n b A L .  Merced. , .

15.U.UM-.S para pe.nar sefioras v se pasa a d o m l e U i a . _______________

D I G E S T I V O  C O M P L E T O
DE EDUARDO PALfl ,

FÁBIUCÉITICO DE PRUIERA CUSE DE U R lS .Este e lix ir , base da P E fS lN A , TANCREATINA y DI.VSTASA , reiuie_on ,su compo­sición los tres fermentos que transi'oi'niar. los alimentos en la (ligestion. Empleado con frecuencia por los facultativos más amputados de ta Habana , el éxito más favorable ha demosirado su superioridad sobre lai^reparaciones do I’E l’Sl.NA sola. Sirve para roa,ni- inar las fuerzas, suministrando al estómago y_á los intestinos los eleraoutos mas im­portantes para sus funciones. C o n v i e n e  en las D i s p e p s i a s ,  G a s t r i t i s ,  G a s f r a l -  
g i a s .  D i g e s t i o n e s  l e n t a s  y  p e n o s a s .  F a l t a  d e  a p e t i t o .  P i t u i t a s , ! » ! -  
s e n t e r í a s .  V ó m i t o s  i n c o e r c i b l e s  d c l  o i n b a r a z o ,  y siempre que haya de­bilidad general ocasionada por perturbaciones digestivas, tan ireeuentes en los países cálidos. . , , .  .  r ,V en ta: B o t i c a  7-Vu >jc c ííi , Pan Rafael (52, osiuiiia .1 Campanario; botica X a n J o s é .  Aguiar 103« drogifería Sarrá y C .° : droguería L a  C e n t r a l .  y eu todas las domas boticas acreditadasfle la Isla. _________

PREPARADO
poa

D. L lIS  LE-RIVERAi\D.
SEGUN FORM ULA D EL  DOCTOR GANDUL.

Este  jarabe depurativo de la  sangre nene \ in  

poder c ica trizan te  incuntostable, y  ca lm a rouy 
pronto la  tos, por rebulíie que sea. Esta prop ie­
dad es de una im no rian c ia  inaprec iab le , sobre 
odo, eu la  t is is  pu lu iunar caaiido v iene acoro pa 
hada de estos incómudos siu lomas, que no dejan 
descanso á los pacientes.

E L  JA R A B E  PECTO RAL CUBANO , a l qu ita rle  
la  tos, les devuelve la  ca lm a, procu i^naoles ei 
descanso necesario para alimentarse.

E L  JAR.YBIC PECTO R AL CUBANO, unidO' á la s 
p ildo ras do YODODORMO Ferranas, es una genoro- 
Bisima m ed ío iic ion  lia ra  cu ra r la h em o tis ís .c á ta r-  
ros crónicos y  aguUus. t is is  pu lm onar y  laríngea , 
incip ientes, y  en general todas las enfermedades 
de l peono.

O C Í S I V H 3 T I C O
D E  P E ^ ' A B A m D A

PARA T E M R  EL PELO.

trío r iv a l en la  a c tu a lila d
na -a  -n ra -  s'-nreliueaus y  s< 'breca na a

POMADA FU N D EN TE  re»..iilt‘ va empleada c in ­
t r a  loe laraparo;,úz. g lándu las endurecida* po r el 
m uerm o,lum ore»,etc., , . . . .

N O TA .-N inguna  d a la s  preparaciones in d iM d a s
d e e i r i ) t - r . é ¡ i . c lo ,m d " : - . “. ' s ! ‘ " '»ifc -u n a  d e  la a n -

^*Ti>f ĉOCIC*.TRT7 ANTR —n use en la  ve te rina -
T \ t i itii ' té le iKu • ' » «*' >’ ’irai ú e

U L C E R A  *1, 'JU N ES , i lE U  U .V ', M ATADURAS
*‘ k )LV 0 4  c a l m a n t e s .—P a ra  l  i  tó s en los caba- 
lio s , p o r t a n g z y re b M !-  q u e s v  irrU ac lone»  de

®*v S wS ' 1 ^ P R 0 SP£-CT0 S que se reparteo GRA­
TIS.

N ingún cosm ético se hafconocldo que reúna las 
cna lldades qu“ el nuestro. Con otros es necesario 
q.ie a i a p llc a iio s  h aya  que lavarse, y  s i la  persotm 
que lo  n*'CfesUa ' stu viese afluxionada ó con alguna 
ihd isposic íon . n.5 pudra em ideariu porque le per- 
ud ica ria . con ésto no hay  necesidad del lavado, 

sv i.acdose as i ios inconvenientes e ipresadoa 
Esto l in io  empleado pa ra  Ja  0»*»»». 

i,‘k o iv .  ,  coj»«, e» cas i instantáneo su buen uso,
E l i i i i ' ju  de u sarla  se vera ea e l prospecto que 

acompaiia á  cada pomo.
P A S T A

HOMEOPATIA.
O B I S P O  27> e n e r e  S z n  I g n a c i o  y  M e r c a ^ r e e .  
Productos iiom eop iticos, «laborados según las

tu ra  homeopática, cu ra  la s gono ........
Botiquines homeopáticos alemanes preparados 

p o re l Dr. W illB ia r  tichwabe, de Le ipzig . Id. fran- 
cesis. Id. améiucanos, (tanto de caja como de ca r­
tera). JABONES MEDICINALES.

De azufre y  brea, de g llc e r liia . do á^ido fénico, 
an iip a rá s itu  de Packers, etc. A riuea  Oit, cura 11a-
§as recientes y  antiguas. S inapism o instantáneo 

e Frenoh. Algodou para estancar la  sangre. E x - 
tra cw  Hamamelis. s in  ig u a l para el reumatismo.

POLVOS DUESTIYOS
FORMULADOS

p o n  E l .  D R .  C A T A L A .
Estos polvos se toman como refresco y  son de un 

sabor agradable.— Se usan contra el «streülm ien- 
to  crónico, la s  indijestlones. acedías, jaquecas y 
m are 's. Purgan co ii fac ilidad , combaten la s d ia r ­
reas b iliosas, y  los niños y  señoras los han adop'- 
tado como ua 1 panacea en la s  enfermedades del 
(ubo d ijestivo.— Deposito p r in c ip a l i n  la botica 
de SANTO DOMINGO, Obispo y  en todas  ̂las ía r-  
rnacias acred itadas de la  Ilabaua y  de la  isla.

E L  REMEDIO AFRODISIACO
D EL  DR. HOLLICK.

E s  el m ejor y  más eficaz especifico para la c u ra  
de la  decadencia de loa órganos sexuales.— Unico
d 0pÓ8itu .autorizado por e l autor, hutic.a de SAN­
TO DOMINGO, O lii'po  «L_____________________

HISCEUKEA.

í a S

1 4r>

o

H o j  o n e r e á d o r  e l o l  o e a l o o U o
Restablece y  conserva el co lo r na tura l de l cabe­

llo , s in  a lte rac ión  dé la  piel.
^ O a a X ' X ' E l  A  TT» A T I k T « S - g > .

Se usa a la  vez que e l r k c f i v k b a d o i » »«i c a - 
MEI.X. 0  ó solo: previene la  ca lv ic ie  e im pide la 
oañocAflv *DE COGOLLOS DE PINO
preparado según fó rm u la  del Dr. D. Ju lio  J. I.e- 
h iven-iid . Cura en poco tiempo los catarros re- 
cieutes 6 antiguos, las irr ita c io n e s  de l pecho y  de 
la  ga i'gaiita y  ca lm a las toses mas rebeldes; tam­
bién es de suma efloacia en la s irr ita c io ne s 4 in ­
flamaciones de los riaones y  de ia  vejiga. 
T l n - t u r e a  c í o  H e w x x e v u U-OÍLIj b . 
Recomendada en les dolores REUMATICOS, con­

tusiones, quemaduras y  otra» d iversas enfe 
dadea.

«Zi^NOT-V. .
Surtida esta oasa de todo lo  necesaric pa ra la»  

F IN C A S ,  dedica especial cuidado á  esta clase da 
despacho; ios Sres. HACENDADOS que nos confien 
BUS pedíd'is, pueden estar seguros de la  bondad de 
los medicamentos y  de la  m odic idad en los pre­
c ios ' his

< rlO  X a i q T X O X X  X M l l S t . X 3 . d lC O .
RemOlUu in fa lib le  para TOS, ios CATARROS por 

euérjicos que sean, y  para todas la s eniormedades

Gr.vn su rtido de ja u la s  de varias ciases y  tam a- 
Sos

P iza rra s  carpetas, ú tilís im as pa ra  niños. 
F lancnas de novedad para b ruñ ir ropa después 

deph achad a . Balanzas pa ra  fa m ilia  y  un sin 
numero de efectos de novedad.

del PECHO.

B O T I C A  B E  S A N T A  C L A R A .
sau Ignacio o. 44, esquina A dbrapia.

.H U E S E E » !  67,

Para teñ ir el cabello con su co lor na tu ra l, deján­
dolo suave, b r illan te  y  sedoso.

No contiene
nzXRA TO  PVt PX.ATA

n i suQtanoia alguna nociva á la  salud. 
No mancha e l cutis.

P B E P A R A C l O y  S i y  R I V A L .

Bolo por la  fac ilid ad  de ejecución, sino .[lor tóa re­
sultados tan brillan tes obtenidos cun el

A G U A  B E  P E R S T A
cuando (ejítima.

Esta preparación es e l bello id ea l dé las señoras, 
pues deja el pelo con un co lor y  su.tvidad ta l 

que aün iixam iuado de cerca, no es po­
sib le descubrí el a rt if ic io  a l ojo ma» experimentado. 
j Z ^ - c r l s o  ± 3 x a .r> o i* * íA x a . to .

emin llegado a nuestra no tic ia  que no solo 
a ls il ic a íú  e l AGU-V DE PERSIa , »ino que se

Hable
se ha fa ____________ -
vende una preparación con el m ismo objeto con e 
extravagante nombro de .'«» •  m»n,»«o»»i««, er 
la  cua l se ha tratado de im ita r, aunque de un mo 
do grotesco, la  viñeta, la  caja, la  preparación y  e! 
modo de usarla , llevados de la  cod ic ia  do la  v ir ­
tud de los brillan tes resultados obteiiidns con el 
A G U A  V E  P E R S I A . — ü e  adv lcrt • al 
este tinte i n o c e n t e  y  e e y u r o  en su e i 
en lo  adelante una contraseña en ¡a umun
caja con la  tapa, de modo que no se pueda abrí 
sin rom perla. E'i.iese bien la  atención y pM
AGUA D E  PKKSIA , con ooiltraseua. y  advertimos 
que ia  verdadera AGUA DE PERSIA , >10 ablanda 
el cabello, n i tiñe el cu lis , n i a lte ra  la  salud del 
cabello.

I I  A t e n c i ó n  s o b r e  l o s  r e s u U a d o s UEllos son los que prueban cuál es la  verdadera 
A G U A  D E  P E R S I A ,  lo  que se comprueba con el solo hecho de habar vendido h .o  o  o  c.v j a s  en un 
sQO.

fOSgSTlBLES Y RERIRAS.
SfA?í L L E G A D O

l.üs vinos N av iir i’os en cajas y 'cu a r
teroliia d« U s muy arredítudus InnlogasdeT I'iU C .) .L I) .V Y , F .C IlK V A k R IA . Y  C"
d" B ilb íV '— Ku ra jas m arcas l'jim -vvora y  otuiio. 

Cuartero las N avarro  m arca  sn|. fie E i oja marca
COLON y valdépoiias m arca  K,\N/.

Los expenden a l por m ayor y  data lian  'u» un icos 
receptores en toda la  isla.—LA U R E A , EOUiO.VRU 

Tentonte^Rev 6m sl8e

M i f E C i  PDHA
DE L A  ACRED ITAD A  R E F IN E R IA  DE

V . W .  MACFAñLANEYCo.
vVd. i'M, 24 y  26 M'cnih cMncuc.

N E W - T O a K .

M A R C A  D E L  A G U I L AEsta manteca nanea jamás ha tenido mezcla de agua ni de ningún cuerpo ex traho.Do ella se embarean grandes cantidades para Europa, donde ha sido rejwtidamen te analizada por eminentes químicos, quie nes la han declarado perfectamente pura y sana.Los consumidores pueden usarla con com­pleta conftanza, y someterla á  todas laspruebas quejqaieran, seguros de que la en centrarán siempre igual; siempro purasin mezcla, blanca y de excelente olor.Hállase de venta al pormenor en el alma cen de los Sres. A .  T .  C a l l e j a s  y  C? eaUe de 
S a n  B e e f a e t  n .  11. 5my

ECONOMIA PÚBLICA.
SE L L E V A  á DOMICILIO.

PARA LAS itSTAS  REALES.
¡A lC ’ iClüS, MECHA ATENtlOS!

V ino  tin to  superior 
Idem a le lla  ídem
Idem San V icente................... ......................  5Idem Clarete_______ _____________ _____ _ 5
Idem N ava rro ..... .............. ..... ... ............ ...... g
Idem Va ldepeñas,...... ................................ . g
l - n X *

■ 7 X  entra Sol y Luz. < 3 .0
spiigla

la

CHORIZOS DE ASTURIAS.
E .rfra  n ,  4, ú  î S la ta .

Agu ila  195 esquina á Re ina, tienda de ropas L A  
EMIM.A. 15-iOe

FRANCESES DE COSECHEROS.
Llam am os especialmente la  atención de loa con­

sumidores sobre estos v inos en BABRICa S que no 
han sido manlpuladus, n i han padecido la  más U-

a lte ra c ión , recib iéndolos directamente de

0 0 « O O l 2 - O I 'O B .
escojido— .—  

a i.  e u ii i» » .  sseojido..-
B eJeo .........—....-.... .
at. E iB llB«n,.

—  año 
_  año
—  año 

año

1S73
1873
1874 
1874

Siempre hay un surtido de todos los VINOS 
Burdeos en caja.—D irijirse : á DUSSa Q y  Cp.

de

r E J A . D I I . L O  7 .

SEACill.VDEIIECfBlR

e n t r e  C o m p o s t e l a  y  A y t t a c a t e ,  { f e r r s í e r i  i j
S46e

bfi superior vinodemesa, tinto yC larete .de  R io - 
ja  puro de uva; y  s in  a lteración alguna, el cua l se Eícomienda a los hoteles, casas de huespedes y 
fondas, como tam bién a las personas delicadas de 
estómago; cuyo sspendio se hará en cuartos, ga­
rrafones y  iiotellas. á precios mSdicos.

Ad ’má-!. las personas qun deseen probarlos ó 
ana liza rlos, podrán pasar a la  ca lle  de e l Agu ila  
n"91 entre San M iguel y  Neptuno.

Stf m a r c a ,  M * .  O l m o s -

U  iSe

M MAQUINARIA.

MAQUSNA<  ̂ LEGÍTIMAS
DE L-k

m M AM IFAC ÍLEER A
DI SINGER.

Ron las m ejires que secé- 
norpn, hacen cuanto es po­
sib le lia je r en costura, Se 
dan pieza.s para IcnIii c la je
de trabajus. son las roas ba­
ratas, j  iá s  venden lúa .Sé- 
noreR u3w X -vri» ,I '035  y
X Z i x r s s o .

'fainl>u¡ii veiiiicn las a il- 
;>x ít.tomáticHs de tVlLI.UOX 

GIISKS. las do m aiiu IJOSNÉ 
y NAUO N .it, AMERICANA.

Calle dol O lo Ía * F 0 < 7 »  
l a S -  -Habana.

Nota.—cuidado con las i'alsUlcadas. 30 239'

RETORTAS PARA «A S ,
Im iiondr.Hi ca li*  (le Marcadores numero 2«, eU 

los altes.—ALFREDO CARRICAKU. 10-8aA I.ÜN .SlíNOHES HACENDADOS.
P a ila s  de vapor surtidas; Tanques de giinrapo y 

do agua; Gavetas para azúcar; una m aqoina d« 
vapor para m oler oana de cuarenta caba llos de 
fuerza, líst.a de un toiio.— Por haber fa llecido uno 
de los sñeios so da en precio sumamente ba ra to .-  
Pueden d ir ij ir s e  a l ta lle r de los Sres. Vern is y  Cp. 
pq Salían Ha de la  I’ uima. 5-8eI'ARA LAS FIKSTzYS REALES

Las personas que desden ad q u ir ir  encajes y  otras 
prendas de va lor y  gusto á preelu» rouy equ ita ti­
vos, pueden pasar á la  ca lle  de 0 -K e llly  numero gg 
esquina a Compostela. ______  5-13e

TACHOS PARA DAR PUNTO
AL VACIO.

E li este eelabieclm iento todo es m uy bueno y  su­
pe rio r clase. ;\'enid á ver los precios escandalosos 
en el séuUdo dtí baratez, y  se quedarán adm lra- 
dJSl

SODRiv MEDIDA.

m  1 8 7 8 .  .
PUBLICADO P O R H . E . H E I N E N .

Contiene además del A lm anaque R e lig io so , O i- 
v i l  y  Astronóm ico, una lis ta  a lfa b é tica  a e  lo sSan-
tos, d iversas no tic ia s U tiles á  toda c iase de p e n  
sonas, la  d irecc ión  com erc ia l da la s  p r in c lp a le t  
p lazas mercaotUes d é la  is la , todos los lo g ea io - 
en producción, la s léyes y  decretos subre ab o li­
c ión  g radua l de la  esc lav itud  y  anaacios de em­
presas y  estab lec im ien tos

PRECIOS.
A  la  r ú s t ic i . . , . .............. . $ 8
En c a r te ra ,, , ,.................... . 4l l a b ' j . , : a . —Imprenta y librería de B". 

E .  M i *  «t, O b r a p i a  n .°  11. 30  81o

F lu s de E las tico tiii, class m uy superinr, de le v ita  
cruzada ó s in  cruzar, a  3 ño v 70 flus.

Fluses de Chav ioL  negro y  color, á íjü , 55 y  60 flus, 
dom de ca s im ir  A $4o, 45 y  6U flus.

CO N TRATA SU V E N T A  ¿ IN S T A LA C IO N
E  Mi. S n p crr ie lle .MERCADERES 16.—H A B A N A .

30-ie

Se acaba da re c ib ir una pa rt id a  de pelo
unu'jurablecaBi á precio de factura, a más hay 

............- ..... .......ip o s te la ' 'oe fiuocii las m ism as condiciones: Come

chino 
3 hay

i50. 
15-I3e

E I z  L O Ü V M E .I’ARA LOS GRANDES BAILES.Se acaban de recibir fayas blancaa y do colores ciase superior, rasos, ricas grana-;dinas labradas y lisas, magníficos abanico^ nacar y marfil, mantillinas blonda blan­ca legitim a, ideai negras tules , y crespd blanco y otra inilniUad do artículos dd^ran novoda.l.0-R K ILLY E.3QUINA A HABANA.6 170.
PÜLCEIAS

Y ARETES DE CAMPANILLAS.
Acaba de rec ib irse  un gran su rtido  en la s NIN­

FAS IIABa NEíHAS, l'e iuqueria  de -MR. MARTINO, 
OM3MSFO 61 

KNTIIK ÜKKNAZ.V Y VILLEGAS.
Se vendo por m av.L' para los i'ginblocim ientos.

. 15 Ue

LOS FERRETEROS.
. l I u < l U I T n * M u V

,Se vende FM .'FDRADO nüm. s.

m m u  AiiüMiA
DE

X > 0 3 3 k Z X » .A . S
DE

í). RAIIOM GUÍILÜT,A - S u iu r  ’l  ' Z ,  e s q u i n a  á  S a n  J u a n
4I 0  D ios .

Este establecim iento, el más antiguo por su fun- 
dacion y  más mudarno-por sus efectos, pues cons­
tantemente se están introduciendo mejoraa según 
loe adei.auios del d ía, se h a lla  expresamente su rt i­
do para el bnen dosumpeüo dol sarvie io  fúnebre.
desde el acto de la  adm in istración , en tierro  y

ta lashonras por hum ildes que sean, basta las más sun­
tuosas que puedan hacerse en la s  p r inc ipa les c iu ­
dades de Europa y  Am érica.

En este establecim iento es donde Unicamente 
existe el dopúsito de los elegantes y  lije ro s Sa R - 
COFAGO-7JETALÍCOS Ultimamente Inventados,—  
que c ierran  berraéticamente, pudiéndose conser­
va r el cadáver ec la  casa todo el tiempo que se 
desde s in  necesidad de em iialsam lento; h a b i e n d o  
s i d o  a p r o b a d o s  p o r  e l  G o b i e r n o  y  l a  J u n l a  á e  

S a n i d a d .  Se veuden a lo s dueños de los trenes de 
toda la  is la , asi como sarcófagos de madera he­
chos en los Estados-unidos, y  adoraos da tod s 
clases para los mismos.

Se reciben la s órdenes de lo i juese  s irvan  oen- 
parme en dicho tren á todas ñoras 7  para  todos 
puntos.

P rtc lo s  a l alcance de todos. ms

A LOS FERRETEROS.
Se vendo a lqu itrán , Empedrado n, 8. I5b23e

A LOS M LA B A R TE R O S.
E l depósito de fustes que se ha llaba  en la  ca lle  

de los Angeles, se ha trasladado á ia  ca lle  de Te­
niente-Rey n“ 44 y  45. E:L p o t r o  ANDALUZ.

15 5«

E L  O I ^ I E M T E ,
o M s n c t p i e f i  4 9 ,

ENTRE HABANA Y COMPOSTELA.
carrua jes de lu jo  á  todas horas del d ía  y  de la 

noche, para pasaos, bautismos, m atrim on ios, v i­
sitas y  entierros.

Se adm iten abonos po neses ó quincenas.
Pagos adelantados 15-b3e

BOULEVAIES.
l i l i

INMEJORABLE SURTIDO EN ROPA HECHA.
Camisas d ítco lo ry  biancasá$3,3J, 4, 4 1.5 y  6 una 
Gran su rtid ”  encorhata». medias y todo io  con-

Sbfflocerniente a l ram o de cam isería.

G r ó  F a y i t  do cordon, negro y do iodos colores á 3 ,  " i ,  í í  y ÍSj Sí vara . el mismo que vale 7  011 todas partos, y m il artículos más todos baratos. E l  B o u l e v a r d ,  G a l i a -  n o  y  S a n  R a f a e l . ________________ 8b5e
AVISO.

GBAIV F z lD D IC A  D E  CIGA.BBO.S

LA LEGITIMIDAD.
D E

C A LLE  
jF .  D .

DR LAS  FIQUBAS 26 32.
D E E  I t I O  T* C O .H P .

B i L l E T E S  DEL TESOÍiü.
Se facÜU aa ca lla  de Sau Ignacio n." 60, forreté- 

EubpIOe___

P a r a  la s  ( ic s ta s  R e a le s .
Globos areostáticos, faroles clitoescos, c hetes 

earuaiiz s torpedos, voladores, ruedas de luego, 
luces de Bengala, velas romanas, pandereiao, ca­
jas de música, órganos, acordeuiius.linternas m á­
gicas, trompetas, cajas de juegos de manos.

Gran surtido de carotas, óidomu^ barato.
Recordam os que solo nasia e l d ía  u lt im o  de 

este mes regalámes á los compradores que nos
Sasten va lo r de diez pesos, un cuain»resiiiio de la 
D leríá i Otc. ele. M ura lla  5u. 

ódpb. Enero 22..GR.YN UTILIDAD Y  ECONOMIA. 
I m p r e n t a s  q u e  h a s t a  n i í l a s  l a s  m a n e j a n .

LIBROS DE TEXTO
P A R A  L A

RIM ERAEVSEXA^ZA

E L L I B R O .  D E  L O K  S I N D I C O SDE A Y U N T A M IE N f" 
l a s  J u n t a s  P r o t e c t o r a  d e  L i ' . e r t o i ,

_ _ jta8 ia  con  on  apéndice que :k Uj*-
poelclone* po s le n o re a  aa lla se  de venta eu Jr»- 
pacBo de la  Ironreot» de l Ool..ernn.

L IB B U  IM P O B T .V \ T E

MANUAL D E C IE N TAS  AJlSTADAS.j
U t i l  é Ind iepen iab la á los ha. 

rioe , a ln u K ^ isU s , a r iiia d .ir r-merclanCM, agentes 7  currvdv>rva . l -h pr ,.,e'.i
I A lista, f
,'( n .,r ••• «s. 1

toda ctaae d epanouss , en In , (lu.; so . . z .
'■ ■ ■■ U  liiav.»'-goeioe en la  ag ricu ltu ra , en 

propiedad 7  en e l com ercio , cam b io  7  s-r. , p 
M igue l Blanco Herrero.

Contiene SB TK N T A  Y  DOS T a  Fh .a  '  r ';  
de monedas de p la ta  y  da Oro, v a r ib io  - 
ajuéte do lu o ldo i. jo rna laa y  a lc jü ilez - • r
fincas; de Intereses de cap ita les y  j i  "

í  .< >
coen tocam b io  n a c lo m l v  e x ira ii, . r 

¿e lc ion da pesos 7  medulas de l prec:quinUlee, arrobas y libraspara e, a/n
baeo, cafe, m a is 7  demás genero», a - i 
v inos, ag nard ieo ia ,lico re s,e tc ,e tc , ía. 1 
tra o rd in a r iam eo ts  todas la s cue:i - ,
ds banco 7  de com erc io ,a jnsts ds va. 
c io t  corrientes.

Fo rm a en TOlúmeB ds J lO pá jlnas y  .< 
ren ta  en la s  p r in c ip a le s  lib re r ía s  de >. 
Matanzas.

Jaf
Je r^lu(- 

i4 ii. 
■ r. - 1  ti. 
U. ■. i:. !■ . 1-
•' (■' . —H

) f f -
Í.S..S J«

DE R EA L ORDEN,
D URANTE E L  TRIENIO

D E  t í i7 6  e l 1879.RELIGION.
R ip a ld á .......... Catecism o da ia  doctrina c ris tiana .
A ste te ........... Idem ídem  iden^
P. de A iarcoD., . Idem ide in  Idem,HISTORIA SAGRADA.
T u ru ll.............Compendio.
F .eu ry ...... . Idem.LECTU RA.
La  Torre........ c a r t i l la  o nuevo s ilaba rio .

Idem........ Catón Metódico.
Idem.........l. ib ro  2.”
Id rm .........Idem 3.'
Idem .......Idem  4.* Robinson Cnbano.

P. González. ..Método S iláb ico  J-*
Idem............... Idem 2 .*
Idem..............   Idem 3.*

Sinués............ L a  Ley  de Dios.
Idem........ A la  l.uz de una lám para.

Ssm auiago.....Fábu la s  en verso castellano.
Ii'ia rto ...........Lecciones sobre la  l l ís tó r ia  de Es-

Ilr iiio s vuelto á re c ih irU s  y ' la s  h iy  desde j n  
v il b ille tes nvl Banco H8|>ai'iul hasta trescientos 
pesos, .ademas tenemos tipos. Unta, papel, ta r- 
e tasde gran novedad eto- «to. .Muralla, So- 

5 dpb. K  22-

0 = S I K I L I . A  1 5 .(FERRETERIA.)
Se c ú iip ra ii t 'da clase do halxtres rf.i pres'upues-

lo  corriente, que hayan da satisfacerse por las ca­
ja s centrales del Fs iádo . lóbploe

L a l
MAS NOVEDADES.

G U A >  D U Q U E S A .
Ll.liG .vRON los capvicho.'os c iu t illo s  da tres h i­

los dorifdo», LOS c í .a VOS iíI.UVLV DE üRO. Aca­
bamos de pe inar la  muñeca con el ¿leinado LA  
FIlAGAT.á L A  JUNON CAíJíórieoy del re inado de 
Lu is  XV I, uno délos mus d ilic iie s , tione sobre la  
cabeza una fragüe i.

M URALLA Í23,peluquería do Roca y Mr. Louie Cambouaot,
Sucursal peluquería L A  PBINCES.t, com í 

le  47,entr Jesús M ana y  Merced. 151
ó s le la
ial7

LA VICTORIA.Con este titulo so ha abierto un CLVFE y P Ü K .V D A  en la callo do San I’adro, en­tre Knna y Obispo; dando encontrará el pú jico cómodas iiabitacioaos, y una mag­uí, dea asistencia, á precios sumameii'te me Jicos.B»“ Los licores y las bebidas son de su- perior ealiiiaiL OhlSe

paña aumentadas con nn compen­
d io  do la  H is to r ia  de la  is la  de cu -

N il l.
i>a.

........ G lo r ia s  deGRAM ATICA Y  ORTOGRAFIA.
RI. .Vcademia..Epitome. 

ldem .......Com i>enilio.
ld e m ..... ..P ro n tu a r io  de ortog ra fia .ESCRITU RA .

La  T o rre .......c o le c c io h  de cuaderno, de le tra  in ­
glesa.

Uurzaeta........Muestras de ¡o tra  española.
T o r io . , . , ........ Idem ídem .ARITM ETICA.
La  Torre ........T ab la  de cuenta..

Idem.........A ritm ética , 1 ',  2‘ 3* parte.
Idem.........Sistema m étrico.GEOGRAFIA.

L a  Torre ........Elementos de la  Is la  de Cuba.
Idem.........Nociones de la  de España.
Idem.........  Idem de la  Un iversa l.

P. ü e ii/a le z ... Idem dd la  Is la  de Cuba.
Idem........ Elementos da la  General.DIBUJO.

N in ................. D ibu jo  lin e a l ap licado  á  la* a r te . 7
á la  industria .

Idem ............. Idem para Señoritos ap licado á  lá .
labores.MORAL.

Cháple............U rban idad, M ora l 7  econOSla do­
méstica.

L a  T o rre .......U rban idád  y  Moral.
Dé venta por m ayo r y  m enor á  precio* turo  

mente equ itativos, en la L ib re r ia  N ac iona l 7  H t -  
tran je ra  de PEGO Y  C." Obisoo34. 15 l i e

EXPOSICIDN U N IV ER S A L .
E L

CORREO DE ILTR AM .4R ,

LIBROS É IMPRESOS.

LAS FIESTAS REALES. 
RÉGiO.

IN TER ESA N T ES  GRABADOS,
HERMOSOS FIG U R IN ES  DE HODASt

véa«e el prospecto que reparte g ra tis  L A  K N C IC LO  
PEDIA . L ib re r ía , 0 -K e ll ly  91. 8 1 'e

A I M A O I E  J l D I f l A l
M’ .IMl,M 1§78.

Se h a 'n  de ven ia á  t i  50 e jem p lar en la  L ib re r ía  
Nacional y  E x tran je ra  é im p ren ta  de Pego

A LOS SEÑORES PROFESORES
Y  M.VESTK"'

DE !N .S TR ia iO N  P R H ÍiK h .
M E V A S  k d k d » > í :s

I i ; i-.au
G e o g r a f í a s  d < ' E s p a ñ a  y  f ' a '  

d a s ,  a u m e n t a d a s  y  ■ ' m  
d  d o s  r o t o r e s .

GBOORAFl.v de la  lala.|« • . . .  
con un m apa co iifu ru ie  a l tex . a . - 
laa c la M i in fe rfo res d-’  pr::i. . i 
m en ta l,po re l P. Juan  .\lna~ l' t ;
EM o lap io , obra dech ir-i.l > 
fonso i l l  en rea l " r  le i 1-
Junta S upe r io r de i i i - : r  ) 
la. Cuarta e .lic i .... ...
in á .c o m p le t"  que ha »tl : lo 
vende á  to ceniiives.

GEO GRAFIA  DE E.-'i* \ N \ ,
Manuel P runa  sa n ta  c r u z . ; 1 
e lem ental 7  sup -rio r.

De ésta o G r ita , en n, j'- hr - 
tado c ineoed ie i'''!. '5 v h .y .
e 'Oemos á  la  ven ia , a U  - j > 

uso 7  b ien  deta lla .l.j m t , "  
pa ra  ayuda dé la  t i r r i i . i  1 1'

E sty  o h r i la  iH iiih .-'ii >
• l Oobiorno de S. 51. y p ' ) '  .
InstroecioD pub lica  .1-  - -  1  i
ü sa rla fo do . los c -  ^  
una.

DIUUJO L IN E A L . •
de todo*, por D. M a i.usl Pru  
con lam in a s  re p rc K ii la n  l 
ca*. 7  o tros ta n to , pr'.'.'l-... .
texto por e l O o b l e r i K i d e M  y . ,  : .  -.
de Instrucción p iilil i ':  1 par:-. , ' , - ' - . 
todos los colegio» de r- :a  
Toe.

B e ta sob rita* se  h t ' ' k i i  ' . ' t  • .
r ía s  da la  la la  y  ea ; i  - t de 
da, O-ReiIIyOI.

E ib r e r ia  M.a E n c ft lo p rd ia

'>■ 
.«

«í.r
,1*
«l-

. •I','-

r á
, ' iU
.J1.4

I*.' :
u  44

: •r; -t A.«4 rü
M e

A.yí*

GRANDES REFORMAS

LA

1 Q 7 8
EN

MODi DE L i  E L E I in m
Publicada en Parta, cu hu«:i 

acompañada de buenos ó ifit'. 
trones, flnoa figurines y o tr".-  
ne abierta la tuscripoion po-'i'i 
abos en la Agencia del Correo dz

. i. 'e tp a . 
'I ■*. !!►
; '  I  y p»
.•.-u’fiiaf.

ANUNCIOS EXTRANJEROS.
SOLOS Y  UNICOS A ' L ' nTI ••

PAH .a L o a  A N t - v r io is  K a T i . i v a v H e a  
DE TL i CL ■^T'o j b  d o  O 'L L 'b a a

ED. Ü U l Z E *  •
C A L L E  D E  A G U I  V K  '  V

(A gen te , de d ichos sen..' I i .
aSBS. OALVIE.S-, i . ', J 1

CAS Jt na r  y ¡ .  .s
A t : c  v i ^ i K m T S  « s t .  r>\7»i4.

en prensa e l D ire c to rio  Jud ic ia l.
y  O 
59e

i m o  1  Lfit « íD ic n  
l a r D .  i l l  D' TORCR
Cv» r , .  7 . . . *

1.19.a (-,ur.»''.< ^0*.
Ci.K.f z. j. i Wdai U t  t K f e r m e e t u '  i i  f t  k .  i.'

safero*.—b  *arta. t r  C H A B L E . i'.*  V 'v iM ta
D i. t ia .  eel^ f la fc ^  S t H E X . c - ^  - ‘ M U t f i t

u r P O R G E T

L u l i s p i n s a b l e  ¡ i  l o s  s e ñ o r e s  q u e  c o m p o n e n  
l a s  c o m i s i o n e s  p a r a  l a  

P r o c e s i ó n  C í o i c a .

Colección que contiene todus lus escudo* con sus 
respectivos colores, representando to jo s  ius tiiu  
bzes y  blasones qus decoran los antiguos t itu lo , 
de los Keyes de Espun-i, los de las capita les de ca­
da una .le la s  provinciiLs en (jue esta d ív íd id .t l.i 
Penmsuia y  posesiones de U ltram ar. la  e x p lic a ­
ción c ircu iiM a iic iada  de cada escudo y  los HIM­
NOS FRÜVINCIALE.S CON SU MUSiC.t Y  L E T R A .  
De venta a l.u Jo iU e te»  e jem plar, ei, la  lib re r ía  
Nacional y  E xtran je ra  e im prenta Je  I’ogoyC.*. 
Obispo 31, Habana. 4 23e

NUEVO LIBRO.
Manual (le Terapéutica, p a ra  las enformedades 

de la s  mujeres y  u iiios, traducido de l aiem an por 
■ ■ "  tlla-D, Juan Ca lix to  Oxamendt, con recetas en caslel 
no y la tín , l  tomo 4 peso, billete.

Se h a lla  de venta eu la  lib re r ía  N ac iona l 7  E x ­
tran je ra  L a  U N tlC LO i’ ED lAde  M. A lorda, O -ReiUy 
91. En la  m ism a casa su ha lla  la  R a n c ia  del C o r ­
r e o  d e  U U r í u n a r  y  de la  i l o d a  d e  l a  E l e g a n c i a  

parisiense, 011 donde adm iten suscriciones por 
años y  a meses, O -R e illy  91. ___  15 _____

M O D A S .
Se reparten g ra t is  prospectos de ¡a

Jtloda de ta  E le g a n c ia  P a r is ie t is e
y del

C orreo  de U lt ra m a r TJnslrado,
en 5" agencin, L ib re r ía  L A  ENCICLOPEDIA, de M. 
A lorda, O -K e illy  91. 3 l'e

ALÍdANAQUES PARA AGUINALDOS.1878
Se ha rec ib ido  nna escojlila. colccnion en en 

biertas de nácar, carey, m a r lll y  dorados, de lo 
más moderno a l d ia. á pt^cíos fa’b u iu vx  en la  ca­
lle  de Obrapia u" 1 1 , estab locim ientodu 11. K. I le i-

7d

ELIXIR OEL D' GUILLIÉ
P re p a ra d o  p o r  ^ A . X 7 1 j  G A . G r S ,  F a r m a o ó u t l o o j

^  Ciuz DE (iiEiau EiiiT-finiiii. r  I, n  píe»
Calao proplesaria ereparadat b )  0 . y r -

r t a i i ^ r m  E t i ^ f  I m m i a »  m u  H -  

t i r m s m t l m o  y  m u t i - b i l i m i ' m  

_  d o !  t M ”  B s t i U i é ,  m d m M .  á b le
hasa 75 afios y aprobada par UAaadaia la .la 
UedieiiiaeoiDe remedio soberanaBeaU eC-

Inpartaat* 
érfdeceMr M. *CL

'xeonlra las enfermedade* b iliou u.táaaé-
f  jm edadea de la  p ie !, contra la  a p a ^ ^ lslas enfermedadee serosas llnfátioas.
' -----j - j —j - 1------ -̂----T''~'— '—

Las penosa, gnedaaeaa MarrI E t i e e i r

t m u i m m  m u t i  -  f l e n t e s t i m m  y
m m ti’̂ iH m om  sMc-l a - '  €SmUHéprocararaa grátis ao asea de todos farmacéutiea-, depaeítaria. d . seta d  librtta qae trata de lae anfer- eeasiooria* t o r  la MU. 7  I©* ha-rtoladee y de la. Badl*. de eesba- eAcaanzenU ma© mIm m  par d  ase
4*1 « H s J *  a n lU lé .as imE. ramL « a s a  saaer*

J ** iaS7 la ptiM voe iiplatid. .‘‘«Sm.4* SM* « n r e  |aa farMstms
Naasas Ea setas de t A lb .  f  » , J O lA l» !>ttp oq cariXi. i .  UTBre>, u  t r m tn

C=3 > 7 7 0 - Q - c - c nENFERMEDADES DEL PECHO
c u r a d a s  c o n  e l

JARABE DE HIPOFOSFITO DE CAL
DB

C r i m a i i l t  y  C %  FirnacéDUces eo P i r i i
Este Jarabe es el mas eonocido, el mas antiguo 7 el que proón'-n 1 • r.,*,,; 

satisfactorios. Engañan al 1 ' "  '

utados mas rápidos 7  
f r a s c o  o v a l  y

publico los que iiu U-. Um i.u 
el Jarabe color de roM con la firma Grimault v C“.

O

C a l m a  l a  i o s ,  h a c e  d e s a p a r e c e r  l o s  s u d o r e s  n o c í u m o s ,  c u r a  ü u  b r o n a u i H s .  h s  
l a  U s i s  y  c o r t a  l a  f e b r e  l e n t a ,  q u e  d e s t r u y e  7iu í u o. c a t a r r o s ,  l a  c o n s u n c i ó n ,  

f z a s  d e l  e n f e r m o .

Depósito en las prlsoipales Boticas 7  Droguerías.J = S = g = 0 = g O^ é a ^ o — Ó — O — O — O — O — <O S b S Z s C Z ? 1

Tenemos que sup lica r de nuevo á nuestros con 
sum idures de c igarros, que rompan la s ca je t illa s  
a l ooiiolutrlas; pues hemos v isto  nuestrs. c igarros 
falsificados con lus desperdicios del iabaco elabo­
rado.

Tam bién advertimos 4 los falsificadores, que es­
tamos dispuestos a usar de todo el derecho que nos 
as ista  contra ellos,

J \ ' O T , 3 L . — E t s  l a  n i i s t n a  f á b r i c a  s e  
s o i i c i t a i t  c i s n r r e r o s  a s i ú l i c o s i  p a . .  
S á n d a l e s d  b u e n  p r i e t o  t a s  t a r e a s  
d e  S , í i o * >  c i g a r r o s , -  '  ■“  lóbpSld

fFOSFATO DE HIERRO SO LU B LO
DE

F a rm a céu tico ,  D o c to r  en  
C a b a llero  d e

C ie n cia s, In sp e c to r  d e A ca d e m ia , 
la  L eg ió n  d e H o n o r .

L o s  F o s f a t o s  f o r m a n  n n a  d e  la s  b a s e s  d e l es­
q u e le to  h u m a n o , y  c o m b in a d o s  c o n  e l  h i e r r o ,  
c o n s t it u y e n  u n o  d o  lo s  p r in c ip io s  r ir in c ip a le s  d e  
n u e s tr a  s a n g r e . N o  h a y  d u d a  q u e  u n ie n d o  estos 
d o s  e le m e n to s  e n  u n  m e d ic a m e n t o  e x c lu s i v o  de 
a s i m i l a c i ó n  p e r f e c t a  y  f á c i l m e n t e  s o p o r ­
t a d o  p o r  los m a s  dedicados e s tó m a g o s , se lle g a r la  
á  c r e a r  e l r e c o n s t i t u y e n t e  p o r  e x c e le n c ia . T a l  es 
e l r e s u lta d o  d e  los e s fu e r zo s  d e l 1)'' l .i m .í .5 , r e s u l­
ta d o  q u e  h a  v e n i d o  á  c o n fir m a r  u n  é x it o  s ie m p r e  
c r e c ie n te  y  l a  a p r o b a c ió n  u n á n i m e  d e l c u e rp o  
m é d ic o .

L a s  p i l d o r a s ,  p o l v o s  y  g r a j e a s  c o n  b a s e  d e  
h i e r r o , lia s la  a h o r a  c o n o c id a s , t ie n e n  e l  g r a n  i n c o u -  
x 'c u ie n te  d e  contt.-ncr e l h i e r r o  a l  e s ta d o  iiis o lu b le  
y ,  p o r  c o n s ig u ie n te , d e  e n c o m e n d a r  s u  d i g e s t ió n  á  
u n  e s tó m a g o  y a  e n fe r m o  y  f a t ig a d o . E l  r e s u lt a d o  
d o  to d a s  esas p r e p a r a c io n e s  n o  e s  o t r o  q u e  e l d e  
p r o d u c ir  la  c o n s tip a c ió n  ó  e s t r e ñ i m i e n t o  6  e l  d e  
i r r i t a r  los in te s tin o s .

E l  F o s f a t o  d e  h i e r r o  d e  L e r a s  n o  o c a s io n a

« El Fosfato de Leraa es, según mi --'Utni-... 1' 
las preparaciones ferruginosas, y aquuli-. 
don da los mas prontos resullado*. ’■

ARAN.
M.diee del HospiUI -I. Sm.t'.J

«  En una enferma muy gravamente >1: '
cual hube de renunciar al hsarro reiluri-bi. .li .. 
iiiehro. a l.ts pildoras de Vullet. al agii.u d-' > • < ;• 
l’U'i'̂ j', id Fosfato de hierro de Leras, bu ::;'l j 
iiK'iiíe bien .soportado, .sino que inmedial.umenlf p 
m cjovl.i. »

BERNUTZ,
lU Jice fl«l Itosi Jli I:

I,«  T',1 Fosfato de hierro de Laras, ii.
de-: siTvi.'ios en dhtíDtas cníerniedade* 
cad.ts de eloru>is y de anemia; jamas ha ; ■■ 
de intolerancia estomacal, como sucedí' 
de los fernigiuoeoa. »

CAZENAVE.
Uédiru dcl I l'ji, i.d .

,d 'i ■ !1

Kl Fosfato de hierro de Leras no i-/ r. u ,■)
-“Obre e l estom ago, no  p ro v o ca  c s lr e f i iu i-  iiL - .  n i 
d e  fenóm enos de e x c ita c ió n  que  oblig.;:; a v i*-'

1 . i’or uliim.'. 1 • •

n in g u n o  d e  esna a c c id o n to s . N o  c o n t r i ñ e  n i  e n ­
n e g r e c e  j a m a s  l a  d e n t a d u r a .  E s  u n  l i q u i d o  
c l a r o  y  t r a n s p a r e n t e  s i n  s a b o r ;  c u r a  co n
p r o n t it u d  :

L a  A n e m ia  
L a  p re c o c id a d  
L o s  C a la m b r e s  ilc cslómago 
£ i  lin ía t is m o  
L a  P a lid e z

L a  L e u c o r r e a  
E l  d e s fa lle c im ie n t o  
E l  E n f l a q u e c i m i e n t o  
L a  id e b ilid a d  
L a s  a fe c c io n e s  n e rv io s a s

E x c i t a  el a p e tito  y  a g u d a  l a  d ig e s t ió n , p r o d u ­
c ie n d o  los e fe c to s m a s  f a v o r a b d e s  e n  l a s  n i ñ a s  e n  
v i a  d e  d e s a r r o l l o ,  a s i conBO- r e g u l a r i z a  l a  é p o c a  
m e n s u a l  d e  l a s  S e ñ o r a s . .

i lü n a r  ia  iiicdieaclon ferruginosa, l’or 
i'sta preparación lo* juzgo muy seguros y  muy pront-?*.

O' OEBOUT
R«dact«r ©• jsf. I.l / . ' :

El Fosfato de hierro de Leraa es digeiul.i j 
con ia m:ivor facilidad por Jos niño» lo hí.-h.,i • 
adullua: lisi pues, la SeüoriU X**», nifn -i'- i-'i .i 
procedente de Ñapóles, en Julio último, «-ii u:¡ • -i • 
guiJez V alonia que eran ya en ella habilu.i; > ; s.- 
por nii'al uso ilel Fosfato de hierro, en iiii'ii .s de u 
recobro el apetito, se reanimo y los i'olorn» |.- vulvi- 
mismo tiempo que les fuerzas y las c.'uiu-í. '

E. GUIBOUT,
Uf* k l  I L l , ■ h t .

.'I 1.1 t '.
«  Su forma liquida le da inmensas veni 

doras; lo creo saperior á las prepararioiin
ARNAE,li^d^ S. U- fl t̂ mpfr4<J««r ^

•l

Llamado á España para ensayar el Foalato da hiarro d. 
Leras, certifico : l«iQue los estómagos .':oportan iucii 
cado Fosfato; — 2» Que es muy a propósito jum 11 : .i-, .;. 
y caquexias, y muy especialmente para a ¡n,';l i- 
'den de mala» elaboraciones digestiva-;, y il- j...; • 
sangre dor mala alimentación; — 3» Que es un rnu,. i 
ventajoso en las cterósis; — é* Que su uao no ti 
cuencias peligrosas. »Dr D > J0 S £  VARELA DE MONTES, 

Dccue J  C.tadráUeo de Medicis. Qiaic* d i U  Uoiicir: t iJ  .| - S is iu jx

■! 1.1 
I IhllJ 

111

«  Aai á la ciebeia como A la humanidad debo dciur riuv 
claramente, que todas mis prescripciones relativas al Fo*’- 
fato de hierro de Leras han sido 
un éxito brillante. > PELLETAN,Médka >. Jefe d«l (jércile OleaHW.coronadas siempre pó?

Depósito centra! en París, casa GRIMAULT y  C'*, 8, rué Vivienne
Y  E N  K A S  P R IN C IP A L E S  B O T IC A S  Y  D R O G U E R ÍA S .
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